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PREFACIO

o presente volume, reproducção de lhna serie
de artigos publicados de Janeiro a Março deste
anno '70 Jornal do Commercio stJre o livro 1-e-
unte de Don JlIHo Baiiados Espinosa <cBalma-
ceda, Slt Gobierno y la Revolucilm de I89I )l, não
é um estudo critico, é propn"alllente um resumo dessa
obra, concluindo, todavia, pela t/tese cOlltrana. Fal-
tava-me competencia em assllmjJl.s CMlmos para
1-epdlir Ol/. alterar as premissas /zistoricas epoliticas
assel/tadas pelo difensor de Balmaceda,. era, porém,
uma questão de interpretação tü-a1- de/las 1tIna con-
sequeI/tia t'!lteiralllCllte opposta. Foi o que fiz"

Nesta republicação úztercalú apenas um Olt
outro desenvolvimento e accrescentei lema ?lova conclu-
são. Julguei tambem melhor reduzir a parte relativa
aos excessos commettidos cm Santiago depois da
queda de Balmaceda, ?Ião que me fm/la pareCido
inexacto o juizo que mas porque) a ?Ião
apreciar 170 seu co1tjimcto o procedilllellto e a obra
da Rez1oluç:ão victonosa, era priferivcl não tomar
conhecimento de um episodio só, por mais signi-
ficativo que fosse.



II «EFACIO.

LV'este estudo do livro do Sr. Banados sinto
não poder expressar opi?lião minl1a sobre os Ifrupos
e os individuos que elle nos apresenta. Servi,me
das designações - Liberaes, Conservadores, Nacio-
naes, Radicaes, sem saber ao certo que especle de
elementos cada um d' esses partidos ellfeixa, o seu
espirito e temperamento propn'o, o caracter de sua
influencia àldz"7' 'dual, e do mesmo modo citei 0.-
110mes de muitos pen'onagens, de quem não pvderia
definir o valO1', o peso, a envergadura politica.
Esses Gabinetes que sobem e descem, esses partt'do f

que se fraccionam ou se colliga1Jl, o pfssoal 11l1'
1Jleroso que transita por estas paginas, são pa1'a
"um uma nOlllelzcfatura tão uniforme e Ião im-
pessoal como seria um quad1'o de SlI.ffetas Cartlla-
gillezes 01{, de Vmcedores dos Jogos Olympicos. Pmsd
um momento em tomar para ponto de partida d' esle
livro a Revolução, que é a sua parle viva, a que
não depmde a' esse con1lecimellto especial dos basll"-
dores Cllilenos que me falta, porque póde ser vista
e apreciada na scena por qualquer espectador, e
Se:" apresmta como uma lucia de forças, de pZ'Íll.-
cipios, de systemas oppostos.

Pareceu-me, porém, que o leitor, pm'a poder e
querer interessar-se pela Revolução, sellti17:a a mesma
necessidade que eu senti de possuir uma ?loção dos
antecedentes Itistoricos do Cllile e da admillistração
Balmacetla. De ouf1'a fóz-ma lhe aconteceI-ia, como a
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quem chega no meio de meio peça: swtiria por baixo
das S/las pn1neiras tinpressões a instabilidade dos
fundamentos, que tonlana tudo duvidoso, De qual-
quer modo era preciso enclzer esse vacuo anten'or,
e por accet'tâ a versão provisoria, a histon'a
improvisada, feita pelo Sr. Banados,

A Amen'ca do Sul seja-me licito dizer de
passagem e sem applicação ao Cluie, não teve
ainda um Mstoriador,. 1lão existe esboço cn"tico
c '/lpleto da sua existe1Zcia politica; 7zingllem extralzill
aillda do vasto maten'al avulso enterrado em suas
capitaes longinquas um arcaboiço de historia, Não
ha nada escripto do ponto de vista u1liversal. O
que ha, ou é jeito, s'll1'Cljicialmente, por estrangeiros
que 71ão conhecem as coisas d' esses paizes e es-
crevem por informações que não verificam, ali-
7lhazlando de jreferellcia dados parciaes de falsa
estatistica; ou então é obra de pm-tidanos dos
di./ferwtes governos, C71carregados de glorificaI-os,
e que il1ge1luamente, para não dizer imbecilmente,
desempC7111am a sua gl ande empreitada de im7lwr-
talisação com a segura,nça il1fallivel de 1Ilumi-
jicadores EgyjJClos, Essa lacuna scmive1 da litte-
7'atllra lástorlca moderna ha de ser, p07ém, prem-
cltida, mais cedo tálvez do que se pensa, quando
surgir a Questão da Amen'ca Latina, a que me
refiro nas paginas ji71aes.
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Dando a estes artigos a fonna mel/os rp/temera
de livro, devo retlOvar a reserva que fiz em um
delles : - que as conclusões expressas não são defini-
tivas,. que ellas são apenas o que transpanu,
para mim com a maior evidencia, da do
Sr. Bafiados e do proprio Ballllaceda; e que
muitos desses Jitizos poderiam modificar-se pelo co-
nhecimento dire.to do CMle, dos seus /lOtllenS, do
seu estado social. Em certos pontos importantes,
comtudo, me admiraria muito se eu c/legasse algum
dia a vacillal', como entre outros: a l'esponsabilz'd(.de
de Balmaceda no rompimento entre o Governo e a
sociedade CMlena ,. a inconstitucionalidade de sua
attitude,. a impraticabilidade de qualquer evolução
vantajosa para o CMle pelo meio revolucionario
que elle prifenit e COIII os elementos pessoaes de que
se cercou,. por ultimo, o caracter des71ecessario, ill-
difensavel, de proscripção e tyralllzia que reveste
a sua Dictadura.

Quem hoje ler seguidamente estas pagillas verá
que não como aliás alguns pensalJam,
expôr, a pretexto e a coberto do zilcidente C/li/el/o,
os factos, os personagens, e as t/leorias 'tia Dicta-
dura a que estivemos sujeitos, nem confrontar as
duas Revoluções. Se eu me propuzesse estudar, em
vez da do C/lile, a crise Bmzileira de 7893-94,
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- da qual não se póde dizer que tmhamos intei-
ramel/te s/l/tido, e (fIte ltinguem lIeoará ter sírio ltllt
desmvolvtiltel/to da situafão milttar de JS de Novem-
bro, - o melt commelltlzrio reca/uria sobre pontos
diverros dos qlle me dlamaram a attenfão 1/0

Chile. Certalllenle, /ta grandes sellld/tallfas entre
o que se passou alhO e o qlte depois nós mesmos
presenciámos, . e neste livro se a lIliudo
juizos que se applicam pe1feltallleIJte a cousas nossas;
as differe1lfaS, porém, têm mutio maior tillportancia do
(fIte as seme/haltfas ,. estas são supeljiciaes, externas,
casllaes,. aql/dlas, pelo cOl/trario, StlO pro/ll7ldas, 11i-
taes, extremas, e seniun estas ultimas, maú do qlle
as primeiras, qlte elt procuraria al/alysar, se escre-
vesse ltIlt ensaio sobre o Jacobini mo Brazileiro,
tão caracteristicalllettte differettte das outras formas
de oppressâo e desgoverno Sul-americaltas.

JOAQ 1M NAIlUCO.

Rio de Janeiro, 26 de Abril de 1 95.
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I

o LIVRO E O AUC'fOR

Entre as cartas deixadas f.or Balmaceda havia
uma dirigid ao seu log,u tenc.e politico, ('
r. Julio Barrados l. delle

((/(sque ar! alernltlllll Baln ceda lhe recomr'endava :
(( Ó creva da administrr o q le fizemos juntos, a
hi toria verdadeira. Du. o i-l.o a Emilia que lhe
pre te todos o 1ecur os para uma pu-
blicação abundante e '01"1' :eta. Com as l\1ensagen ,
os relatarias mini teriae.;, o Dlario Oflicia/ e o
Ferro-carrt."l, póde fazer a obra. Ião a demore,
nem a precipite. Faça-a bem.1> Parece ter sido
a preocupação de Balmaceda, depois que re 01-
veu matar-se essa de se justificar perante os
seus contem poraneos. (( Encarrego a Julio Ba·
nados que faça a historia da minha admini-
tração, escreve elle aos irmãos. ão descancem
nessa tarefa. E' necessaria. Digo a Emilia que dê
todo os recursos para' is o.» Em obediencia á ul-
tima ordem do chefe, a quem serviu até á catas-
trophe ,com inteira fidelidade, o Sr. Banado,
fugido do Chile, tratou de desempenhar a 1111 ão

1
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que recebera. e agora acaba de publicar em Paris
dois grossos volumes com o titulo Balmaceda, Selt
Govenzo c a Rel'o/llção de I89I.

Para mim a obra era do maior interesse; eu
ainda não tinha lido uma exposição clar:... da ul-
tima guerra civil Chilena, nem tinha visto nada a
que se pudesse dar o nome de Oração pro I3alma-
ceda. Durante Gl revolução, em dias qlie passei em
Buenos-Ayres, tive a fortuna de encontrar na casa
de um amigo Chileno, G. Puelma Tupper, alguns
dos principaes emigrados, e ouvi delles de mOllO
fragmentado, como sempre acontece na conver-
sação, os motivos da lucta em que estavam empe-
nhados. Por essa occasião li na Prema os artigos
em que F. Valdés Vergara, figura saliente do ra-
dicalismo transandino, procurava captar a opinião
argentina. ada disto me habilitava a converter
em razão sufficien te a predilecção espon tanea que
desde o principio senti pela causa revolucionaria.

Infelizmente eu nem tinha do Chile o conhe-
cimento, superficial, puramente 'exterior, que como
viajante cheguei a formar da Plata e do Paraguay,
mas que tanto ajuda a comprehensão dos factos.
A feição do pessoal governante de Santiago não
me era, é certo, in teiramente estranha j no Rio de
Janeiro, em Washington, em Londres, a bordo de
paquetes do Pacifico, e em Buenos-Aires, encontrei
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em diversas épocas Chilenos dos mais eminentes j

mas esse conhecimento, feito fóra do Chile, era
tão insufficiente para os apreciar na scena politica
como se eu pretendesse julgar de um actor por o
ter visto em alguma reunião. Da historia parla-
mentar Chilena, posso dizeI-o, eu tambem lião
conhecia mais. do que as linhas geraes e os grandes
relevos j dos seus vultos notaveis, dos O'Higgins,
dos Portales, dos Montts, senão o perfil que se
encontra nos compendias de historia da America
do Sul, rudimentares todos, no Dicciollario Bio-
grajico Amen'callo de Cortés, ou em artigos de
Revistas estrangeiras.

Pelo Chile senti sempre grande admiração.
Ha mais energia nacional, quer me parecer, nessa
estreita faixa comprimida entre a Cordilheira e o
Pacifico do que em todo o resto da America do
Sul. em nenhum pensamento de desconfiança
contra o no so visinho do Prata que nos faça cul-
tivar por motivo politico a amizade do Chile,
temos para procurar essa amizade a mais elevadas
razões que se possam dar entre dois paizes. ão
sei que homem de espirita disse, ha anuas, que só
encontrára duas nações organizadas e livres na
America Latina: o IJIljJerio do Cltile e a Republica
do Brazt'l. Apezar de sermos nós (a historia dirá
se apezar da monarchia, se devido a ella) aso-
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ciedade sem cxcepção alguma a mais igualitaria do
mundo, e de ser o Chile, pelo contrario, uma
aristocracia politica, tinhamos a mesma continui-
dade de ordem, de governo parlamentar, de li-
berdade civil, de pureza administrativa, de serie-
dade, decoro e dignidade officia1. Um e outro
governo eram excepções genuinas na America do
Sul, saliencia d_ terra firme entre ondas revoltas
e ensanguen tadas.

Mostrou sentir bem isto o proprio Balmaceda
quando a 16 de Novembro telegraphou ao minist.
Ch ileno no Brazil que puzesse ás orden de
D. Pedro II para transportaI-o ao exilio o encou-
raçado Coc!tranc, então em nossa bahia. O Sr. Vil·
lamil, vendo a revolução consolidada, hesitou em
dar cLlmprim-::nto a uma ordem que podia des-
pertar a susceptibilidade da nova republica e ac-
centuar a inversão da diplomacia Brazileira, seu-
sivel desde as primeiras horas do Governo Pro-
visorio. Devido tal vez a este receio do represen-
tante do Chile, digo talvez, porque o Imperador
provavelmente teria preferido seguir viagem para
o desterro a bordo mesmo do A lagoas, na e pe-
rança de adiar, por uma ficção, a sua separaçã.o
definitiva do Brazil, devido áquelle receio foi que
a dYI1'lstia brazileira não teve a honra de ser
transportada para fóra do Continente Americano
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sob a generosa guarda da bandeita Chilena. Este
ultimo preito honraria tanto o Brazil como o
Chile. Republicanos de instincto e educação, os
Chilenos acolheram sympathicamente o 15 de
ovembro como a data final do cvclo republi-

<:ano da America, mas nunca deixaram de ad-
mirar, com a intuição pratica do seu temperamento
po itivo, a obra democratica e da monarchia
no Brazil,- obra ingular de paciencia, con tancia,
de interesse e patriotismo, que ficará sendo, na
atll10spheTa agitada e convulsa deste seculo na
America Latina, phenomeno quasi

Por e ses motivos intere sava-me profunda-
mente formar um juizo sobre o governo de Bal-
maceda e a Revoluç'io, conhecer a verdade toda,
a verdade dos factos e a verdade dos sentimentos,
que elles umas vezes revelam, e outras encobrem j

interes ava-me a analyse da esphynge que era para
mim Balmaceda j o intuitos, o objectivo, o se-
gredo de sua Presidellcia e o conjullcto de emo-
ções que determinaram n'elle o abatimento e o
desespero da manhã de I y de Setembro. Interes-
sava-me mais, se e possivel o resultado ulterior
da tremenda lucta, a influencia que el1a terá sobre
a sorte do Chile: saber se foi um episodio somente
em sua historia politica, se uma modificação da
sua energia patriotica, e portanto da mi, ão que
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lhe parecia reservada na amphictyonia Sul-ame-
ricano.

Por isso, a obra do Sr. Banados tinha para
mim grande valor. Era a primeira defesa que eu
lia da politica de Balmaceda, e o meu espirita não
só estava preparado para esse audz' alteram partem,
como sentia necessidade de não se julgar parcial
entre dois partiuos Chilenos. Espectador Sul-ame-
ricano, eu tinha visto representar no theatro aberto
dos Andes uma só tragedia, a do Chile, e queria
poder escrever para mim mesmo o argumento deI a,
recolher a nota de todos os seus terrores e agonias,
,:omo o brilho de todos os seus heroismos, e reduzir
tudo, sujeito naturalmente aos erros de uma perspec-
tiva tão afastada, ás gradações de minha propria
conSClenCla.

O livro do Sr. Banados não me habilita por
si só a resolver nenhuma das questões que eu já
tinha formulado antes de o ler, mas lança muita
luz sobre todas ellas j faz surgir outras; introduz-me
no mundo politico Chileno; faz-me comprehender
a Revolução e, quanto á figura central do grande
drama, presta-me todos os esclarecimentos quasi
que Balmaceda quizera sujeitar á posteridade.
Para se ter uma ideia completa desse periodo seria
preciso que outro politico fizesse a respeito da
Revolução o mesmo que o Sr. Banados fez por
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Balmaceda, e que um terceiro reunisse o que os
advogados de uma e outra parte tivessem omit-
tido no interesse da defeza de cada uma.

Supponho que é grande entre nós o numero
de espiritos a quem este assumpto attrae. De dia em
dia torna-se mais importante para nós conhecer o es-
tado politico da America do ui, os homens ca-
pazes de traçar para ella uma larga estrada, de
apontar ás suas ambições legitimas um alto obje-
ctivo. essa convicção, penso que despertará in-
teresse o resumo de um livro do qual se póde
dizer que é a palavra de alem-tumulo de Balma-
ceda. A obra do Sr. Bai'íado tem a ambição,
vê-se-o exterior e interiormente, de ser definitiva.
O auctor é um 110mem visivelmente, de grande
capacidade, de multiplas aptidões, de rara facilidade
de trabalho, de comprehensão rapida e fecunda
assimilação, de leitura politica e litteraria muito
extensa, de largas passadas intellectuaes, póde- e
dizer de ubiquidade de pensa.mento; tem abundancia
natural, exuberancia mesmo, de expre são e de
racioclllLO; como recursos litterario de escriptor
politico, possue clareza de forma, movimento no
estylo, grande pericia na apresentação dos factos,
o talento de disfarçar as reconvençoes o manejo
do claro-escuro, por ultimo a arte do lugar com-
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mum escolhido e a falsa logica, que são os dois
principaes effeitos do advogado.

De tudo isso se conclue que elle é uma natureza
de luctador incançavel e apto para todos os com-
bates. A condição de exito, de triumpho, nessa especie
de vocação, que se póde chamar universal, como
a do Sr. Barrados, professor, deputado, jornalista,
ministro littera J, financeiro, homem de guerra,
. advogado, etc., é a mobilisação instantanea do
espirito. Póde-se dizer que não haem uma vida as im
cheia tempo para pensar. O pensamento suppõe
grandes economias de tempo. Para a lucta politica
quer-se coisa muito diversa do pensamento, que é
em ultima analyse a concentração, a absorpção do
espirito. Assim como se impõe ao chefe de partido
que seja sempre accessi\'el a todos, exige-se tam-
bem delle que só pense alto. as democracias o
estadista que se fecha para trabalhar já nào está
em contacto com o movimento politico; o pen-
samento para elle é a acção, que não póde
parar um instante, como um rio, sem trasbordar.
Mesmo no acampamento, quem é Cesar ou 'larco
Aurelio, escreve os Commelltarios e o Pellsamelltos.
Mas muito homem de talento superior nunca pro-
duzirá uma obra, uma pagina, um pensamento,
que dê a medida exacta do seu valor, por não
ter podido parar um instante na vida. Eu calculo
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que o r. Bailados é um desses que não tiveram
11m dia de retiro interior, viveram sempre no

injusto, porém qt;-O se"';i
Imo -;;pre enta esse caracter de superficialidade
brilhante, propria do jornalismo politico. Não ha
nelle é certo, em ponto algum, o traço profundo
que caracteriza o biographo não hJ. nenhuma
des as adivinhações do genio de li.na raça, ou da
amalgama de uma sociedade. O Sr. Bailados nào
é um philo opho, um historiador, um poeta; o 'que
elle é, o que elle quiz ser, é somen te o defensor
de Balmaceda e o accusador da Revolução, e
as im a sua obra deve ser julgada como uma
defesa politica, quando milito como uma apologia
historica.

Como advogado elle pos ue um talento de
primeira ordem, uma verdadeira mestria. Ora, a
arte do está, acima de tudo, em apre-
sentar os facto complicados do processo de modo
a deixar na sombra tudo que lhe pareça con-
trario, e em formar com elles um conjuncto de
impressão favoravel ao seu cliente) impressão que
deve ser compo ta em [órma de crescelldo. Tra-
tando- e de Balmaceda e da sua re pOl] abilidade
- a guerra ci vi I de [89 I - o pou to de verda-
deiro litigio, ° Rubicon Chiléno, é o acto pelo
qual ° Presidente da Republica passou da consti-



10 BALl\L4.CEDA.

tucionalidade duvidosa em que se mantinha até
então á inconstitucionalidade flagrante, decretando
por si só as leis de forças e de despeza. Reduzida a
questão a este ponto, o julgamento não teria nada de
complexo, ou pelo menos seria muito mais simples,
mas por isso mesmo a condemnação seria mais
arriscada. O melhor plano figurou-se então ao
Sr. Bailados, CL.no tinha parecido ao proprio Bal·
maceda em diversas Mensagens, não ser esse de
apresentar em sua nudez a situação constitucional
a I de Janeiro de 189 I, mas, sim, o de chegar a
ella através de uma demonstração de que a historia
do Chile convergia toda para a condemnação do
governo parlamentar, e de que na presidencia de
Balmaceda esse systema cahira em completo col-
lapso do qual era impossivel reanimaI-o. Desse
modo Balmaceda adquiria a justificação geralmente
acceita de homem necessario. A sua carreira ficaria
então dividida em dois periodos: no primeiro,
elle é o brilhante precursor de si mesmo, o élo
mais forte, porque fôra o élo de transformação
liberal, na vida constitucional Chilena; no segundo,
elle é o reformador audaz, a quem cabe a missão
de substituir por um governo puramente demo-
cratico o parlamentarismo, cujo esphacelamento se
nos vem contando, o novo Manoel MoIitt, cha-
mado a reconstituir com a sua energia e o seu pa
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triotismo O principio da autoridade ameaçado pela
anarchia de partidos pessoaes, o PresidC1lte-Marty1',
que não tendo podido fazer triumphar a sua fé
morre voluntariamente sobre a p}'ra que l/te levan-
taram os seus adversarios.

E' essa defesa que pretendo estudar, no seu
plano, na sua justificação, nas suas conclusões.
Previno o leitor de que é um", extensa sessão
de jury, e que não entre para o conselho se o
processo não lhe inspira irresistivel interesse, tanto
luais que poderia chegar, como eu, apenas a um
juizo provisorio, sujeito a revisão, precisando es-
clarecimentos que faltam para se converter em uma
dessas sentenças com que todos os dias cada um
de nós encerra no seu fõro intimo as causas de-
finitivamente julgadas. Acompanharei o Sr. Bafiados
na sua versão dos aconteCimentos. não fazendo mais
que notar as duvidas que elle proprio me suggerio,
as revelações que saem por assim dizer das lacunas
de sua defesa. Com este ensaio não pretendo

uma lição de Revolução Comparada, ca-
deira que entretanto seria talvez util crear nas
Universidades Sul-Americanas, como complemento
do nosso Direito Constitucional.
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ATE SER ELEITO PRESIDENTE

a .lntroducção o Sr. Bailados procura assentar,
entre outras the';s, que o programma de todos os
governos que se succederam depois da batalha de
Maipo em 1818 foi robustecer a autoridade. A
Constituição de 1833 é a tradacção escripta
programma e das tendencias ,"einantes na soàedarle,
prostrada por tantos distlt7"bios e tanta úlstabl/úlade
governallll!Jltal. Essa idéa é um dos alicerces do
seu systema de defesa. A sociedade politica Chi-
lena foi edificada sobre a base de uma autoridade
vigorosa e slljJiàelltemellte anilada para conservar a
paz z'nterna. O grande homem da historia do Chile
é Portales, ocllanceile," de ./erro do iVovo iJIlt/zdo. Por-
tales, o ministro de 1833, representa para o Chile
as idéas de ordem, honestidade, justiça, patrio-
tismo e liberdade constitucional. Conseguir ligar
através de meio seclllo o nome de Balmaceda ao
do primeiro estadista Chileno, fazendo os repre-
sentantes do mesmo pensamento, não seria para a
defesa um mau começo. ti Portales, diz·nos ella,
ao 1I/orrer mar!.yr nas alturas de BaTon, legou aos
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/lOllte17S de Estado do C/u'le um compromisso Iteroico
e um rlt'Zlcr sublime: o compromisso de a
todo CIlStO a ordcm publz'ca como 1I11ico meio de c!lega.,.
á liberdade, e o dez/er de daI' até a vida em defesa
do prillcipio da autoridade.» ão é entretanto facil
converter em testamento de intransigencia a ultima
palavra e cripta por Portales no . lugar me mo em
que foi morto e que traz o cunbv authentico do
seu raro patriotismo: (r Um 0111/0 de guerra atra-
zaria de zillte anllos a RepuNz·ca,. com uma trans-
acrão podem evitar-se desgraças c conservar opai;;, o
que dez/c scr o nosso primeiro jim. Jl O Sr. Banados
não cita e sa phrase; como, porém, de Balmaceda,
que na pha e litigiosa da sua carreira os seus parti-
darias transformaram em proto-martyr de um novo
s)' tema de governo, fazer o herdeiro politico do
auctor da Constituição que tornou o Chile a
aristocracia parlamentar que foi por tanto tempo?

Outro personagem o r. Bafiados quizera
tambem converter em precursor de Balmaceda é
Manoel :Montt. Ainda desta vez a tradição de Montt
é oppo ta á de Balmaceda. Montt, um conser-
"ador, fechou em 1859 o periodo revolucionaria
do Chile, mas não representa, pelo contrario, a
ruptura do governo t:om a cultura social do paiz
como Balmaceda. a Revoluçào de 189T, póde-se
affinuar, o antigo e pirito Chileno, os Portales e
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os Montts, estariam resolutamente com a sociedade
contra Balmaceda. A tarefa de achar antecedentes
para este póde tentar os eruditos do seu partido,
mas é de todo baldada. Balmaceda irrompe na
historia Chilena, como uma apparição imprevista j
é uma evocação, póde-se dizer, na presidencia do
Chile, do genio Sul-Americano da dictadura que
llunca havia pel etrado nella. JustificaI-o como es-
tando dentro da linha seguida pelo paiz desdd
1833, é faze!; acto de scepticismo. A sua defeza
póde ser radical, democ.ratica, scientifica, como se
queira, mas não póde ser historica, conservadora,
constitucional,' sobretudo tomando-se a Consti-
tuição como a somma das conquistas tacitas feitas
pelo espirito das instituições sobre a lettra do foral.
O Sr. Baiíados, é c.erto, traça um perfil da his-
toria do Chile para mostrar a 1tnidade de vistas
desde Pn"eto, z'e7lcedor em Lircay, até Ballllaceda,
vencido em Placilla, e accrescenta: c( O programma
politico de todos os presidel/tes do Chile nestes sessenta
annos foi vasado em idmtico molde.») ão ha, porém,
em todos esses sessenta annos um caso de estre·
mecimento entre o Chefe do Executivo e o Con-
gresso j as luctas foram sempre entre o Presidente,
representando a totalidade das influencias sociaes
encastelladas no Governo, e a Revolução que as
queria desalojar, quando muito, poder-se-hia dizer,
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entre O espirito de tradição e o de innovação, ao
qual o Chile official era refractario. O caso de
Balmaceda é inteiramente outro; a innovação é
elle; o assalto da turba-multa ás posições defen-
didas pela antiga sociedade, é elle quem o com-
manda. Quanto ao terreno que elle escolheu para
o combate, esse é constitucionalmente o mesmo
em que se ferio na Inglaterra a grrnde lucta entre
a Realeza e o Parlamento, da qual se faz datar
a maioridàde do Governo Representativo. Exis-
tilá na historia do Chile antes de Balmaceda
um Presidente que tivesse pensado alguma vez em
assumir a attitude de Carlos I? Deixemos, porém,
para o fim o pedestal da Illtrodllcção, e estudemos
a estatua que o Sr. Baiiados modelou.

Balmaceda; nascido em Santiago, em r838,
foi fiUlO de um rico lzacendado chileno, intimo
partidario de Manoel Montt. Educado no semi-
nario pensou na adolescencia seguir a vida sacer-
dotal, mas não tardou muito que se desfizesse em
seu espirito a impressão do claustro. Em r864 o
pai conseguiu do seu amigo Manoel Montt, no-
meado representante do Chile no Congresso Ame-
ricano de Lima, que tomasse o filho para seu au-
xiliar na Missão Extraordinaria. O secretario era
Zenteno, e á seducção deste espirito fascinador at-
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tribue O Sr. Banados a primeiras reacções de Bal-
maceda coiüra a sua formação ecclesiastica. Para
isso tambem teria concorrido a sociedade de Lima,
tão espirituosa, tão bem educarla, e tão fina, teste-
munho que é agradavel recolher da peuna de um
Chileno. Em 1865, de volta ao Chile, Balmaceda
resolveu dedicar-se aos interesses que seu pai tinha
na agricultura. <\.lguns annos depois casaya com a
Sra. D. Emilia Toro ReITera, de uma das vellús
familias de Santiago. Já nesse tempo, porém, re·
velára elle o seu ardente temperamento poli tiL.),
fazendo-se membro do partido chamado Refor-
mista no qual sobrevivia o pessoal e o espirito da
revolução Liberal de 1859. Em 1870 Balmaceda
entra para o Congresso, eleito pelo departamento
de Carelmapu, e faz parte durante 10 annos da
opposição Reformista, nas presidencias de Perez
(ultimos dias), Errázuriz e Pinto. O antigo semi-
narista estreia como UIO Radical para quem o sYll-
tema de concil·iação daquelles tres estadistas não
se differença em nada do antigo exclusivismo
Consen·ador. O que o fascina quadra de 1870
a 1878, em que elle lança as bases de sua popu-
laridade e fórma a. sua reputação parlamentar, é
o manejo de ideias novas, essa especie de exercicio,
tão attrahente para os Drincipiantes, ao -9..!!al se
\

- ---" --póde dar o nome de politica syllogistica. E' uma
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I
pura arte de construcção no vacuo. A base, são
theses, e não factos; o material, idéas, e não
homens; a situação, o mundo, e não o paiz; os habi-
tantes, as gerações futuras, e não as actuaes. Destes dez
annos basta reter que Balmaceda fez o seu nome
no papel de reformador politico da escola uHra-.
liberal. Os Conservadores, erradamente, não espe-
ravam isso de um antigo seminaris"l, mas de certo
nesse Radical não se p6de adivinhar o perfil de
um Strafford.

Em 1879 rompe a guerra do Chile contra a
Bolivia e o P.erú. E' um momento de união na-
cional, em que se apagam todas as divisas. Balma-
ceda é encarregado de uma missão delicada,- a de
conciliar as boas graças da Republica Argentina. Em
ISSO elle volta ao Chile, tendo conseguido o fim da
sua ida a Buenos-Aires, e no ongresso pronun-
cia-se com a maIOr energia pela terminação
prompta da guerra que se achava estacionaria, pe-
dindo «(golpes dejim/i7Jos diz o .r. Baiíados, no co-
raçlio dos quc,jor desgraça, se obstillavam al!!lII do
/wJIla7lo e do possive!, inspirados, por Ilobl c all/or á slla
patria.» Esse pronunciamento não foi baldado, as
operações recomeçaram para terminarem com o
completo aniquilamento do Petú. Acabada a guerra,
surgiu a candidatura de Baquedano, o general em
chefe, vencedor em Chorrillos e . 1iroflore . Balma-
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ceda oppõe-se a eUa com todas as forças. Com a
desconfiança que lhe é propria, o radicalismo fingia
ver nessa candidatura natural o começo da caudilha-
gem, mais ou menos como entre nós os Liberaes em
1869 na influencia de Caxias, e o proprio Baquedano
não querendo comprometter a unanimidade da sua-- - -
glori'ãem aventura perdida, re-
tirou-se da lucta Salnta Maria foi ele i to sem oppo-
.sição, e a r8 de Setembro de J 881 tomou conta da
Presidencia.

No governo de Santa Maria,- as Presidencids
]lO Chile são de C'Í.'11CO oonos,- BaJlmaceda teve
Jilrimeiro a pasta das Relações Exteriores e pela re-
nuncia de José Franci3co Vergara mais tarde a do
]m.terior, que é o posto politico o maiÍs elevado d<D paiz
depois da Presidencia. O Congresso de 1882, COr.1-
posto quasi que inteiramente de Liberaes, acionaes
e Radicaeõ, as tres fracções em que se dividia o
LiIDetalismo Chileno, é um dos marcos politicos do
Cbile. Na sua Mensagem de 1883 Santa Maria diz
(l, ter óatz"do no relogio dos acontecimentos a !tora de
?reaiizar as quatro aspirações maz's antigas e mais
queridas drr Lióeratúmo CIl/lmo: cellltlerio I:ommzzm,
..osamento civil, registro civzl e libe,'dade de c.onsci-
e1:lcia.J> Este grupo de reformas foi sustentado com a
JmlIÍ(tJj tenacidade por :Balmaceda, e deve SeJí in-
w11Í'pt<D em seul nome. Elile teve que sejustincar ainda
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mais perante os Radicaes de haver abandonado a sua
propaganda de 1874 a favor da separação da Egreja
e do Estado, do que perante os Conservadores por
intentar aquellas innovações no velho estatuto reli-
gioso do Chile.

No Congresso de 1885 os Conservadores, que
se haviam abstido nas eleições de 1882, apresen-
tam-se em maior força, e desde J :Jgo a opposição
çoncentra-se toda na candidatura presidencial do
ministro do Interior. Balmaceda deixa o gabinete
para ficar livre e deixar livre o Presidente. Em vão
Santa Maria quer congraçar os quatro grupos liberaes
do Congresso, Liberaes de Governo, Radicaes, a-
cionaes e Dissidentes, para a escolha de um candi-
dato unico, por meio de uma Convenção á maneira
dos Estados Unidos. Os Liberaes, os Nacionaes e
uma parte dos Radicaes formam uma liga official
Situacionista, como se diz no vocabulario Platino que
ultimamente temos adoptado. Os Dissidentes e a
outra parte dos Radicaes, por seu lado, formam outro
grupo, ao qual os Conservadores se inclinam.
Havia assim de um lado o partido da administraçãO,
<lo outro as opposições coUigadas; en tre esses dois
campos travou-se uma guerra parlamentar desabrida
na qual o Sr. Banados vê o prenuncio da Revolução
<le 1891, o seu ponto de partida.

O attentado na.o passa de uma protelação, do
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abuso das fórmas parlamentares a que recentemente
se deu na Inglaterra o nome de obstrucção. A lei
de orçamento no Chile é votada por dezoito
mezes e a de t 88+ acabava á meia-noite de 5 de
Janeiro de 1886. A opposição. usando do direito
que tinham os deputados de fallar duas vezes sobre
cada artigo, prolongou a votação do orçamento
até a expiração Jo prazo constitucional. o dia 6
de Janeiro, funccionando o Congresso, o Chile
achou-se sem lei de impostos. O presidente da
camara vacz"Llava, diz-nos o Sr. Bailados, e era
victima de cnteis duvidas. A 8, porém, o deputado
Isidoro Errãzuriz, em nome da maioria, apre 'entou
uma declaração, assignada por 48 deputados, de
que a camara estava no proposito de votar a lei
de contribuições, vendo-se tolhida de o fazer só-
mente pela obstrucção da minoria. Banados cita
esse discurso como uma defesa antecipada de Bal-
maceda, oppondo o Errázuriz de 1886 ao de 1 9 I.
A verdade, porém, é que o discurso não contém
outro principio senão o da defesa da Constituição
e.m todos os terrenos e contra todos os ;nimigos.
A revolução que elle condemna ill !z11lt'llC, qualquer
que seja o motivo ou a bandeira, é a tentativa de
derribar pela força a autoridade legitima. Para
quem se apossar bem do espirito desse discurso, o
revolucionario de 1891 não é de certo o Congresso,
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que assumiu exactamente a mesma attitude de 1886
e reinvindicou os mesmos direitos. O que sobresae
d'elle é e ta nota, imprescindivel para quem quer
julgar Balmaceda: o orgulho que os Chilenos tinham
da sua estabilidade politica.

protelação deixando o paiz sem impostos
legalmente decretados tornava indispensavel a di-
ctadura e es a apparição da dictddura em plena
reunião do Congresso era a condemnação da mi-
noria que assim reduzia á impotencia a Repre-
sentação aciona1. Contra i. so ela preciso reagir,
era preciso subordinar o Regulamento á Consti-
tt1ição, salvar o principio, a razào de ser, do sys-
tema representativo, ujeitando a vontade da mi-
noria á da maioria.

1 ào ha nesta attitude do Congresso Chileno
lJada que não seja da mais perfeita theoria consti-
tucional: protelação systematica força o Con-
gresso á inacçào, transforma-o em uma especie de
theatro de declamação, faz com que, funccionando,
elle se sinta tão paralysado e inutil como se não es-
tivesse reunido. Os partidos que deliberaram seguir
es a estrategia dilatoria foram em parte os me mos
que em 1891 recorreram ás armas para fazer vingar a
autoridade do Congre so, m"s s6 em parte. Em
um sentido a allegação do Sr. Bailados é fundada: se
el1e quer dizer que muitos adversarios do dictador
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Balmaceda não mostraram na administração de
Santa Maria esse respeito religioso pela Constituição
que depois invocaram, acho-lhe perfeita razão. A
verdade, entretanto, e que a protelação, por mais
grave que seja, nunca é, senão em sentido figurado,
uma revolução j o abuso das minorias tem sempre
correctivo na resolução da maioria. Se alguma falta
houve em 1886, toi, por parte da maioria, o não ter
suspenso o Regimento na noite de 5 de Janeiro
para se desobrigar do seu dever absoluto de l·j,n
deixar a nação no prazo constitucional sem lei dI.:
meios. Póde-se dizer que a minoria protelando e a
maioria deixando protelar mostravam praticamente
uma e 0utra o animo de fazer continuar em 1886,
até ser' votada outra, a mesma lei de [885. Nessa
demora consentida havia já um accordo de proro·
gação tacita, que exclue a idéa de dictadura. Cousa
muito differente seria se o Congresso e o Presidente
estivessem em antagonismo. Esta hypothese nós a
encontraremos mais longe, durante o anno de 1890.
O facto de 1886 não foi um conflicto entre o Con·
gresso e o Pres,idente, foi um simples caso de pa·
ralysia do Regimento j nenhuma de suas feições
tem semelhança com o que se deu depois com Balo
maceda.

Quaesquer, porém, que fossem as incoherencias
dos individuos ou dos partidos,-aliás ellas não
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têm importancia quando se estudam os precedentes
dos dois Poderes,-a attitude do Congresso, como
instituição, como depositario de principios con-
stitucionaes, é a mesma em 1886 que será em
1891. A do primeiro magistrado da Republica,
essa, sim é que l1ão é em 1891 a que foi em 1886.
O golpe de Estado regimental de 9 de Janeiro
não pas ou do que se tem viste em todos os
Parlamentos j na Camara dos Communs, mais de
uma vez, quando não existia ainda o encerramento
forçado, a maioria teve de recorrer a esse arbitrio,
para não se ver condemnada á desidia pela tena-
cidade de uma minoria até insignifican te.

Dividido como estava o partido Liberal na ad-
ministração Santa Maria, organizaram-se para a
eleição do novo Presidente duas Convenções, uma
Liberal-Radical-Nacional, que era a governista,
outra Liberal-Radical, contrária ao grupo domi-
nante. Esta 'ultima designou como seu candidato
a João Francisco Vergara j a primeira, a Balma-
ceda. Os Conservadores, que eram o complemento
indispensavel da victoria opposicionlsta, caso esla
fosse possivel, não adheriram á candidatura de
Vergara, to.rnando-a assim imprH.ticavel e forçan-
do-o a retirar-se do pleito. Balmaceda, represen-
tando a situação Liberal consolidada, viu-se desse
modo acceito sem opposição, candidato unico.
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Esse assentimento unanlme vai reflectir nas
primeiras attitudes \do Presidente eleito. Os seus
partidarios mais intimos offerecem·lhe um ban-
quete e elle declina-o, escrevendo-lhes: (eDescjo
conservar em beneficio dos meus concidadãos a situação
de COllllllltm cOI/fiança que creoupara mim o voto dos
Chüenos.Jl O Sr. Banados pretende que essa resposta
ferio a susceptiLlidade dos amigos e deu azo ás
esperanças da opposição. Era a affirmação do fu-
turo Presidente de que não queria governar ad-
stricto a um partido, pelo menos a nenhum grupo.
Commentando a posição do Presidente para com
o partido que o elegeu, o seu defensor procura
traçar esta linha divisoria na consciencía do ma-
gistrado nacional: (e Nos actos da administração pu-
blica devem elles uparar-se das paixões e dos inte-
ressa do partidarismo para se fixar sómente no .frio
Cltmpn'mento das leis, ?la equidade e 1la justiça para
todos. No coujU1lcto porém de procedimentos de juro
caracter politico, ?Iãopodem nem devem esquecer que
são lLOmens de partido e que sltbi?-am ao poder para
?-ealizar aspirações e idéaes lambem de partido.)1

E' uma questão delicada. Se nas Republicas,
por um motivo ('\'1 por outro, os Presidentes têm
forçosamente que ser chefes de partido, póde-se
dizer que falta á testa desses governos o chefe da
nação, a qual nunca se pódp. comprehender como
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um partido triumphante. Seria uma inferioridade
para o governo republicano essa de não poder dar
ii. magistratura suprema os seus attributos essenciaes
de dignidade, independencia, e neutralidade. os
chamados governos presidenciaes o Presidente está
muito mais adstricto au jugo partidario do que
nas Republicas parlamentares, onde elle representa
o papel de um soberano constitucio,tal, ciugindo-se
á vontade das maIOrIas. Mesmo nos Estados
Unidos porém, qualquer chefe de partido, uma vez
na Casa Branca, sente qUL a sua responsabilidade
perante o paiz prefere qualquer outra. Dahi, para
expressar e se sentimento de responsabilidade maior,
de primeira hypotheca, para com a' nação, tantas
phrases cunhadas por elles mesmos no genero da
de Rayes: cc Quem serve melhor ao Sl'U partido é
quem serve mel/lOr ao paiz)). O Pre idente deve
suppôr que indicado pelos seus correligionarios
por ser o homem mais proprio para exercer a
funcção nacional da Presidencia, que é essencial-
mente arbitral; se no exercicio della elle tiver que
contrariar e afastar de si os que o elegeram, fal·o
em virtude do dever que elles mesmos lhe impu-
zeram, exercita o seu criterio individual, que elles
reputaram o mais elevado e o mais seguro de
todos. De outra fórma, o contracto entre elles
teria sido deshonesto; assentindo á sua escolha,
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elle teria feito promessa tacita de atraiçoar o paiz,
sempre que o eXIgIsse o interesse do partido. A
liberação do partidario eleito para qualquer ma-
gistratura faz-se no acto mesmo da eleição; todo
17tzmus 1'eipublicce suppõe um funccionario sem com-
promissos. O é um homem que o partido
cede á nação e não tem mais o direito de reclamar
della. Era este cambem o sentimento de Balmaceda
ao assumIr a Presidencia da Republica a 18 de Sc-
tembro de [886.



III

PRESIDENTE CONSTITUCIONAL

Entramos na administração Balmaceda e o pri-
meiro capitulo do Sr. Bailados sob1\:: ella traz o
auspicioso titulo de Pacificação. (cA administtação
Balmaceda, diz elle, inaugurou-se mtre as espe-
rallças geraes dos nartidos.ll Para bem comprehender
tudo o que vai seguir é melhor talvez conhecer
a origem f' o equilibrio dos partidos Chilenos. A
respeito dclles o Sr. Bailados faz um interessante
retrospect l. De 1833 a 1861 o esteve en-
tregue ao partido Conservador, que em 1859 esmaga
pela mão de Montt a ultima revolução armada dos
Liberaes. Na ll:dministração Montt, porém, os Con-
servadores dividiram-se em dous campos. Um con-
seI/OU o nome do partido, e o outro, o sustenta-
culo da administraça.o, ficou se chamando Nacional.
Na extensa administração de Perez, que durou até
1871, continuaram a existir aquelles dous partidos,
e mais o Liberal,-historíco, representante do es-
pirito da Carta de 1828 e das revoluções mal succe-
didas contra o predominio Conservador,-do seio
do qual sabi!l o partido Radical. Na presidencia



28 BALlIIACEDA.

de Errázuriz, eleito com o ap0io de Liberaes e
Conservadores, dá-se a ruptura dos dous grupos e
os Radicaes tomam no Governo o logar deixado
pelos Conservadores. A presidencia de Annibal
Pinto, occupada quasi pela guerra com o Perú,
representa a alliança Liberal-Radical, fortalecida
com o grupo 1 acional. Esta foi a mesma com-
binação que . ustentou Santa Maria, tendo-se se-
parado del!e entretanto um grupo de Dissidentes
(liberaes) e parte dos Radicaes. Estes e os Con-
servadores eram os elementos inclinados á oppo-
sição, quando subio Balmaceda.

O Sr. Bafiados faz notar um phenomeno curioso
na evolução do partido Conservador: «Por um lado,
elle fez-se parlido religioso politico epor outro decla-
rou-se radt"cal absolu'/o nas questões que não z'!lteres-
savam ás suas crenças.» Essa esfrallha pali1l0dia,
como elle diz, não seria porém o processo de re-
cuperação que o instincto suggere aos organismos
feridos? O mesmo vio-se entre nós com a escravid•.
Quando a monarchia se sentio obrigada a tocar
nesse ponto delicado da economia social, o par-
tido ultra-conservador, os antigos Saqua1'cmas do
Rio de Janeiro, educados por Torres, Paulino e
Euzebio, passaram todos estrepitosamente para a
republica.

A verdade talvez seja que na administração
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Balmaceda O Chile já tinha entrado em uma nov:1
phase de sua historia. Ha épocas, ás vezes cha-
madas impropriamente de anarchia, em que os ele-
mentos sociaes até então combinados de certo modo
começam a desligar-se uns dos outro, em que as
affinidades primitivas perdem a força e tornam-se
inertes, seja pelo predominio de novo caracte-
risticos nacionaes, resultantes da i· -essante fusão
et!lnica, seja pela intervenção de outros reagentes
intellectuaes, como são as theoria as ideias o
eSlJl •.. u do tempo de sorte que mesmo as rochas
se volatilisam.

Para dar um exemplo nosso, !la na actual
pha e brazileira uma serie de elemento em estado
de liberdade, portanto, de agitação, sem que se
possa formar a synthese de sua combinação defi-
nitiva. Tome-se o elemento militar, que a sumio o
principal papel: quem póde determinar boje a sua
fixação futura i E' evidente que a sua alliança com
o elemento politico exaltado eria lima combinaçào
transitoria porque não ha affinidade entre o e pirito
de ubordinação voluntaria,que é a alma do exercito,
e o temperamento ingovernavel dos revolucionarios.
Quanto á alliança com o COllltismo, quem não
sabe qual seria a sua sorte? Outro elemento
isolado, á espera da base indispellsavel, é o
Positivismo, que tanto influio no destino do
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(
e que os primeiros. ideaes

sonos da Repubhca e o seu symbohsmo nacIOnal,
mas que não encontra na sociedade elementos per·
manentes a que se possa incorporar. No Chile
quem sabe se a sociedade não entrou como a nossa
em uma dessas phases em que tudo se separa para
unir-se differentemente? E' a crise do crescimento,
mas em todo r: caso é um periodo de profundo
. desequilibrio, 'lo qual o organismo p6de sahir
preparado para maiores coisas, mas em que tambem
lhe p6de faltar a nova cohesAo de que precisa l-"ra
não se dissolver.

Se a attitude do partido Conservador, offen-
dido pelas reformas religiosas, era essa de desen-
cadear o radicalismo no seio da sociedade chilena,
onde estava a representação do principio con-
servador? Entre os diversos grupos Liberaes
havia um, o Nacional, que o Sr. Banados des-
creve com a phrase conhecida - um estado maiO!
sem soldados, mas que me parece ser, pelo que leio,
° que no meio de todo esse enredo conservava
melhor a sobriedade Chilena. II Era 1ml m/deo,
sào palavas do autor, pequeno em llltlllerO, porém
comjJacto, com }lOmen-s resolutos, com adeptos pos-
suidores de grandes fortluzas e com poderosas infb/'-
encias no mundo fillallceiro.)) A lucta de predominio
social dava-se entre esse grupo assim caracterizado
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e os Conservadores; a maioria Liberal represen-
tava' dizer, uma formação official fortuita,
sem os grandes pontos de apoio na sociedade que
tinham os acionaes e os Conservarlores; os Ra-
dicaes eram meros pitmeers. Se Nacionaes e Con-
servadores se unissem, a massa dos interesses con-
solidados do Chile estaria de accôrdo entre si e os
acompanhava.

A primeira idéa de Balmaceda foi unir todo
o partido Liberal e conciliar as boas graças dos
COilservadores, para desse modo, sem opposição,
realizar uma grande politica de desenvolvimento
material. Estamos em Setembro de 1886, note-se
bem. O Sr. Baõados diz-nos que um dos fins
desses grandes emprehendimentos, - os louros da
Republica Argentina não deixavam dormir O

novo Chile,-era applicár COII/ proveito 1laà017alo
saldo que augmelltava de anilo em awlO Itas arcas do
T/tesouro. Era a mesma feliz diffi.culdade que nos
Estados Unidos. Seria muito longo acompanhar
a administração Balmaceda estudando os ma-
nejos parlamentares, as tacticas dos partidos, os
rompimentos pessoaes, sob cada um dos muitos
ministerios que se succederam de 1886 a 1891. E'
preciso porém para qualquer juizo sobre a Revo-
lução ter idéa do declive gradual da sua Pre'-
sidencia.
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o primeiro Gabinete de Balmaceda teve por
Ministro do Interior, que - já o v.imos - é o
leadu do tniuisterio Euzebio Lillo, e compoz·se
mais dos seguintes nomes: -Godoi, (que abre e
fecha a Administração), Pedro :Moutt, Agostin
Edwards, e Evaristo Sanchez. Montt e Edwards
eram dous altos personagens no grupo Nacional j
Lillo, Godoi e Sanchez eram Liberaes, mas figuras
. sem signific.tçãO politica, neutros nas lutas dos
ultimos annos. ão havia no ministerio nenhum
Radical. A existellcia desse Gabinete foi curta. ;_os
Dissidentes e Conservadores, que formavam juntos
a opposição permanente ao Governo i acional-Li-
beral, ligaram-se alguns de contentes da maioria
Liberal, guiados por Demetrio Lastarria, quei-
xoso do relevo desproporcionado do Nacionaes
no Gabinete, e na eleição do presidente da Ca-
mara o candidato ministerial ficou em minoria de
um voto. Lillo illlmediatamente demittio-se, e du-
rante sete dias, de 23 a .,0 de Novembro, Bal-
maceda, que tinha apenas dous mezes de Presi·
dente, tratou de impedir que acionaes e Liberaes
se desligassem, deixando-o sem maioria fixa de go-
verno. A crise resolveu-se, continuando o grupo
Nacional na posse de dous lugares no Gabinete
com a clausula de fundir-se no partido Liberal,
deixando de ser um partido autonomo. Edward,
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continuou na pasta da Fazenda, substit·uindo
Adolpho Valderrama a Pedro Montt. O novos mI-
ni tro Liberaes eram o do Interior, chefe do Ga-
binete Carlos Antunez e mais Francisco Freire e
Nicoláo Pena Vicuna.

O ministerio Antunez vio-se a braços no Con-
gresso com uma minoria obstinada que deixou o
Pre idente até Fevereiro de I 87 :;1 m lei de or-
çamento. Balmaceda lembrará em 1891 no seu
Manifesto esse precedente para mostrar que não é
dictadura governar sem lei de meios, porque- is o
lhe tinha acontecido no começo de sua adminis-
tração, sern que ninguem o culpasse. E' sensivel,
entretanto, a differença dos dous casos: quando
O Presidente, á espera da lei de meios que o Con-
gresso lhe quer dar, mas que a minoria consegue
protelar, arrecada a receita e paga as de peza do
paiz, não faz senão cumprir a vontade do Con-
gresso, tem·n'o a seu lado, conta com elle, e se
ha dictadura ou usurpação não é sua e sim da mi-
noria que impede o exercicio da attribuição cOnsti-
tucional. Já vimos anteriormente esse caso. Havendo
perfeita unidade de vi tas entre o Executivo e a
Legislatura, a falta é da maioria que se deixa es-
torvar e da minoria que a estorva, e não do Pre-
sidente, que se mantém no seu posto aguardando a
lei. Todavia, mesmo assim, nos Estados Unidos o

3
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Presidente se absteria da funcção legislativa e pro·
clamaria ao paiz que pagasse impostos e servisse
á União, no exercito ou no funccionalismo, quem
o quizesse fazer voluntariamente.

Em começo de I887, o pensamento de Bal-
maceda, segundo o Sr. Banados, era a unificação
dos diversos elemento do Liberalismo, alguns até
afasta:do do go' erno. A Mensagem de I.· de
Junho de I887, primeira vez que Balmaceda se
apresentava no Congres '0, formula essa a.,piração.
Balmaceda mostra-se, como todos os antigos P:e-
sidentes, partidario sincero do governo parlamentar,
que foi sempre o governo do Chile. (éDesejo, dizia
elle, a ualização pratica do govenlO pa?'lamental',
com partidos de idéas e orgamzados, que vivam da
discltssão livre, da fiscalização vigilante dos actos dos
fitJlCciolla1-ios publicos, do respeito e da jus/ira reci-
proca, do exercicio pleno dI! seus dà-ei/os ... I) Foi
a sua e>..-periencia no governo, segundo o Sr. Ba-
fiados: que o fez mais tarde abandonar essas idéas
parlamentares e morrer empunftando a bandeira do
systema 1-epreSe1ltatú1o. E' uma subtileza, um tanto
ingenua, essa de oppor o fUl1do á fórma e fazer do
systema l)residencial a alternativa democratica
do governo parlamentar, que precisamente pretende
ser o unico mechanismo perfeito do systema
representativo. Mas a esse respeito ha uma preli.
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minar intuitiva. Se foi no exercicio da Presidencia
que Balmaceda se convenceu de que o governo
parlamentar não convém ao Chile, é que elle achou
o Chile na posse e na pratica d'esse governo.
Quem é então o revolucionario de r891?

O ministerio Antunez, para deixar ao Presi-
dente unificador e aos chefes politicos maior li-
berdade de acção, demitte-se em Junho de 1887 e
forma-se o gabinete Zaiiartu. A importancia da
nova organisação consistia em que dous dos mi-
Dlstros eram Dissidentes, pertenciam a um ele-
mento que, desde o governo de Santa Maria, se
}Juzera em opposição ao dominio Nacional-LiberaL
Esse Gabinete representava a unificação do Libe-
ralismo todo, excepto um grupo de Radicaes. Bal-
maceda realisava o seu plano; não havia, porém
approximação real e sincera. O elemento cha-
mado Liberal prestava-se a tudo que delle queria
Balmaced3 lUas os outros que não eram bafejados
pela administração, esses entravam para o poder
com todas as suas pre.vençàes e natureza propria. O
gabinete Zafiartu foi recebido li,ongeiramente por
toda a imprensa Liberal, saudado como uma con-
quista pacifica pela 0010 a realisação
de um pensamento generoso pela 1 acional ma a
sua falta de homogeneidade era visiveL A morte de
Amunátegui ameaçou logo destruir o equilibrio da
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combinação mas Balmaceda deu·lhe por successor
Augusto Matte, representante do mesmo grupo
Dissidente, e o Gabinete pôde presidir as eleições
de 25 de Março de (888, das quaes sahiu o Con·
gre so chamado revo!uúollario.

Por uma questão que o Sr. Bafíados diz ter
sido mais pessoal do que politica, o Sr. Zafíartu
rompeu com o. Presidente em Abril. A essa ru-
.ptura, chama o auctor a primeira c/aspa do grande
incel/dio que arraso/l o solido edijicio em q/le se as)'-
/rl1lam as vel/zas ú7Stitm'ções do CMle. A importancia
entretanto desse incidente parece ser a de um
imples episodio parlamentar. O ministerio Zafíartu
quiz continuar passando para o Interior Lucio
Cuadra; na substituição deste, porém, manifestou-se
a rivalidade dos Di 'sidentes, representados por
Matte e Garcia de la Huerta, com os Nacionaes
ou repre entados por Pedro Montt
e Aaostin Edward e Balmaceda, depois de
vanas tentativas para estabelecer o equilibrio entre
elle, resolveu sacrificar o. dois grupos, organi-
zando um ministerio tirado do nucleo solido da
maioria, isto é dos Liberaes de Governo.

Foi este o Gabinete de 12 de Abril de 188 .
A exclusão dos Nacionaes, que apezar do seu pe-
queno UlJ.mero tinham tido o predominio na ad-
mini tração Balmaceda desde o primeiro minis-
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terio, foi acolhida pelos seus ,inimigos todos, Dis-
sidentes, Radicaes, algnns Liberaes mesmo, como
uma victoria commum. Os Nacionaes souberam,
porém, não se mostrar resentidos; o· seu orgão,
a Epoca, elogiOl; francamente a formação do Ga-
binete. A dureza do ostraci mo era, entretanto,
intoleravel para um grupo que tão poderosos ele-
mentos contava no paiz e que alli arrastara
sempre após si a maioria. A ruptura era inevitavel,
e foi se accentuando pela imprensa. o fim
da Sessão cada camara 'do Congre so elege no
Chile uma cOl11missão de sete rnembro, chamada
COlllmissão C.)nservadora, a qual na ausencia do
Poder Legislativo exerce sobre a administração o
direito de fiscalização de que elle está investido.
A importancia de a Commissão ver-se-ha mais
tarde durante o conflicto do Congresso com o
Presidente. Os Liberaes magoado pela attitude
cada vez mais hostil dos acionaes resolveram se-
parar-se alJertamente delle. Para isso convo aram
uma reunião da maioria, excluindo-os, e de-
cidia-se que nenhum I acional faria parte da Com-
mis ão Conservadora. A 29 de Agosto o r acionaes
recebiam das do Governo o seus passaporte.
As im eliminados, acceitaram elles a lucta e na se-
guinte Ses ão do Congres o romperam as hostili-
dades, afastando da Presidencia e Vice·Presidencia
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do Senado dous altos personagens consulares, seus
alliados de outr'ora, Santa Maria e José Ignacio
Vergara. Por uma desavença intestina -dissolveu-se
o ministerio Cuadra, e a 2 de ovembro o Sr.
Barros Luco, Presidente da Camara, formava outro
gabinete.

A exclusão dos Nacionaes foi um aconteci-
mento parhmentar, mas nenhum dos incidentes
que tenho até aqui resumido tem a meu ver, ao
contrario do que pretende o Sr. Bafiados, relação
com a resolução de Balmaceda de arrostar a
guerra civil. Para quem for acompanhando o
Sr. tornar-se-ha cad'a vez mais claro que
o procedimento do Presidente em rS9r está em
violento e inesperado contraste com todas as tra-
dições, não sámente de seu officio, mas até de sua
pessoa. Que o chamado presidencialismo não era
o typo do governo Chileno para o proprio Bal-
maceda, mostra-o de sobra a seguinte admissão do
Sr. Bafiados a respeito de um facto que a seu er,
decidio da sorte da administração. cc Tetzho razões
para assegurar, diz elle, que Balmaceda repellt'o, em
sua consúencz'a de /lomem e de estadista, a declaração
de 29 de Agosto)) - a que eliminou da maioria os
Nacionaes. ccUma vez, porém, feita essa declaração,
nada podia dle fazer, e muito menos lIlanifestal-o ao
GabilleÜ'.)) E' a maIS completa confissão de que
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Balmaceda reconhecia ser o governo parlamentar
o governo consuetudinario do Chile, a conquista
de uma longa serie de Legislaturas. O auctor figu-
rando o Presidente impedido de pronunciar-se
sobre uma resolução de que dependia o seu governo,
fal-o mais meticuloso do que a Rainha Victoria.

o ministerio Barros Luco começa a espalhar-se
a noticia que Balmaceda tinha esc"lhido Úl-petto o
seu· successor, e que este era o seu intimo Hen-
rique Sanfuentes. O Sr. Sanfuentes substituira no
ga Jinete Barros Luco a Prudencio Lazcano. A
primeira impressàd de se rumor politico foi tal que
o proprio Sanfuentes, para evitar maiores difficul-
dades ao Presidente, deu a sua demis ão, e Barros
Luco teve que reorganizar o gabinete. Desse modo,
á distancia ainda de mais de dous annos a futura
eleição presidencial começava a agitar o fundo dos
partidos. Mais tarde veremos os resultados des a
cãndidatura, reputada pelos velhos partidos Chilenos
lima affronta ao paiz.

O ministerio Barros Luco dis olveu·se pela
eleição do candidato dos Nacionaes á presidencia
do Senado, da qual foi desalojado Adolpho Val-
derrama. Balmaceda, diz-nos O· r. Bailados, tinha
então dous caminhos a seguir, ou a alliança do
Nacionaes e acionalisados com os Liberaes, ou a
alliança destes com Raclicaes e Dissidente. O
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Sr. Bafíados accrescenta que para promover a pn-
meira dessas allianças, aliás repeli ida por muitos
Liberaes, Balmaceda teria que renunciar a idéa de
unificação e que princil almente por isso elle pre·
ferio a segunda. I ão "importava, porém, a escolha
feita o sacrificio daquella mesma idéa? Era por
acaso unificar o partido excluir del1e um dos seus
grupos mais pr tigiosos? Adoptado entretanto esse
pensamento, Demetrio Lastarria encarregou-se de
formar o gabinete e fêl-o a 9 de Junho com tres
Liberaes, dous Dis identes e um Radical. A tli-

trada do elemento Radical congraçou os elementos
mai.s exaltados do Liberalismo, mas os acionaes
receberão o Gabinete como um cartel que lhes
fosse endereçado.

A sessão de 1889 foi muito agitada, a maioria
Liberal-Radical defendia com ardor a Balmaceda,
tratando de afastar da lucta o nome do Presidente.
Os mesmos homens que veremos dentro de ui"
an no assignando a acta da deposição estão ai nda
unidos em torno delle. sinceridade dos ministros
não era, entretanto, um ponto de fé entre os in-
timas da Moneda. O Sr. Bafíados, por exemplo,
diz que Eduardo Matte só aceitou uma pasta para
descobrir os fios da pre umida candidatura an-
fllentes. O facto é que, por causa dessa candidatura,
se tornárão impraticaveis as relações entre Balma-



PRESIDE TE CON. TJTUCJO AL. 41

ceda e o ministro influente do gabinete, que. us-
peitava o Presidente de protegeI-a, inspirando-se
em uma camarilha, cujo valimento era maior do
que a influencia do ministerio. La tarria não pensou
que o gabinete devesse continuar, sacrificando
Matte, incompativel com Balmaceda, e assim todo
elle demittio-se.

A demissão desse ministerio abre, pode-se
dizer, a crise presidencial. Até ahi Balmaceda só
ti lha tido a diffi.culdade de escolher com quem
governar, todos os grupos da Camara se lhe offe-
reciam, e elle po uia no partido chamado Liberal
de Governo o quadro de uma maioria solida. Em
Outuhro de 1889 porém depois da ruptura com
Matte e do acrificio do mini terio La tarria, elle
vê-se de repente sem maioria. sua situação é e ta:
elle tem por si um fragmento de partido' todos os
elemen tos conhecido fei to, de aI ta ela e da
politi a Chilena estão contra elle; o sentimento
geral é que elle não tem ontro pensamento senão
fabricar, na Presidencia, á ultima maneira do
Argentino, nm partido seu
postõ de elementos inferiores da sociedade dos
repelJidos de todos os partidos independentes. ElJe
tem ainda por si o grosso do partido Liberal, mas
já em minoria no Congre so, e prestes a de ag-
gregar- e. Os outros grupos estão colligados para
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dar combate ao Presidente, em pessoa, para resistir
á sua politica individual. Dessa attitude resulta
urna transacça.o; ainda uma vez Balmaceda tratará
de ganlUlr tempo, até as futmas eleições.

A opposição colligada tinha exigido que se
tirasse de um de seus grupos o Mini tro do Interior,
a isto o Presidente não e sujeitou; concordirão,
porém, afinal 111 acei tar quatro pastas, ficando
para os Liberaes a do Interior, que vale por todas.
Sobre esta base organisou-se a 23 de Outubro
de 1889 o ministerio Donoso Vergára. Era
porém logo á primeira vista um ministerio de des-
confiança. (C Como poderia esperar l! confiança dos
membros da opposiçáo cOllur;/adora, dizia um delles
no Senado, um gabinete orgalllsado sobre a base da
mats absoluta descolljiaIlça, deSC01ifill1lça reciproca
elltre os grupos Liberau represelltf,1dos 1lelle, des-
cOJifia1lça total do mi71zSterio a respeito dos jropositos
que se attribucm ao Presidente ria Republica?)
Ball'lUlceda havia-se submettido, mas a sua suscepti-
bilidade estava erida; eJle sentia-se prisioneiro da
Coalisão parlamentar; o partido Liberal, que era a
sua cohorte, tinha soffrido nova defecção com
o afastamento de homens, como Lastarria, Zegers,
Luiz Errázuriz, Maximo Lira, Jorge Riesco e outros.
O Sr. Bailados qualifica esse grupo de Convencio-
nalista, porque divergiram a proposito da Con-
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venção Eleitoral de 1890. O ministerio de Outubro
logo mudou de chefe em Novembro, passando a
dirigil-o em lugar de Ramon Danoso, outro Liberal,
Sanchez Fontecilla. O r. Bailados menciona o
boato, contestando-o, que Balmaceda e o ministro
Valdés Carrera estavam de accôrdo para este pro-
vocar crise no gabinete depois de votado o orça-
mento. O certo é que vendo uma sconsideração
em um voto da Camara, Valdés Carrera deu a sua
demissão, e os outros membros do Gabinete tiveram
que o acompanhar, por entender Balroaceda que a
renuncia devia ser colIec.tiva.

Eliminado o ministerio da Coalisão, Balmaceda
resoh'eu formar outro exclusivamente de Liberaes
fieis, de amigos seus. Foi o ministerio de 2 I de:
Janeiro, o ministerio Ibáfíez. Já é o pes oal pro-
priamen te Balmacedista que en tra em scena. É a
dictadura que se revela, incerta, tremula ainda,
tacteando os primeiros passos, temendo estar nesse
terreno novo para um Presidente Chileno, a dema-
siada distancia da eleição, precisando experimentar
a fidelidade do exercito e a resistencia do paiz,
mas com tenção firme de ganhar a partida, quando
mesmo fosse preciso recuar, reunido o Congres o
para evitar a accusação e deixaI-o concluir em paz.
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ENSAIO GERAL DA DICTADURA

Até o primeiro Gabinete Balmacedista, o de
Adolpho Ibáiíe, o Presidente preferira governar
com os hom·.ns de maior situi:l.çàO pes oal no Chile'
realizava as suas vistas, tendo por auxiliar...; vS

chefes dos grandes grupos em que se distrIbuia
politicamente.a velha cc sociedade)) Chilena; ram
esses os seus amigos e camaradas das luctas pas adas.
Agora, porém, tomava elle mesmo a direcção de
tudo por meio de home.ns de sua confiança pessoal;
surgia um partido seu do seio da antiga maioria.
Semelhante mudança era o esphacelamento da União'
Liberal. Os Conservadores jubilavam. Ambos os
grupos, o ministerial e o colligado, procuravam
captar· lhes as boas graças, e podião elles aprovei-
tar-se da situação para exigirem em troca de sua
neutralidade a lei chamada da Communa Autonoma.
Diz o Sr. Banados que essa reforma lhes entregaria
a administraçào dos municipios onde o partido
Catholico, em toda a parte arregimentado, estava
em maioria. O arrastamento para a opposição era,
porém, mais forte do que todo calculo politico, e
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cedo o Conservadores por sua vez entraram para a
Coali ão. A essão ordinaria de 1890 tinha que
ser decisiva: ou triumphava ou se extinguia no
Chile, o governo parlamentar.

T'um banquete dado a 12 de Fevereiro pejo
Intendente de Valparaizo, Ibáfíez lança em nome
do Pre idente o programma das reformas consti-
tucionaes. cc O Presidente, disse o .llinistro do In-
terior. pensa qlle c/legoll para dle a /tora so/elll7le
dI! c/fmprir U1Il alto dez}er civico, despojando-se de
uma grande parte de suas aftn'blt;ções constitllcio/laes,
de todas aqltellas qlte 1/ão sejam absolutamente indis-
pellSaveis para o goz'el'l/o ,t:eral da nação porém}
lIão praticamente 0/1 de facto, em 'favor dos par-
tidos pessoaes, q/tc pretClldem o poder p,wa fOllla1'elll
cm beneficio proprio a l'njluencia do Pnsidmte,
mas s/m em beneficio do pozlo por meio da niforma
radical da Constituição.» E' sempre a mesma lin-
guagem: os partidos que disputam o poder são par-
tidos pe oaes; o partido porém, que o Presidente
trata de fundar esse é o partido nacional. O Pre-
sidente está prompto a desistir de parte de suas
attribuiçães, comtanto que tornem o seu poder
independente) como, se essa ccindependeL..:ia» não
reduzisse tudo o mais a completa subserviencia.
Destruir o partidos que se formáram em dilferentes
momentos da historia Chilena para substituil-os
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por um grande partido novo, que teria tantos
adeptos quantos fossem os empregos e fornecimen-
tos publicas multiplicados pelo pessoal votante,
era cobrir o Chile inteiro de uma lepr:!. tanto mais
lastimavel quanto a chaga seria toda artificial e de
creação exclusiva do governo.

O ministerio Ibáiíez não chegou a apresentar a
--reforma arch' ectada por Balmaceda; nas vesperas
da reunião do Congresso, o Chile foi surprehendido
por este telegramma expedido, a 30 de Maio, da
Moneda aos Intendentes e Governadores :-( .!fui
chamado a orga1lisar o j)!{inisterio e ficou cOllsfi-
tttido com os Srs. ilfackellna, Julio Baíiados Es-
pinosa, Gandarillas, Valdés Can-cra, Vclasquez, e
o abaixo assiglludo. Esta orgallísação lIlimsteria
tcm o seguinte signijicado politico: Eltim'llação à-revo-
gavel e absoluta de lIlilllta pessoa, qllaesquer que
scjam as emergencias futuras, de todo trabalho a
lIlett favor, 1la desigllação de candidato á eldrão
de Presidellte da Repztblica. Hmriq/te Sa/lfiumtes. l)

.Era um perfeito golpe de theatro.
A circular era antes de tudo o reconhecimento

da candidatura, que ella eliminava, candidatura tão
positi\-a que só podia ser apagada do espirita pu-
blico, fazendo-se do candidato o Primeiro Ministro
que ia presidir á eleição. Era mais ainda, era um
desafio áquelles mesmos a quem o Presidente sacri·



ENSATO GERAL DA D1CTADURA. 47

ficava o seu candidato, porque dava a Sanfuentes,
senão desde logo a Presidencia, o primeiro lugar
na eleição do novo Presidente, isto é, o mesmo
ascendente pessoal na futura administração que elle
tinha na de Balmaceda. Em uma palavra, era
fundar no Chile a tran missão da primeira magis-
tratura dentro da intimidade dos Presidentes j era
converter a successão presidencial m uma especie
de morgado cobrindo o periodo de tres adminis-
trações consecutivas, talvez mais, permittida que
fo"se a reeleição, O Chile importava a, sim as
peores praticas da America do uI, onde a pas-
sagem do poder upremo se tem tantas vezes feito
por meio de uma convenção verbal entre as partes,
com a clausula até 'de retro essão, Como fôra diffe-
rente a conducta de Errázuriz, fazendo reconhecer
no seu governo o principio da inelegibilidade do
Presidente! Como o novo plano se apartava dtes a
tradição Chilena, celebrada no Congresso pelo
Sr. Valdés Carrera de que todos os Presidentes
desde Balnes até Santa 1aria com excepção
apenas de Annibal Pinto, não foram os candidatos
preferidos por seus antecessores!

O Ministerio anfuentes, chamado tamb m o
Ministerio de Maio (30 de Maio de 1890), repre-
sentaria uma das maiores ingenuidades na historia
da politica, se se pudesse conceber um partido

J,
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capaz de ingenuidades dessa ordem. A causa da
coali ão dos an tigos partidos, da dissidencia no
seio do Liberal, diz-nos o r. Bafíados, era a can-
didatura Sanfuentes. «( Lezlalldo em holocausto ao
altar dos sacrijicios essa candidatura)l, o partido
Liberal e Balmaceda acreditavam tirar á opposição
o pretexto que ella allegava e chamal-a « llobres
idéas de trallStl ãO)l. A. Opposição não julgou que
o ministerio do Interior, a logar-tenencia presi-
d.::ncial, fosse esse altar dos Itolocallstos que o
Sr. Baiíados figura, nem que o candidato á imr;.,o-
lação tivesse a pureza das victimas. A nomeação de
Sanfuentes longe de ser um sacrificio era o começo
da acção. Até:í essão anterior, o Presidente pro-
curára de um modo ou de outro apoiar-se em
maiorias do Congresso, governar de accôrdo com
elle, conforme o espirito e a tradição do systema
parlamentar. Com o ministerio Sanfuentes, porém,
elle desafiava o Congresso a medirem armas.

Ibáfíez, já vimos, annunciára o projecto de
reforma que devia estabelecer a independencia per-
feita do Executivo substituindo as instituições par-
lamentares do Chile por uma adaptação do systema
Torte-americano. De facto, ao abrir o Congresso
a r. o de Junho de 1890, Ealrnaceda faz na Men-
sagem a mais arden te apologia d' plano. E'
uma revolução completa no governo do Chile, o
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que elle quer. Sob pretexto de fundar a descen-
tralisação por uma organisação provincial muito
menos extensa do que nós tinhamos 110 Imperio,
elle propunha praticamente a omnipotencia do Poder
Executivo, a degradação do Congresso, ao qual
chegava a tirar a prerogativa de votar os impostos,
desde que tornava permanente a autorisação para
cobrai-os. Era um consid ,avel na marcha
do Chile, o abandono das liberdades adquiridas,
a confissão da incapacidade do paiz para se go-
vernar por si, para o funccionamento de instituições
que são o ultimo progresso a que attingiu a repre-
sentação dos povos livres. Em nossos paizes onde
a nação se mantém em menoridade permanente, as
liberdades, os direitos de cada um, o patrimonio
de todos, vivem resguardados apenas por alguns
principios, por algumas tradições ou costumes, que
nio pa são de barreiras mOntes, sem resistencia e
que o menor .abalo deita por terra. A esses paizes,
onde a liberdade carece do amparo do poder, onde
a lei é fragil, não se adaptam instituições que só
póde tolerar uma nação como a Norte-Americana,
cuja opinião é uma força que levaria de vencida
qualquer governo, cujos partidos são exercitos
que dentro de horas se levantariam armados sob o
commaudo de seus chefes, e que, por isso mesmo)
se respeitam como duas grandes potencias.
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É singular que nessa Mensagem Balmaceda
tenha recordado tudo o que o conseguio ser
sob a Constituição que elle pretendia destruir. cc O
C/tile, disse elle, foi no periodo da sua organisação
uma excepção entre as republicas fundadas 1lO se-
61tlo XIX, e nos ultimos trinta allllOS elle oiferece
um exemplo sem tgualno contúlente das duas Ame-
ricas e talvez ."t.'/l paralldo IlO resto do mundo.
. Emqltanto as outras nações soifreram graves agi-
tações soàaes e poNtuas, mudanças úllprevistas tle
governo e profundas revoluções, a Republt"ca do
Chz'le, apesar da situação extraordinaria creada
por uma formidavel guerra exterlla, não soifrelt um
unico transtorno, ltln um'co motim ,ilildar. Nem
por um instante perturbmt-se a lIlarclta de solido pro-
gresso realizado por uma e outra geração. J) 0 Pre-
sidente que dizia isso, com o caracteristico amor-
proprio Chileno, devia prever, dados estes pre-
cedentes do seu paiz e a tempera nacional, a
resistencia que havia de encontrar a sua iniciativa
demolidora. Para recommendar, porém, a subversão
total de um regimen, não deixa de ser curiosa-
mente inconsciente,-só essa inconsciencia explica
tudo o que se seguio,-tão brilhante apologia. A
theoria da Mensagem parece ser que o regimen
d'ahi em diante seria esteril. Chegára o momento
historico,-evidentemente á precisão do momento



ENSAJO GERAL DA mCfADURA.

não era estranho para Balmaceda o facto de estar
o seu partido no poder,-de substituir o governo
parlamentar pelo que elle chama representativo,
como se o governo parlamentar não fosse precisa-
mente o governo da representação nacional. (C Se
queremos a Republica, diz a Mensagem, como ex-
prusâo da sciencia e da experiCflcia do governo de
liberdade, é necessano reformar a ma base
a Constituição de I833. )) E' a propaganda scien-
tifica contra o parlamentarismo que se reflecte no
Chile no seio do partido chamado Liberal, anti-
theticamente, porquanto foi o liberalismo que ideiou
e aperfeiçoou, peça por peça, o systema parla-
mentar até tornai·o, como' na Inglaterra, 1l!!!. .E.e-
logio que marca os minutos da opinião, e não-s6mente as horas, como o governo presidencial----- -.Americano.
-Não ha em politica pretenção mais futil do
que essa apres.en tada em nome da sciencia. A sciencia
p6de tanto crear uma sociedade como a glottica p6de
inventar uma lingua ou a philosophia uma religião.
A politica chamada scientzjica propõe-se poupar
a cada sociedade as contingencias da experiencia
propria, guial-a por uma sabedoria abstracta, syn-
these das exp.eriencias havidas, o que seria enfra-
quecer e destruir o regulador da conducta humana
que é exactamente a experiencia individual de cada
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um. Certas leis existem em politica que se podem
chamar scientificas, no sentido em que a economia
politica, a moral, a estatistica, são sciencias,
a politica em si mesma é uma arte tão pratica
como a conducta do homem na vida. O estadista
que apprendeu a governar nos livros é um mytho.
e provavelmente os Pitts, os Bismarcks, os Cavours,
do futuro hão e se formar na mesma escola que
elles. Conhecer o seu paiz, conhecer os homens,
conhecer-se a SI mesmo, ha de ser sempre a
parte principal da sciencia do homem de Estaao.

)

Era um rei sabio o que dizia que para castigar uma
provincia, o melhor seria entregal-a a philosophos
politicos. Entre o espirito de reforma levado mesmo
á utopia e o de systema, ha a mesma differença
que entre a physiologia e a mathematica. Ha até
differença de temperamento. Os reformadores per-
tencem principalmente a duas classes,os sentimentaes
e os juristas. A tradição toda da palavra reforma,
tomada primeiro á mais tranquilla de todas as
historias, a dos Mosteiros, é conservadora, e en-
cerra em si dous grandes sentimentos: o de vene-
ração e o de perfeição. Perguntaram a Pausanias
porque entre os Lacedemonios não era permittido
a ninguem tocar nas antigas leis: cc Porque as leis,
respondeu elle, devem ser senhoras dos homens e
não os Itomens senhores das lás. l) Este é o espirito
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de immobilidade voluntaria, espirito energico de
uP'a raça forte. « Ha um povo, diziam os deputados
De Corintho, que não 1'espira smão a novidade
.que não conhece o repouso, e não póde sltjJportal-o
1l0S outros. ') Este é o espirito de inspiração trasbor-
dante e de eterno movimento das raças de genio,
como a Atheniense, a Florentina, a Franceza.
Entre os dois extremos ha o esr.:rito combinado
de conservação e aperfeiçoamento, privilegio su-
perior das instituições muitas vezes seculares, como
é, por exemplo, o Papado na ordem religiosa e
na ordem politica a Constituição Ingleza Ol a
Democracia Suissa.

Entre esse espirito de aperfeiçoamento gradual
e o espirito systematico, scientifico, radical, não ha
affinidade; ha pelo contrario antagonisrno, mesmo,
como eu disse antes, <de naturezas. O reformador
em geral detem-se diante do obstaculo; dá longas
voltas para não atropellar nenhum direito; respeita
como reliquias do passado tudo que não é indis-
pensavel alterar; inspira-se na idéa de identidade
de permanencia; tem, no fundo, a superstição
Chineza - que não se deve deitar abaixo um
velho edificio, porque os espiritos enterrados de-
baixo delle perseguirão o demolidor até ti. morte.
A natureza intransigente é exactamente o opposto,
mesmo o Racionalismo Jacobino de J793 não é
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porem systematico, arrasador, como o methodism{}
scientifico. Não ha paixão por mais feroz que se
possa comparar em seus effeitos destruidores á in-
nocencia da infallibilidade. Os Terroristas de Pariz,
«massacravam li brutalmente como assassinos ebrios;
os Theoristas innovadores amputam com a calma e
o interesse frio de cirurgiões. Estes não conhecem
a difficuldadt: ([ue sentia Catharina da Russia;
escre,vem as suas Constituições na pelle humana
. tão bem como no papel, lavram suas utopias na
sociedade, a tiros de canhão, quando é preciso.

Essa suggestão scientifica a que obedece Balma-
ceda mostra a superficialidade da segunda natureza
que elle adquiriu no governo. O espirito dos esta-
distas Chilenos não pode deixar de ser refractario a
saturações dessa ordem, sobretudo quando alheias a
toda a sua formação anterior. Uma vez eu observava
ao meu querido mestre, o barão de Tautpbceus,
o que me parecia ser uma inferioridade na raça
Ingleza, a sua difficuldade de apprehender idéas es-
tranhas. Elle fez-me a esse respeito, com a viva-
cidade e promptidão do seu espirito que Dão
envelheceu nunca, uma brilhante demonstração de
que essa impermeabilidade era exactamente a qua-
lidade mestra dos Inglezes, a causa de sua primazia,
o caracterisco de sua originalidade e do seu genio.
Tambem os Chilenos) quer·me parecer, devem
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parte da sua força á resistencia que offerecem a
idéas de importação, a modos de pensar e de sentir'
alheios.

A attitude assumida por Balmaceda era um
precedente cheio de grandes perigos. Dado que a
nação Chilena sentisse a necessidade de fortalecer
çontra o Congresso o poder Executivo,-pratica-
mente absoluto,- .::. alteração devia
ser iniciada pela e não pelo Presidente.
Não era este o mais apto para propor em beneficio
Gv seu cargo semelhante mudança. A allegação de
que sem a intervenção das Camaras haveria dous
partidos ((de icléas), ao que no regimen par·
lamentar o que havia eram numerosos grupos peso
soaes, não tinha base na experiencia. Os partidos
tanto se fraccionam em um regimen como em
outro, e tanto em um como em outro se unifor-
misam. A existencia de dous partidos unicos é
um facto que teve explicação historica na Ingla-
terra e nos Estados Unidos, mas que hoje não
corresponde á fragmentação da opinião. em a

iSUbdiViSãO dos partidos é necessariamente um mal;
pelo contrario, muitas vezes a minoria indepen-
dente é que salva o bom principio e causa a
reforma do partido. Em tudo isto a irregula-
ridade era visivel. Não cabia ao poder Executivo
annullar o Congresso para o fim de normalizar
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a funcção dos partidos. Em paizes, como o Chile,
onde a opinião não póde ainda tanto como o
Gover.!lo, o regimen presidencial, esse sim, é que
só produziria partidos pessoaes, de occasião, que
seria preciso refazer a cada nova Presidencia. Nem o
caracter pessoal attribuido por Balmaceda aos partidos
contrarios provava, a ser exacto, essa mesma
influencia presi que elle procurava augmentar.
Esses partidos eram com effeito remanescentes das
.diversas administrações.

Aberto o Congresso, o ministerio Sanfuen es
vio-se repellido, por assim dizer, da soleira das
duas Gamaras. o Senado, Altamirano propoz
logo um voto de censura aos ministros; Sanfuentes
levantou a luva. cc Emqztallto tt"Ve1'fIlOS a c01ifiallça
do Presidente da Republica, disse elle, mallter-nos-
hemos 110S nossos postos.» Era o repudio absoluto
do regimen parlamentar. cc Se o Chile, dissera elle,
estivesse C01lstitzu'do debaixo do systema parla-
mmtar... )l, rejeitando a hypothese. O Gabinete
ficaria até as futuras eleições, e o paiz então pro-
nunciaria a sua decisão final entre o Presidente e
o Congresso. Era um plebiscito napoleonico; era
attribuir ao Congresso eleito por elle Sanfuentes a
prerogativa de julgaI-o, que elle negava ao Con-
gresso existente. Dizer que o gabinete só era respon-
savel perante Camaras ainda por eleger, era pro-
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i;lamar que até lá ficava suspensa a responsabilidade
ministerial. Essas novidades echoaram no Senado
como insultos a tudo o que o Chile se habituára
a respeitar, a tudo de que elle se orgulhava.

Por 25 votos contra S foi adoptada a censura
proposta. Dos que a rejeitaram quasi todos julgaram
preciso manifestar que repudiavam a theoria consti-
tucional do gabinete. O Sr. Vicente 13almaceda, que

''Sé queria abster, declarou que depois das palavras
do 1Ilútistro do Interior acredz'tava dever de pa-
triJtismo votar a Ce1/sttra. Era praticamente o Se-
nado todo. a Camara as cousas passaram-se
.ainda peor. O Sr. Mac-Iver formulou uma moçào,
censurando as declarações anti-col1stitucionaes feitas
no Senado pelos dous ministros do Interior e de
Relações Exteriores, e as manifestações contra o
gabinete foram tão desabridas que este 'se preva-
leceu delIas para declarar que nào compareceria
mais ás sessões. A minoria Liberal retirou-se,
pretextando càacção, e o voto de censura de Mac-
Iver foi adoptado por 70 deputados contra J. A
14 de Junho a Camara por 69 votos contra 29
-decide adiar a discussão da lei de meios «( até que
o Presz"dmte da Republica 1lomeie um 1Ilimsterio que
dê garalltt'as de respeito ás instituições, e 1Ilereça
por tSSO a cOlljia1lça do Congresso Naciollal.» O
mesmo faz o Senado a IS. «( As moções app1'ovadas
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contin/tam implidta a Revolução »), diz o Sr. Ba-
fiados; tambem a attitude do governo continha im-
plicita a dictadura.

O direito das Camaras de negar os meios a
um gabinete que ella supponha fatal ás instituições
é um direito perfeito. As Camaras são a Repre-
sentação Nacional; a ficção é que ellas são o paiz,
ao passo que o Presidente não é senão um ma-
gistrado. Entre a Representação Nacional de um
lado e o Presidente do outro, presume-se, havendo
conflcto, que a nação está com os seus n·
tantes e não com o seu delegado, e tanto assim
que a Representação Nacional tem em certos casos,
deixados exclusivamente ao seu criterio, o direito
até de o suspender e de o depôr. Ella é o poder
mais alto de todos. No caso de ruptura, não se
comprehenderia na Inglaterra um Parlamento, nem
nos Estados-Unidos, um Congresso, rebelde. De
certo o Presidente tem o direito de escolher livre-,
mente os seus ministros, mas esse livremente en-
tende-se dentro de normas, de convenções consa-
gradas, que formam a Constituição não escripta
de cada paiz. Não é sómellte na Inglaterra que
a Constituição não é escripta; escrevam-n'a
quizerem, imaginem os modos mais decisivos
de demarcar os limites de cada poder, a Consti-
tuição terá sempre que ser o modtts-vivcndt- que
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el1es assentarem entre si e que o paiz tiver sanc-
cionado. ada mais prepostero do que, em um
paiz onde esse modus-vivendi estava desde tantos
annos profundamente radicado, surgir de repente
um Gabinete pretendendo governar sem as Ca-
maras e invocando para isso fragmentos archeo-
logicos ou postulados da sciencia moderna.

Em Julho, continuando o conf';cto, aCamara
chama por duas vezes os ministros a dar conta dos
seus actos, e elles recusam comparecer. A situação
é li maior gravidade, todos vêm a guerra civil

Os amigos que Balmaceda ainda
tinha nos diversos partidos, assustados com as con-
sequencias ulteriores da ruptura, dirigem-se a elle
para lhe pedirem que chegue a um accôrdo com o
Congresso, sacrificando o Gabinete. cc Qual seria a
situação do PrCSl'dente do C/tile, retorquiu-lhes Bal-
maceda, se nestas condições cu cedesse do exercicio
de min/las prerogativas eO?lStitucio71aes? cc -Seria o
maior /tomem do CMle,) interrompeu o Sr. Fran-
cisco Puelma. Depois, este mesmo respeitavel de-
legado do povo de Santiago insinuou a Balmaceda
que renunciasse a Presidencia. - cc Evocou-se em
lllüz!la presmça, foi a resposta do Presidente, a
lembrança da abdicação de O'Higg'Í1lS. Era essa
uma época de anarcllia e de revolução. JVós nos
achamos cm presença de ulIIa sllltação 1-egular) na
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qual exeráto min1tas attribuições constitucionaes.
lYúlguem tem o direito de pedir·me o scurijicio de
min1tas prerogativtls como Cluife do Estado 110 C/dle.
Eu vos declaro com toda a cOl/vicção.- não aba-
terei nenhztma de min1tas attribuições, não farei
em caso algum o papel de vic#ma, porqlte o C1tefe
de Estado que a isso se prestasse vt'ctúllaria a nação
que manda e r"presmta. »A abdicação de O'Higgins
que elle assim repellia, quantas vezes não lhe terá
parecido mais tarde a sahida ampla que se abria
então á sua dignidade, á sua reputação, e ao ;eu
patriotismo?

A lucta com o Congresso reunido era entretanto
impossivel, porque o Congresso tinha até o direito
de accusar e julgar os ministros, e pretendia se
não houvesse outro meio, suspendeI-os dessa forma.
Nesse momento, Balmaceda não podia ainda assu-
mir a dictadura; para assumil·a precisava poder
adiar o Congresso, coma fez em Outubro, ou que
este não se reunisse mais. A transacção impunha·se
como uma medida de prudencia, emquanto fosse
preciso contar com elle. Toda resistencia nesse
momento era uma loucura, queria dizer a partida
perdida. O golpe de Estado, que estava assentado,
como veremos mais longe, foi abandonado. Ceder,
era da parte de Balmaceda ganhar terreno para a
lucta eleitoral de Março, que era o que lhe impor-



EN AIO GERAL DA DICTADURA. 61

tava. Temendo todos o desenvolvimento da crise,
o arcebispo de Santiago prestou-se ao papel de me-
diador, e depois de diversas negociações com Bal-
maceda dirigidas pelo Sr. Alvaro Covarrubias, o
Congresso e o Presidente chegaram a um accôrdo :
o ministerio de Maio demittia-se, e o Congresso
votava a lei de meios, formando o Presidente um
Gabinete neutro. O ensaio genil da cLctadura estava
feito. A representação teria logar, se fosse preciso,
qual do o Congresso não pudesse mais reunir-se
Jure proprio.
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Separando-se do gabinete Sanfuentes, Balma·
ceda deu·lhe as maiores demonstrações de solida·
riedade e receJ11.lecimento. o banquete de despe.
dida, na Moneda, elle proferiu, diz·nos o Sr. Ba·
fiados, « um dos mais bellos dismrsos que jámais
lhe expressando slta gratidão aos amigos qltt
com tanta abnegação, mergza, e· patriotismo, tinham
defendido o principio da auton'dade e as preroga-
tivas cOlzstitltcionaes do Cltefe do Estado. ») Por seu
lado, os Liberaes de Santiago felicitavam o minis-
terio de Maio pelo triltlllpllo das prerogaHvas do
Presidente da Repltblica contra as invasões inco1Isfz"-
tltcionacs do Congresso. Não era um ministerio que
cahia, era um interregno que se annunciava; os
ministros demissionarios conservavão a confiança, a
gratidão do Presidente; o Congresso estava a ex-
pirar, o partido Balmacedista iria ás urnas com a
certeza da victoria. O que era preciso, era atra-
vessar do melhor modo o resto da Sessão ordinaria ;
encerrado o Congresso, o campo ficava livre para
a acção, e o Presidente poderia ter ao seu lado
os homens de sua confiança.
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o Ministerio de transacção formado em Agosto
sob a direcção de Belisario Prats compunha-se de
pessoas extranhas ao Congresso e ao conflicto tra-
vado entre o Presidente e a maioria. O Congresso
votou immediatamente a lei de meios j uma ac-
cusação proposta contra os membros do Ministerio
Sanfuentes pelo deputado F. Puelma Tupper foi
rejeitada por 56 votos contra 6: Ld :a aproposito
de evitar qualquer novo motivo de queixa, de
apagar no animo de Balmaceda os resentimentos
do conflicto havido, de cooperar com elle. Infe-
lizmente O Ministerio Prats estava por sua natureza
com o dias contados. O partido Balmacedista tinha
uma organisação e chefes que valiam mais do que
os ministros. As eleições dar-lhe-hiam immensa vi-
ctoria no paiz, e certos disto o funccionalisll1o todo
e todos os pretendentes preferiam as boas graças
do Comité Executivo Liberal ás do ministerio.
A situação do Gabinete era impo sivel, e cada dia
se j .elle sentia que não governava, que
a adminIstração toda estava montada, como um
poderoso mechanismo eleitoral, que a mais delicada
pressãoo punha em movimento. A posição dos mi-
nistros era mesmo ridicula, elles sabiam o que se
estava fazendo em todo o paiz, e não podiam
alJegar nenhum facto, porque mesmo nãoo havia
outra cousa senão a influencia intangivel, pessoal,
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silenciosa, exercida pela vontade conhecida, pelo
interesse evidente, pelas intimidades politicas, do-- - -Presiçlente da Republica, e mais dI) que bastante
para dar a victoria aos seus candidatos predile-
ctos e aos principios sustentados por elle com o
ardor de uma defesa propria, no ultimo conflicto
com o Congresso. Os ministros não tinham factos
que' levar a,' _onhecimento do Presidente de que
elle não pud 'sse rir com elles; não havia nada
que elles lhe pudessem denunciar como violação da
neutralidade; o machinismo funccionava sem um
attrito, um rangido, uma commoção ; a mudar uma
peça, seria preciso mudar todas, isto é, organisar
uma administração anti-Balmacedista para hostilisar
o Balmacedismo sob a Presidencia de Balmaceda.
Ainda assim, quem sabe? mas, a não ser isso, nada
contrabalançaria a influencia do Presidente, mesmo
quando este não quizesse exercêl-a, posta cemo es-
tava nas mãos dos seus amigos.

Entre o Presidente e os ministros demissionarios,
- não se sabia isto então, e é desnecessario dizêl-o,
o Sr. Banados não o refere no seu livro, - havia
um laço occulto que nào se podia mais quebrar.
Esse laço era o segredo de um golpe de Estado
abortado. A Revolução victoriosa encontrou em I8\) I

um documento curioso, é o Diario do Ministerio
de Maio de 1890, escripto pelo proprio Sr. Ba-
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fiados Espinosa. Nesse Diario, que vem junto ao
processo instaurado ao gabinete Vicuila, encontra-se
a narração minuciosa de uma conspiração tram'lda
em Julho entre o Presidente, os ministros, o In-
tendente de Valparaiso, e diversos commandantes
de corpos, para dissolver o Congresso que estava
funccionando, e proclamar a dictadura. Para um
documento destes só ha uma mostrar
que'é apocripho; a sua authenticidade, porém, pa-
rece fóra de duvida. Ha trechos caracteristicos
nesse Diario. A 27 de Julho consta qlle o Con-
gresso vai accusar os ministro, e na Moneda se
espalha que, uma vez postos os ministros em accusa-
ção, o Congresso declararia a deposição do Presi-
dente. 'CI Em presença desse plano, diz no seu
Diario o Sr. Bailados, o Presidente da Republica
e o Gabinete resolveram por unanimidade de votos
que, apresentada a accusação, se pro,:ederia imme-
diatamente á dissolução do Congresso, se procla-
maria a Dictadura e se procederia á nova eleição
no periodo de que falia a lei eleitoral. O Presi-
dente da Republica encarregou-me de redigir o

de Manifesto. O Presidente da Repu-
blica encarregou-se por sua parte de redigir os con-
siderandos e o decreto de dissolução. l) A 28 de
Julho ha no Diario entre outras estas revelações
importantes: CI De manhã redigi o projecto de Ma-

5
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nifesto. Dicteio-o ao escrevente do Presidente da
Republica e conservo-o entre os meus papeis.))
E' preciso notar que nesse tempo Balmaceda estava
em negociações com o Arcebispo de Santiago.
A's 9 da noite reune-se o Conselho de Minis-
tros. (C Todos estiveram accórdes em preparar desde
logo o golpe) por existir conhecimento unanime de
que atrás da - :cusação dos Ministros viria a depo-
sição do Presidente. Pensou-se) entretanto) que era
melhor esperar o começo da accusaçào) e que no
dia seguinte ás 8 horas da manhã se lacrarial.. as
portas do Congresso e se faria o bando pelo Com-
mandante geral das armas, acompanhado por todos
os chefes de corpos. O Presidente da Republica
disse que immediatamente falIaria a alguns chefes
de corpos e que ás 10 chegaria o Intendente
de Valparaiso mandado chamar expressamente para
receber as essa mesma noite deram-se
instrucções a Barbosa, e falI ou-se a Marzal1, com-
manc:JT1te de caçadores, a Lopétegui, commandante
do Buin, e a Solo Zaldivar, commandante do 4. 0
de linha. Todos aceitaram com prazer o movimento
e prestaram-se com enthusiasmo. ))

E segue assim o plano. A 29, porém, um mi-
nistro, Gandarillas, retrae-se, e declara a Sanfuentes,
cltdo de medo e sossobro de animo, diz o Diario,
que renuncía o ministerio. « A todos os argumentos
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de Sanfuentes, diz este que elle lhe replicava:
«Don Henrique, não sou o homem de hontem,
não me atrevo, não posso dar o golpe. 'l o dia 30
assenta-se o plano definitivo. Sanfuentes inculpa
Gandarillas de ter esperado o ultimo momento
para dar tão vergonhoso passo. Balmaceda, pondo-se
de pé, declara que dissolveria o Congresso mesmo
que o deixassem só. Baííados pede 6 josto de maior
perigo e responsabilidade. O Presidente e os minis-
tros rogam a Gandarillas que permaneça no gabi-
nete até á meia-?loite do dia anterior ao golpe de
Estado, ao que elle accede. cc Seguiu-se entll.o o
debate diz o Diario, ácerca do melhor momento
para dissolver o Congresso. Houve discrepancia de
opiniões. O Presidente da Republica, Velasquez,
Baõados e Valdés Carrera inclinam-se a dissolver
no momento de se romperem as negociações, e
antes da accusação. ') O golpe de Estado, para o
qual tinham marcado dia e hora, não foi levado a
effeito, mas um facto secreto dessa natureza entre
o Presidente da Republica e os ministros, altos
funccionarios e chefes de corpos, tornava Balma-
ceda prisioneiro do seu partido. Prats não conhecia
esses antecedentes.; se os conhecesse, não teria
acceito o governo. O Presidente não poderia, quando
o quizes e, separar-se dos que conjuraram com elle e
tirar-lhes o poder effectivo.
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A 6 de Outubro o gabinete Prats apresenta
a sua renuncia collectiva e Balmaceda encarrega
do governo a Claudio Vicufía. Era uma nova edição
do ministerio de Maio, um ministerio de combate.
A Sessão ordinaria do Congresso tinha acabado.
cc Sabendo o Presidente, confessa o Sr. Bailados,
que a combinação nào podia ser do agrado da
maioria parlal.lentar, resolveu encerrar a Sessão
extraordinaria. JJ A 14 de Outubro com effeito foi
encerrado o Congresso, ficando por votar a lei de
orçamento e a lei de forças. Encerrando o Con·
gresso, Balmaceda manifestava claramente o pensa·
mento de que não o deixaria mais reunir-se, e de
que até ás novas eleições governaria por sua conta
e risco, certo da legitimação ou desculpa de seus
actos pelo Congresso que ia eleger. Separando-se
provisoriamente do ministerio de Maio, ao qual o
ligava a conspiração de Julho, o Presidente, é
agora visivel, não tinha querido senão evitar a
accusação dos ministros ou o golpe de Estado com-
binado.

A formação do gabinete Vicuna além do mais
foi um grave erro de tactica politica. Balmaceda
podla, sem perigo para o seu partido, contempo-
risar até o fim, descançar no seu prestigio, ?a
força do poder; o rompimento em Outubro de-
monstrava excessiva inquietação eleitoral, receio de
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complicações fortuitas, necessidade de aprovei-
tar a occasião, de impedir a Opposição de se
armar e fazer proselytos no paiz. Ligados os dous
factos, a formação do gabinete Vicufía e o encer-
ramento do Congresso, a intenção da Dictadura
está patente: o Presidente vai impedir por acto
seu a Repre. entação I acional de votar os orça·
mentos, de prover á segurança ex ;na e interna
do paiz. Se o Congresso não estivesse reunido, era
dever delle convocai-o. Despachai-o, quando func-
cionava era ostentar que prescindia delle.

Desde esse momento, póde-se dizer, o Chile
está em guerra civil. A Commissão Conservadora
acudiu logo em defeza das prerogativas do Con-
gre so e constituiu-se quasi em sessão permanente.
O seu primeiro acto foi admittir a tomar parte nos
seus debates a todos os senadores e deputados que
a quizessem auxiliar, o que era dar ás suas reuniões
caracter de sessões publicas do Congresso em as-
sembléa geral. O principal ponto do conflicto con-
stitucional era a usurpação pelo Presidente das
attribuições privativas do Congresso relativamente
á despeza publica e ás forças de mar e terra. A
10 de Dezembro, Pedro Montt apresenta esta
moção que é votada: « A Commissão Conserva-
dora resolve manifestar ao Presidente da Repu-
blica que a tnanutenção das forças de mar e t5rra
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além de 31 de Dezembro, sem que o Poder Le-
gislativo o autorise, importa uma violação aberta
do art. 28 da Constituição.»

Essa era a grave, a grande questão, mas Bal-
maceda já a tinha cortado dictatorialmente. Aqui
as affirmações do Sr. Banados são terminan tes por
insuspeitas. E' elle quem nos diz que na confe-
rencia dos dous ministros, Casanova e
Allendes, opinaram que se devia convocar o Con-
gresso, ao passo o Presidente e os demais mi-
nistros opinaram em sentido contrario, fundal10s
em h-es razões, que do ponto de vista constitucio-
nal parecerão bem estranhas. A primeira, porque o
Congresso não daria nunca a lei de orçamento,
sem que préviamente o Presidente mudasse de po-
litica e acceitasse um ministerio imposto pela
maioria; a segunda, porque a maioria aproveitaria
as sessões para proceder immediatamente á ac-
cusação dos ministros de Maio 'e de Outubro e á
deposição do chefe do Estado; a terceira, porque
uma vez, produzida a e a deposição,
não cabia ao Presidente da Republica outra so-
lução senão dissolver o Congresso, medida que era
conveniente evitar quanto possivel. Um Presidente
de Republica que não convoca o Congresso, es-
tando a ficar sem orçamento e leis de forças, para
não haver accusações contra os ministros, e que
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tem proposito feito de o dissolver, não é mais um
Poder constitucional que àelibera na raia de suas
attribuições j é um Dictador que se sente o unico
poder no paiz.

O testemunho do Sr. Banados está corroborado
por diversos outros. Assim o ministro Allemão em
Santiago escreve ao seu governo em data de 9 de
Dezembro de 1890 (Doc/tme1ltos /",l,1icados por la
Cancilleria Alemana, Valparaiso, Imp. de «La
Patriw»): «Ha alguns dias me disse S. Ex. (Bal-
m,":-:da) que a convocação do Corpo Legislativo
seria inutil, porque, em vez de discutir o orça-
mento do anno vindouro, elle apresentaria, segundo
informações que tem, desde a primeira sessão, a
accusação contra os membros do ultimo ministerio
Sanfuentes-Mackenna e se conservaria por esse
meio em permanencia.)) Com receio da accusação
dos ministros, o Presidente resolve não convocar
o Congresso., O que póde acontecer de peor? Elle
não acreditou nunca na guerra civil. «Nem Bal-
maceda nem muitos dos que o acompanharam em
suas horas amargura, depõe no seu livro o
Sr. Banados, julgaram capazes os directores da
Coalisão Parlamentar de chegar até a RevoluçãO)).
O homem ele pulso do Gabinete Vicuna é Domingo
Godoi. Nos primeiros dias G-.l seu ministerio con-
fessa elle a um amigo que o seu governo tem por
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fim, entre outras cousas, cca annullação do Con-
gresso»). ccOutros mais ousados e mais poderosos do
que tu, diz-lhe o seu interlocutor, o Sr. Larrain,
emprehenderam a mesma aventura e foram ven·
cidos. Olha; o que tu chamas desdenhosamente
opposição, é o Congresso, o clero, a mulher, a
imprensa, a sociedade, tudo que tem vida e valor
no Chile.- Ql'P me importa, responde·lhe Godoi,
eu baterei todos esses elementos e os farei fugir,
siJl usar mas que las dragonas de los sables.») (De-
poimento do Sr. J. Larrain Zanartu, AcCltsacioJ. a
los ex·jWinistros de! DespadlO Don Claudio ViCltií.a,
e outros, pago 142). Contando com o enthusiasmo
da tropa e com um partido numeroso, como são
os partidos officiaes sempre que o governo manda
abrir as portas e deixar entrar todo mundo, BaI·
maceda não póde imaginar que a opposição parla-
mentar commetta o suicidio de levantar-se a I
descoberto contra um exercito de veteranos, cuja
firmeza nenhum Chileno punha. em duvida. Por
isso deixa elle passar, dia por dia, esse mez de
Dezembro, ancioso pela terminação do prazo.

Afinal chegou o dia [,0 de Janeiro e Balma-
ceda achou-se na situação que tinha planejado :
sem lei de orçamento, nem de forçag, elle vai de-
cretaI-as por si, isto é, investir-se das attribuiçães
as mais altas do Poder Legislativo. Isto o con-
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demnava a ser parte no pleito eleitoral de Março,
forçava. O a vencer as eleições do novo Congresso,
que o tinha de julgar. Resolvido a tudo, elle di-
rige ao paiz o Manifesto de 1. 0 de Janeiro. O
Manifesto tem o caracter commum a todos os
papei desse genero, que formam a secção mais
importante nos archivos Sul·Americanos. Balma-
ceda diz nelle que diversos Preside1.tes do Chile
governaram por algum tempo sem lei de orçamento
e que nunca foi qualificado de dictadura. 1 ão lhe
occorreu especificar que a demora na votaçào dessas
leis nunca significou desintelligencia entre o Con·
gresso e o Presidente, e que não podia haver di·
ctadura estando o Congresso reunido e procedendo
em tu\..) de accordo com o Presidente. A demora
causada pela protelação era um attentado da mi-
noria contra ambos os Poderes. Com Balmaceda o
caso era differente e para esse elle não podia achar
um só precedente. Elle não convocara o Congresso
por nào lhe convir que o Congresso se reunisse
mais, por temer a accosação dos ministros. Os
auctores des as peças historicas fazem mal em com-
pol-ls, porque são ellas quasi sempre que os con-
demnam, mostrando, através das razões futeis que
elles allegam, a resolução em que e tavam de apro-
veitar qualquer pretexto, falhando o que tomaram,
para proceder do mesmo modo. Tambem entre
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nós no Manifesto com que o general Deodoro
dissolveu o Congresso em 1891 apresentavam-se
como motivos para a dissolução, além da infallivel
conspiração monarchica, uma série de queixas contra
o Congresso, que não passam entretanto de uma
critica do modo por q'je elle exercitara attribuições
exclusivas suas. Do que se queixa Balmaceda é
tambem du L c; icio constitucional de attribuições
legislativas, como se um Poder que exerce as suas
faculdades pudesse offender a algum dos outros, e
dar-lhe causa para attentar contra elle.

Pelo Manifesto de r. o de Janeiro vê-se cla-
ramente a situação da vespera : um homem ener-
gico, decidido, certo de que as eleições de Março
lhe mandarão um Congresso á sua feição, Llu frente
de uma opposição, ameaçada de aniquilamento
eleitoral, anciosa pela convocação extraordinaria,
para se salvar ao menos por uma trasacção. Deante
do Presidente havia um unico obstacl1lo, o Con-
gresso que o queria coagir, mas que só podia durar
até Março. Não o convocando, eram tres mezes
de lucta com a Commissão Conservadora, o que
elle teria contra si, na peor hypothese; depois
viria a justificação, a solidariedade, a glorificação
das urnas, a eleição do seu successor. Se convo-
casse o Congresso extraordinariamente, toda essa
perspectiva podia desfazer-se. Dependia só delle
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oonvocal-o. A questão era: O que convinha mais,-
arriscar-se á accusação dos ministros, reunindo o
Congresso, ou não reunil-o e assumir a dictadura ?'
Se tudo se passasse bem a 1. o de Janeiro, a situação
em Março estaria llormalisada; o novo Congresso
restabeleceria a constit'1cionalidade de todos os
actos, retrospectivamente. Foi por esta ultima alter-
nativa que Balmaceda se decidiu. Pl'rque?

Porque, já o vimos, certo do grande poder mi-
litar que tinha nas mãos, elle não julgou possive.! a
revdução; não lhe veio á imaginação nada do que
devia acontecer. E' o engano proprio dos governantes
cegamente obedecidos, que vivem entre muralhas
de adulação, onde tudo, como para o Rei a galeria de

de Versalhes, os homens e as leis, os jornaes
e as baionetas, a roda intima e a opposição, reAecte
somente a sua imagem.. Balmaceda de certo conhe-
ceu esse deslumbramento causado pela subserviencia
de todas as ambições. No Manifesto elle affirma
que a revoluçãO não terá lugar. «Mesmo na suppo-
sição, !!ão palavras suas, que sejam imputaveis ao
Chefe da ação os desvios da maioria do Con-
gresso, não póde proclamar-se a revolta. A Consti-
tuição contemplou o caso em que o Presidente da
Republica ou seu ministros infriugissem a Consti-
tuição e as leis, e para essa eventualidade previo o
modo e a [órma em que unicamente se podem tornar
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responsayeis o Presidente e os ministros." Pela
Constituição Chilena o Presidente é irresponsavel
durante a presidencia. Era de mais pretender que
se elle suspendesse a Constituição e abolisse o Con-
gresso dentro desse prazo, ainda assim a revolução
não tinha razão de ser. Batmaceda podia assumir a
dictadura, como o jogador p6de fazer uma parada;
era, porém, sa: ir iõra do seu novo papel, prégar a
Constituição ao Congresso que annullara. A revo-
lução não era um caso de consciencia para o
Dictàdor, mas para o Congresso.

Balmaceda assumiu a dictadura, segundo se
allega, pelo receio de que o Congresso o quizesse
depôr, se elle o convocasse. "Por suspeitas e te-
mores não se fazem revoluções)), diz 0 Sr. Bafíados,
àlludindo ao receio da Coalisão de que seriam vio-
lentadas e falsificadas as eleições de Março; por
suspeitas e temores, p6de-se dizer com mais pro-
priedade ainda, não se assume a dictadura. O Pre-
sidente devia prever a resistencia do Poder judicial
á absorpção que elle ia fazer do Legislativo; sabia
portanto que até Março pelo menos elle seria o
unico Poder do Estado e que as eleições teriam
lugar sob essa concentração de todos os poderes em
um 56. E se des"a situação violenta resultasse a
revolução, que faria elle? Esmagava-a com a
força publica. A questão unica era a fidelidade da
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tropa, exactamente como para um Imperador Ro-
mano do III seculo.

Essa confiança exclusiva nos quadros militares
revela-se por um acto quasi reflexo. o momento
mesmo em que a Esquadra toma a bordo os chefes
do Congresso, Balmaceda expede este decreto:
«Declara-se o exercito permanente em campan/ta, ele-
vando-se o soldo a clllcoenta P01' CC1.'.O mais do que
gosa 11a actualidade.» A primeira idéa da chamada
Defesa Nacional é augmentar os soldos. Não era
isto introduzir insidiosamente no esplendido or-
ganismo Chileno o germen do militarismo politico,
que torna os exerci tos improprias para a gnerra
estrangeira, indifferentes á gloria militar, e os
converte em uma de partido armado, a
soldo do governo? E o pescador infeliz, cuja rede
apanhara no fW1do do mar a garrafa em que es-
tava encerrado o terrivel genio Sul-americano, e
que o soltara em terra Chilena, onde logo não se via
senão sua gigantesca figura, foi aproprio Balma-
ceda, que tanto combateu em 1881 a candidatura
'Baquedano, por ver na eleição do general victorioso
a in inuação do militarismo na historia do Chile.
O declive da dictadura estava patente ao seu es-
pirito, elle não podia ignorar que ella o levava á
tyrannia. A Mensagem está cheia de affirmações
de patriotismo, mas a nota que domina em toda
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ella é a intransigencia, certa da victoria e do
imperio. uPóde·se eJlljJre/telzder a dz"ctadura jJa?-a subir
ao jJoder, diz Balmaceda, jJorém não está na logz'ca
da jJoldica, nem na natureza das cOllsas, que um
/tomem que viveu U1Il quarto de seculo nas contendas
regulares da vida jJltblz"ca, emjJ?-clunda a dictadura
jJara, deixar o jJoder. 1) Para deixar o poder? Porque
não? isto e5.aria o verdadeiro desinteresse. Por-
que excluia elle a idéa de ser um dictador desin-
teressado? Emprehender a dictadura, porém,
eleger o seu successor e vincular a presidencia da
Republica no seu partido, é a historia toda Sul-
amencana.

Os acontecimentos todos mostram que Balma-
ceda, quando escreveu a sua Mensagem, estava já
nas mãos do máo destino que durante esse anno
de 1891 ia açoitar implacavelmente o Chile. Quem
habitava a Moneda, não era mais o orador que
havia chegado ás primeiras posições pelo ascendente
de sua palavra; o publicista que dirigira na im-
prensa as campanhas da opinião; o parlamentar
que se jmpuzera a todos os partidos pelos muitos
prestigios de sua pessoa; era um caracter imperioso
em quem o mando absoluto embotara todas as
outras faculdades. Se não fosse assim, se elle não
tivesse conhecido a grosseira embriaguez que produz
nos melhores a sujeição de todos, não teria elle
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recuado deante das medidas que lhe haviam de
ser reclamadas? Não teria pelo menos parado na
linha que a dictadura á tyrannia? Elle porém
nào tinha mais a liberdade de si mesmo; entrára
em uma dessas situações que tornam o homem um
automato moral, que o condemnam a representar
ao vivo, n'um palco improvisado, o papel de pro-
togonista em uma peça composta, ao acaso dos
acontecimentos, pela massa anonyma que o acom-
panha. De outra f6rma não se comprehende a trans-
for iação havida. No começo da sua Presidencia,
o que o anima é a ambição de deixar o seu nome na
historia do Chile ligado a uma série de iniciativas e

que o fizessem solettrar no futuro em cada
escola publica, em cada estação de estrada de
ferro, em cada grande encouraçado, em hido que
exprima para Chilenos cultura, expansão, ou força
nacional. No ponto em que estamos, tudo isto se
torna para elle secundario, quasi extranho. Essa
esquadra que "era o seu orgulho, da qual elle fazia
depender a defesa, a segurança, a honra do Chile,
e que sabia ser impossivel reconstruir mais, agora
o objecto mais ardente dos seus votos é que a
ponham toda a pique. Não o preoccupa que a de-
lação mercenaria converta cada habitação em um
carcere; que as prisões se encham com o que a
sociedade Chilena conta de melhor; que se levante
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a bandeira da guerra social para popularisar, entre
a ma sa recrutavel e no meio da ruina publ ica, o
partido da resistencia j que a lei marcial funccione
em toda a extensão do Chile com a rapidez, a in·
clemencia, o irreparavel, dos processos suml"llarios j
que não se ouça outra voz na imprensa senão a do
exterminio, como se funccionassem nas redacções
dos jornaes tribunaes de sangue j que os Chi-
lenos todos sejam declarados suspeitos, sujeitos, se
se movem ao salvo conducto, se permanecem em
suas casas á espionagem, se procuram salvar fi' .os,
parentes, amigos, á inculpação, um estado social,
emfim, em que todas as cabeças estão a premio.

Se tivesse a legalidade por si, ainda assim devia
parar diante do desmantelamento total do paiz, da
inversão da sociedade pelo predominio inevitavel
de elementos anti-sociaes que todas contêm no
seu fundo, e que apparecem quando a tempestade
o revolve j para não dar a provar aos soldados da
Republica o sangue da guerra civil, para não im-
primir na marinha Chilena o stigma de pirataria;
para não expôr o Chile, desarmado, ferido, des-
feito, á audacia estrangeira, e sobretudo para evitar
para o seu a tyrannia. O que distingue a
tragedia antiga é o caracter intransigente das pai.
xões que levam á destruição de todos os perso-
nagens. O nosso tempo nào admitte mais essa
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logica inexoravel. Mesmo com o inimigo estran-
geiro, quando a lucta é inutil, trata-se, para evitar
maiores sacrificios. A monarchia seria infinitamente
mais humana do que a republica, se o sentimento
que tem feito tanto monarcha abdicar de prefe-
rencia a acceitar a guerra civil, fosse reputado in-
digno de um presidente. A guerra civil teria um
caracter satanico, se não fosse susceptivel, como a
estrangeira, de ser regulada por instrucções' que
pwscrevam a crueldade, de ser interrompida por
um armisticio, e concluída por um tratado de paz.
O espirita de transacção não falta neste grave
transe a Balmaceda senão porque elle não é o
mesmo homem: elle não póde vêr claro o interesse
do seu paiz, porque já não divisa o seu proprio.

G
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o que ha 'llais triste em tudo o que vai seguir
é o caracter voluntario, caprichoso, pessoal, dessa
tremenda crise; a absoluta falta de necessidade, a
inutilidade, mesmo do ponto de vista Balm:l ,e-
dista, de qualquer procedimento violento na vizi·
nhança tão proxima das eleições de Março. Com
mais tres mezes de prudencia, de simples inacção,
Balmaceda teria visto chegar o dia salvador da
eleição do novo Congresso. Quando mesmo os
ministros lhe fossem contrarios, - os partidos não
ljodiam exigir delle mais do que a neutralidade,
uma neutralidade regia, - o partido do Presidente
levaria de vencida os seus contrarios, ainda que
ministeriaes. Em vez d'isso elle preferio o golpe
de Estado, chamar a si attribuições Legislativas
inteiramente fóra da sua esphera constitucional.
Em que se fiava para fazeI· o ?

Materialmente confiava no exercito, já o vimos;
legalmente, em que o Congresso, assim espoliado)
não podia reunir-se sem convocação sua. Porque?
Se o Congresso não tivesse o direito de funccionar
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sem ser convocado, senão nos mezes de Junho,
Julho e Agosto, sendo, por exemplo, dissolvido
em Outubro ou Novembro, que meios teria de
reagir? Balmaceda, não podia desconhecer o prin-
cipio juridico elementar ,. - que todos os Po-
deres têm para defender a sua existencia e manter
a posse de suas attribuições um direito que não
depende das fórmas ideadas resguardal·o.
De outro modo na.o havia organisação passiveI. O
direito de defesa é inherente ao flinccionamento
de todos os poderes do Estado, e inseparavel da
autonomia de cada um. Se isto está implícito em
toda a parte, na Constituição do Chile parece
estar até expresso.

De facto, de que serviria essa Commissão Con-
servadora que no interval10 das Sessões representa
o Congresso e exerce por elle funcções de vigi-
lancia, se diante de uma dissolução ou de uma
usurpação, que se equivalem, não pudesse
a postos? Cingir-se ao texto, aos tramites, aos
prazos regimentaes, é proceder como a côrte de
Philippe III, deixando adoecer gravemente o rei
por ninguem ousar, na ausencia do camarista a quem
esse serviço incumbia, remover o brazeiro que o suf-
focava. Tivemos em nossa historia um precedente
igual, o do presidente do Senado) a 16 de No-
vembro, quando a Republica já estava procla-
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mada no Dian'o O./ftcial e o Imperador prisioneiro,
respondendo a um senador que lhe perguntava se-
o Senado não devia fazer alguma demonstração
cc O Senado está em sessões p1'eparatórias... ))I[a1Z-
tendo hOJe, como sempre a estricta legalldade r.onsti-
tucíonal e observando o Regimento, como me cumpre,
não posso consentir debate que não seja rutndo á
c01/stituição desta Camara. lJ O Congresso Chileno,
porém, não professava a 'etiqueta do Escorial,
nem' essa estricta legalidade constitucional do Sr. Pau-
lino de Souza, era um corpo cheio de vida e de
força, capaz de occorrer ao perigo no momento
opportuno e com os meios adequados.

Nunca Balmaceda imaginou a defecção da
armada Chilena, o Sr. Banados Espinosa dil-o
lastimando-o, e essa surpresa revela-se no facto
de estar a esquadra toda prompta para qualquer
emergencia, em vez de estar praticamente desar-
mada, immobilisada, ou afastada do Chile, corno
estaria se Balmaceda imaginasse que della podia
partir a reacção. A verdade é que um prommciame?ltq
naval era urna novidade para a America onde não
havia ainda surgido um Topete. Sempre que os par-
tidos enumeram seus recursos poem de parte a força
naval, e de facto por sua natureza a esquadra é em .
politica um elemento neutro. O caracter nacional
da armada é em toda parte mais acentuado do que



A ACÇÃO DA ESQUADRA.

Q do exercito, quando sejam igualmente patrioticos.

I ,O marinheiro é um ausente, tem que ser, pelo seu
genero de vida, muito menos regional do que o

I soldado, vinculado á guarnição. A lucta do home,m
do mar é na maior parte do tempo contra os ele-Imentos, pelo menos o era na antiga marinha de
vela, da qual elle vem, e isto imprime á sua energia

( um caracter de grandeza que as dis-
I sençôes civis. Para um sentimento se apossar do
-seu coração é preciso que tenha alguma cousa de
\ vasto, de insondavel. O oceano é o molde em
que é lançada a sua inãividualidade. Dahi resulta
uma grande extensão de horizonte interior. A ban--

(
deira tem sobre elle uma influencia que só póde
ter no exercito entre os soldados que alguma vez
entraram em combate; para os que nunca viram
as bandeira' do inimigo, ondeando ao longe' como

\ um desafio de valor, a nacional não póde ser o
'objecto que é para os marinheiros, habituados a
leval-a aos confins do mundo, como o distinctivo

\
do seu paiz distante. Ha no desenrolar do pavilhão
na solidão do llceano, quando dous navios se en-
contram, uma suggestão de patriotismo que cala na
alma até ao fundo. E' diante do estrangeiro que
se educa, se corrige, se apura o sentimento patrio-
ticoJ e o marinheiro está sempre diante do estran-
geiro. D'ahi o seu afastamento natural a sua in-
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f comprehensão, de tudo que divide o paiz; o seu
amor a tudo que o une. Elle tem o sentimento da

)
patria, unitado, nacional, impessoal; por isso as
velbas tradições do paiz conservam-se vivas nos

, navios depois de quasi apagadas em terra. A esse
sentimento une-se a sua sympathia pelas idéas e

, pelas cousas que elle sabe ser universaes, porque
as encontroB, á volta do globo, nas diversas es-
calas do seu navio.

Em todos os paizes a marinha tem uma popu-
laridade sua, um prestigio proprio sobre as mussas.
O exercito é outra cousa; popular, como se vai
elle tornando em nossos dias, ainda assim não foi
possivel ao povo, em parte alguma, desprender da
fq.rda militar a antiga idéa de oppressão, resto
do uso que os governos fizeram sempre da tropa
para se impôrem. Uma revolução militar, por mais
liberal que fosse o seu intuito, teria sempre contra
si um preconceito, o caracter autoritario da força
armada. A tendencia do governo militar é o mili-
tarismo. Não póde, porém, haver despotismo naval.
Tem havido até hoje todas as especies de tyrannia,
mas não se vio um tyranno embarcado. Do mar

)
ainda não se governou a terra. De bordo póde
partir a iniciativa de um movimento, como na Res-
) panha partio de um signal da Sal'agora a revolução
\de Setembro, mas não foi Topete, foi Serrano, foi
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Prim, foi o exercito, que tomou conta do governo.
A marinha na.o tem meios de acção em terra. Os
sineiros de Santiago não receiam que o canhoneio
de todas as esquadras do mundo interrompa uma
nota do' seu carrilhão. Dahi a certeza de .que de
um movimen,to da esquadra não póde resultar uma
tyrannia, e a presumpção de que elle procede de
um impulso nacional desil1 teressado.

A 6 de Janeiro de 1391 em' arcam a bordo
dos navios Waldo Silva, vice·presidente do Senado,
e Barros Luco, presidente da eamara. Está decla·
rada a Revolução. E' uma antinomia dizer revoo
lução do Congresso, a Representaça.o Nacional não
se insurge. Chamando revolucionarios os Congres.
sista emprego apenas a expressão que em geral se
applica, tenham por si a legalidade ou não, a mo-
vimentos armados contra o governo de facto, A
opposição contava com o effeito moral da suble·
vação da esquadra, pensou que ao movimento do
mar responderia o de terra. O candidato anti.·
Balmacedista á Presidencia seria o general Baque-
dano, ·e o prestigio do vencedor do Perú era
grande na tropa; elle, porém, na.o se moveu, e esta
ficou solida até o fim.

A esquadra não podia pensar em bombardear
Valparaiso. O bombardeio de Valparaiso em 1865
pelo almirante Mendez Nufiez levantou contra a
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Hespanha a reprovação unalllme do mundo civili·
sado. O que se diria agora se Chilenos fizessem
o que fizeram os Hespanhóes, e a cidade fosse
incendiada pelas bombas do Blanco Eucalada e do
Coc/U'ane, como escapou de o ser na manhã de 3 (
de Março pelas da Nítllla1lcia? (C Uma tal barbaria,
dissera Mr. Layard na Camara dos Communs a
proposito do bombardeamento de é
ab30lutamente iudigna de uma grande nação como
a Hespanha.) Apezar de envolvidos nós mesmos
em uma guerra estrangeira, não deixou o Governo
Brazileiro de protestar contra o attentado commet-
tido. I( O Brazil e a maior parte dos Estados Ame-
ricanos, disse o Sr. Saraiva em uma brilbante nota,
novos ainda, não dispõem de todos os recursos
precisos para se fazerem respeitar, e, disseminada
a sua riqueza e a sua população ao longo de costas
extensas e indefesas, estão sujeitos ao abuso da
força e necessitam por isso que sejam mantidas as
maximas da civilisação moderna, que constituem a
sua principal e mais efficaz protecção.)) Bombar-
dear Valparaiso seria, por parte da Esquadra revol-
tadaJo o mesmo que assignar uma autorisação ao
inimigo estrangeiro para destruir as cidades todas
do littoral Chileno, em caso de guerra. r o emtanto
essa Esquadra, que assim procede, é declarada por
decreto de 9 de Janeiro fÓ1-a da lei, depois de
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eliminados dos quadros da armada Jorge Montt, o
actual Presidente, e Xavier Molinas, por cc traidores
á patn"a ll.

cc A esquadra revolucionan'a, dizia o ministro
das Relações Exteriores, Godoi, aos representantes
da Inglaterra, França, Allemanha e Estados Unidos,
foi declarada jóra da lei pelo Gvver71o, e todo
acto de /lOstilid,zde que ella execute deverá se'/'
cOllsiderado em virtude disso como piratan'a. II (Do-
CU1ItC11tOS de la CanCllleria Alemana,
pago I7.) O appello á intervenção estrangeira nas
luctas ci '.; do Chile mostrava só por si que no paiz
distincto entre todos pelo seu amor proprio na-
cicnal o espirito de facção sobrepujara o de patria,
exclusivo, exagerado, cioso, corno este é, da menor
insinuação. De facto, era um appello ás grandes
potencias Européas, unicas que podiam mandar ás
aguas do Pacifico na'lios capazes de destruir os
poderosos encouraçados Chilenos. As esquadras
Européas podiam afundar a Chilena, mas não ha-
viam de entregal-a a Balmaceda, em Valparaiso, de-
fronte do monumento de Arturo Prat, como en-
tregaram a Victon'a e a Almallza ao governo de
Madrid. Por tudo que se sabe dos marinheiros
Chilenos, pelos feitos mesmos da LYllc/1 e da
Condell, póde-se assegurar que os navios Europeus
não lograriam fazer boa ptesa da esquadra do Chile.
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Para que os eutros, entretanto, tratassem como
piratas navios de guerra Chilenos que ·tinham a
bordo a representação do Congrssso, era preciso
que elles, sim, estivessem eivados do espirito de
rapma.

No Direito das Gentes já estava encerrado
esse capitulo aberto pela Hespanha durante as con-
'írulsões de uma guerra civil tripla. Desde a França
pelo duque Broglie até o Brazil pelo Visconde de
Car<;1vellas em 1873 e pejo Cotegipe em
1877 (ver Ch. Calvo, Le Droit l1ztenzatz"ol/a!
§§ 499, 502 e 503), a questão ficou resc,lvida para
para o mundo civilisado... « Piratas, dizia o Vis-
conde de Caravellas, no caso do Portena, prop.ria-
mente são aquelles que corrern os mares com o fim
de se apropriarem pela força dos navios que en-
encontram, exercendo depredações contra todas as
nações l·ndúti1lctameute... Se isto não bastasse, eu
rogaria ao Sr. ministro da Republica Oriental que
.se dignasse attender ao exemplo de attitude in-
teiramente negativa que nos deram as potencias Eu-
ropéas, quando foram ultimamente convidadas pelo
Governo Hespanhol a tratar como piratas os navios
que õs insurgentes daquelle paiz haviam apprehen-
dido.») (ReI. dos Estra1lgez"ros de I874, pago I83) «De
certo, replicou com vehemencia o Barão de Co-
tegipe ao representante da Hespanha, nenhuma
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naçãd da America pretenderá estabelecer regras
novas e especiaes nesta m:lteria j mas tambem ne-
nhuma dellas póde esquecer que quando pugnou
pela sua Independencia se achou em circumstan-
cias semelhantes ás de Cuba, e não admittio que
aos seus actos se applicasse a qualificação de piratana
do Direito Internacional. Portanto, ainda que
nenhum autor resalvasse, como Calvo resalva, o
caracter poli tico das rebelliões, na historia das
guerras da Independencia desta 'Parte do mundo
se acharia a verdadeira doutrina. » (Rel. dos Est.
de 1877, pago 388.)

Declarar a esquadra nacional fóra da lei 'no
sentido revolucionaria de 1793, era para Balmaceda
apenas apparecer perante o mundo como um go-
verno tyrannico. Mesmo o pirata não está fóra da
lei, que o alcança e o /óra da lá não ha
nenhum criminoso no direito penal moderno. Essa
formula do Terror é obsoleta como a tortura.

Parece que um dos fins do lançamento /óra
da lei era repudiar a responsabilidade do Governo
Chileno por actos praticados pela esquadra conh-a
a propriedade neutra. Era claro, entretanto, que
pela mesma razão por que não bombardeára Val-
paraíso, a esquadra abster-se-hia de actos que,
de qualquer modo, ferissem interesses estrangeiros.
O interesse do partido Congressista era ser reco-
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nhecido belligerante, e não seria procedendo os
seus navios como corsarios que elle se imporia ao
respeito do mundo. Era evidente que officiaes de
marinha da escola e tradição dos commandantes
Chilenos e um governo que continha no seu seio,
ou ao qual adheriam, quasi todos os homens de
Estado de um paiz altamente reputado, como o
Chile,. não se haviam de entregar á pirataria. A
Nacio1l, o Comercio e os outros jornaes Balma-
cedistas podiam escrever diariamente neste genero:
« Não deve haver concilação com os que rasgar.Jo
o pavilhão nacional o converteram na desprezivel
insignia do pirata.» (Editorial do Comercio de
15 de Janeiro.) «( Ai dos traidores naquella hora

a passos agigantados se approxima, ai dos
traidores que nesse dia terrivel e proximo do cas-
tigo, porque verão então que com seu sangue
malvado se lavará a affronta do Chile I I) (La Nacio1l
da mesma data.) Essa é a linguagem local, con-
temporanea, cadenciada pelos morras das ruas,
colorida de sangue, visando cada manhã a effeitos
de metralhadora; não, é porém, a linguagem do
essrangeiro. A justificação ostensiva do decreto
era contra-producente. Se os navios eram
piratas que se atiravam sobre a propriedade estran-
geira, o Chile era o' fóco donde essa pirataria se
irradiava, fôra elle que a armára, era elle a causa
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dos prejuizos havidos. Que garantia havia de que
sua esquadra não se rebellaria outras vezes, cahindo
como um raio sobre o commercio estrangeiro?
Era então o caso de policiar essa costa, de vigiar
esses navios de extinguir esse fóco. Se um regi-
mento de desertores Chilenos invadisse a Bolivia
com as armas que lhe dera o Chile, sob os seus-
chefes regulares, tudo como em uma expedição mi-
litar, não haveria responsabilidade para o paiz que
tornou possivel essa invasão, armando superior-
mente e exercitando esses batalhões de bandidos (
Da mesma fórma com os encouraçados que elle
não podia conter. O motivo allegado para a ir-
responsabilidade tornava-se a accusação do Governo
que tinha educado marinheiros para piratas, e dado
á pirataria a solida organisação e o irresistivel
armamento de uma marinha de guerra de primeira
classe.

O principio em si nem mesmo era accrito
pelas nações estrangeiras. A Allemanha, notavel-
mente, protestou pela sua parte. (C Diga que não
será possivel ao Governo Imperial, ordenava o
Chanceller do Imperio ao Barão de Gutschmid,
em data de 14 de Abril, reconhecer como obri-
gatoria em direito a dita declaração, no que possa
affectar interesses allemães, e que elle se reserva
o direito de fazer valer todas as acções que possam-
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derivar de qualquer prejuizo causado a esses in-
teresses.») (Documentos ojiciales de la Cancilleria.
Alemana, pag, 52.) Qualquer que seja a
deira opinião sobre a responsabilidade de um paiz
por prejuizos causados pela guerra civil, o modo"
de affastal-a do Chile, relativamente a actos da
esquadra contra propriedade neutra, era pelo con-
trario contest". aos navios a qualidade de piratas.
Pôl-os f6ra do lei, era deixaI-os livres .para o saque
e a depradação, se o elevado caracter da armada
Chilena e do Congresso, de que ella levantava a
insignia, não repellisse essa carta forçada de corso.

Conhecida a revolta naval, Balmaceda calcula
as probabilidades da lucta; todas são por elle. A
esquadra só póde causar damno ao littoral, não
conseguiria desembarcar um só homem. O peior
que podia acontecer era a occupação das alfan-
degas de Talcahuano, Valparaiso, Coquimbo, An-
tofagasta e Iquique, mas ainda assim o seu poder
militar ficava intacto; com o telegrapho ás ordens,
elle esperava comp!ar naviqs na Europa e nos Es-
tados Unidos, « á custa dos maiores sacrificios
pecuniarios )), disse elle a 17 de Janeiro ao Barão de
Gutschmid, e reunir nos portos elementos de defesa
que tornassem impossivel a approximação dos navios.
Sem portos onde se abrigar, o que poderiam fazer
os revoltosos? Uma vez que em terra não houvesse
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movimentos serios, tinha el1e por si todo o poder
do Chile. O recrutamento dava-lhe o exercito de
que precisasse, cincoenta, cem, duzentos mil ho-
mens. Que valiam contra esse exercito, que só
dependia delle augmentar, alguns navios repellidos
da costa pela artilharia de terra, e a pobre gente
que el1es 'recolhessem no Norte? As disposições do
Governo são por isso de resistencia, de repressão
implacavel, elle parece não querer a victoria senão
pek prazer de esmagar de uma vez por todas a
revolta, de firmar indestructivelmente o dominio do
-seu partido. Tendo por certo o triumpho, o mi·
nistro do Interior, Claudio Vicufia, dizia ao mi-
nistro Allemão «( que então seria chegado ,o mo-
mento de castigar os traidores da patria de modo
que servisse de exemplo, até ás futuras gerações. II

(Officio do Barão de Gutschmid ao Chancel1er do
Imperio, de 14 de Janeiro de 189 I.) «( Ainda que
custasse muito sangue e dinheiro, replicava elle
nessa occasião ao Barão de Gutschmid, que se offe-
recêra para alguma mediação possivel, era preferível
para a sorte futura do paiz que o levantamento da
Esquadra fosse suffocado pela força e que se limo
passe de uma vez o campo, ao desenlace mo-
mentaneo de uma paz interior vergonhosa. )

Em vão Annibal Zafiartu pede a Balmaceda
'que não se sacrifique, e não sacrifique ° paiz, e
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entregue o poder a Baquedano. Balmaceda respon-
de-lhe:- « Hoje não cabe senão cumprir o dever»,
e a Sanfuentes que se offerece para promover um
accordo :- « Se eu fosse pedir á esquadra suble-
vada e a meus implacaveis inimigos accordos que
seriam minha perdição e a do Chile por muitos
annas, mereceria o desprezo de quantos me co-
nhecem, e o da historia. I)

E' uma lucta de morte que se vai travar, e
elle entra nella com certeza de victoria, com ab-
soluta confiança em si. Até a derrota de Concón
não lhe passa pelo pensamento a idéa de ser ven-
cido ; durante mezes o que o preoccupa, são as

dos seus agentes no Rio da Prata e
na Europa para lhe mandarem navios j elle segue

a dia o movimento dos dous cruzadores, o
Presidente Errázlt?'iz e o Presidente Pinto, espe-
rados de Toulon j reunidos os meios de acção por
mar, desembarcaria um exercito em Tarapacá, para
aniquilar os bandos indisciplinados que a revo-
lução, protegida pelo deserto de Atacama, tinha
recrutado nos portos salitreiros. Desde a manhã
de 7 de Janeiro em 9-ue recebe a noticia da sub-
levação da esquadra, até á noite de 28 de Agosto
em que lhe telegrapham a derrota final de Placilla,
Balmaceda encerrado no palacio da Moneda, não
tem outro pensamento senão subjugar' a Revolução.
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E' um drama historico o que se desenrola então
diante do mundo. De um lado, vê·se em Balmaceda
o que nos paizes Sul-americanos póde o mando de
um homem j por outro lado, na Revolução, o que
vale o Chile.
I Para mim são os dous maiores esforços de
energia que a America do Sul desenvolveu neste
mieo seculo: a resistencia Paraguaya e a Revolução

\
Chilena. Um, barbaro, fanatico, horrivel, mas
ainda assim sublime, alguma cousa de parecido
COlll o incendio de Moscow, porém mais vivo,
mais palpitante,'mais tragico, porque era com vidas
humanas, e não com labaredas, que a nação fazia
o deserto diante do invasor. A resistencia Paraguaya
até o ultimo homem, sinistra como se torna pela
loucura do tyranno, quando se apossa do seu
animo a suspeita de todos, é o grau de maior
intensidade, o grau absoluto, a que o sentimento
de patria possa chegar. A Revolução Chilena não
traz esse cunllo sombrio, exclusivo, intransigente,
do genio de Francia. E' um facto de ordem mo-
derna, jogo de molas inteiramente outras, resultado
de educação opposta, corresponde a uma ordem
superior de sentimentos, a outra classe de homen,
mas, como esforço nacional, é tambem o actual
limite humano.

7



VII

A TYRANNIA

Apenas se declara, a 7 de Janeiro, a revolta
da esquadra, Balmaceda no mesmo dia se con-
stitue 3: si mesmo Dictador. "Desde esta data, diz
o decreto, assumo o exercicio de todo o poder
publico necessario para a administração e o go-
verno do Estado e a manutenção da ordem in-
terna.» ordena a prisão dos prin-
cipaes individuos da opposição, a saber, dos chefes
dos an tigos partidos, dos autigos ministros, dos
leaders da sociedade. O Prefeito de policia de
Santiago recebe na manhã de 7 uma lista de cerca
de 60 pessoas que deviam ser presas; nesta lista
figuravam quasi todos os homens de primeira classe
do Chile, como IrarrázavaI, Matte, os Walker
Martinez, Besa, Zegers, Errázuriz, Altamirano,
Ventura Blanco, Lastarria, Barros Arana, Enrique
Mac-Iver, Pedro Montt, Maximo Lira, Jovino
ovoa, Gregorio Donoso, Kõnig, Mac-Clure, Barros

Borgono. No mesmo dia se expede um decreto decla-
rando que nenhuma pessoa poderá sahir de San-
tiago, VaIparaiso, Vifía deI Mar, Quillota, Talca,
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Concepcion, Talcahuano, sem o co.rrespondente
passaporte, isto é, sem o salvo-conducto militar. O
Chile todo é posto em estado de sitio; o exercito
declarado em campanha; o soldo augmentado de
cincoenta por cento, grandes premios offerecidos
por todos os actos de coragem, pensões decre-
tadas para as familias dos que morressem ao ser-
viço do governo. cc ão produz tJdo isto no es-
pirito a triste convicção de que o dinheiro influio
poderosamente para que a Dictadura obtivesse o
concurso da força armada? II-dirá no processo dos
ministros no Senado o Sr. Mathieu.

O Chile tinha um organismo são e vigoroso,
a resistencia portanto devia manifestar-se pelo
Poder Judicial e d'elle descer até as ultimas ca-
madas. Com effeito, os magistrados desconhecem o
direito da Dictadura. A 10 de Janeiro, a propo-
sito de um recurso de amparo, d Tribunal Supremo
declara que, havendo expirado a 31 de Dezembro
a lei de forças e não tendo sido decretada outra
para o anno de 1891, o exercito que se conservava
organizado carecia de existencia legal. A essa atti-
tude Balmaceda responde mandando fechar pela
policia a Corte Suprema e as Cortes de appellação.
A coexistencia da autocracia e do Poder Judicial
era impossivel por honra do Chile. Repudiar o
Congresso, era eliminar, a Magistratura. Em vez
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dos tribunaes constitucionaes surgem tribunaes mI-
litares. A criminal passa para a admi-
nistração. "Assumi o conhecimento privativo das
causas crimes que se relaci(lllam com a ordem e
tranquillidade publica; apezar disto julgo necessario
formar um tribunal que pelo numero de membros
dê gaTantiasll, telegrapha um dos Intendentes, AI-
dunate, ao Mi.lstro da Guerra. A 29 de Janeiro
decreta-se um Tribunal Militar para a provincia de
Santiago.

As prisões nào se effectuam sempre com f....ci-
lidade. Ao prenderem o Sr. Alfredo Irarrázaval, por
exemplo, os agentes ferem-no gravemente a bala,
de dia, em plena rua. Havia em Santiago duas
Secções de Pesquizas, uma funccionando sob as
ordens do Ministerio da Guerra, outra sob as do
Ministro do Interior. Era grande o interesse de
descobrir os chefes occllltos do movimento, Carlos
Walker Martinez, Gregorio Donoso Vergara e
Carlos Lira, que formavam o Comité Revolucio-
nario da Capital. Interesse talvez maior havia em
prender a Agostin Edwards, cuja immensa for-
tuna se julgava posta ao serviço da causa Con-
gressista. As buscas são dadas a toda hora, de casa
em casa, porque a boa formava quasi
um só partido. A altas horas da noite as paredes
eram escaladas, ou forçando portas, os agentes se-
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cretos, sem nadfl que os fizesse reconhecer senão
a impunidade de que estavam certos, penetravam
nos quartos de dormir, devassavam tudo. A senhora
de D. Agostin Edwards tem a sua habitação vare-
jada diver as vezes. 5.000 pesos (diz no processo
Vicufía a testemunha Don Esequiel Rodriguez, da
Secção de Pesquizas Judiciaes) foram offerecidos
pelo Intendente de Santiago pela apprehensão de
Carlos Walker j outra testemunha diz que offe-
reciam 3.000 pesos por Edwards, 'Walker, ou
Melchior Concha y 1'oro; chegaram a offerecer
até 10,000 pesos por Edwards e Walker (teste-
munha Don Thomas II Arenas). Eram grandes as
listas de proscripção. I a prisão de Santiago, só de
Janeiro a Maio, passam 279 presos politicos. O
telegrapho estava continuamente a transmittir re-
cados destes: - ((Sr. Governador de Collipuli, sIr-
va-se remetter immediatamente a Angol as se-
guintes pessoas... l),

Nem sempre, porém, os presos chegam ao seu
destino. Na provincia de Cautin uma tropa. de
carabineiros conduzia uns presos de Nueva Im-
perial para pol-os á disposição do commandante
geral das armas em Temuco. ão voltando a tropa
ao quartel, telegraphou o commandante para per-
guntar se elIa tinha chegado ao seu destino, e o
commandante geral respondeu: II A commissão
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chegou, os réos quizeram sublevar-se em caminho
em connivencia com os bandidos que os auxiliavam
e todos eIles foram victimas de sua temeridade».

Nas prisões, ás vezes, applicava-se barbaramente
a pena de açoites. O Comité Executivo funccio-
nava escondido, em Santiago mesmo, na VIZi-

nhança da Moneda, animando a resistencia, expe-
dindo ordens, ;ommunicando-se com a Junta de
Iquique. Nada faz mais honra ao caracter Chileno
do que o segredo inviolavel mantido por tão grande
numero de pessoas a respeito do local onde tId.-
balhava o Comité. Em La Revolucio?Z Chilma de
Gil Juan, pseudonymo de Javier Vial Solar, ha
uma pagina sobre o sancfulll sanctontlll dos revo-
lucionarios. eeHa dous dias, disse-lhe o amigo que
o introduziu no adyto, vivemos nesta cova j outro
dia, talvez, te possamos receber em um palacio j

mais tarde, quem sabe, se no rancho de algum
dos nossos empregados, e depois em outro palacio,
ou quem sabe onde.» (Pag. 72). A essas reuniões
acudiam, para receber ordens e communicar noticias,
pessoas de todas as categorias. Em geral eram
as senhoras que se prestavam a levar os recados,
a correspondencia secreta, e a distribuir as folhas
da imprensa clandestina, como o Constitucional
e a Revolucúm. Essas relações nunca interrom-
pidas da opposição em Santiago e Valparaiso com
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os revolucionarios do Norte eram conhecidas na
Moneda; visivelmente, havia uma correspondencia
occulta que contrariava a acção do Governo. Des-
cobrir a rêde subterranea e submarina seria uma
diligencia do maior alcance. Para leval-a a cabo
as autoridades deviam recuar an te os açoites e os
tormentos? Quando o segredo de que dependia a
victoria estava á flor dos labios (la prisioneiro,
por que não. arrancai-o, fosse como fosse? Só por
uma sentimentalidade viciosa deixaria um partidario
da Dictadura de empregar em um individuo poucos
minutos de soffrimento para obter um resultado na-
cional tão consideravel. Dahi o illterrogatorio, acom-
panhado de tortura, dos presos que podiam talvez
saber e não queriam dizer.

Alguns destes têm importancia social. José
Luiz Vergara, ex-Intendente de provincia, é amea-
çado de pancadas, se não declarar onde estão oc-
cultos os seus amigos, e com effeito dão-lhe cem
açoites, pelo braço de quatro soldado, depois de
lhe põrem ferros aos pés e de o levarem a um cala-
bouço. E á testemunha consta que tambem foram
flagellados em Valparaiso os Srs. Stuven, Daniel
Fernandez e José M. Mufioz, por terem sido seus
companheiros na prisão e terem visto os signaes
que os açoites lhe deixaram. O mesmo acontece a
Don José Maria Barahona, ajudante de campo do
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Congresso: tambcm querem que elle faça reve·
lações, e por se negar, põem-lhe ferros aos pés,
aJgemam-no, com os braços amarrados para traz,
mais tarde estendem-no no chão e começam a cas-
tigaI-o, repetindo as perguntas a cada cinco ou
seis açoites, até duzentos. Depois fingem que vão
fuzilai-o, ou de facto deixam de o fazer. Don José
Toro Fernandel recebeu cem açoites, via açoutar
outros. A's vezes dos açoutes a morte,
como a de uma pobre mulher de Concepecion
porque gritára: AbaLy;o Balmaceda.l Os soldauos
lastimavam-se de n10 haver carrascos nos quarteis
que desempenhassem esse ofticio e que fossem elles
encarregados de açoi tal' mulheres, diz uma teste-
munha.

O Chileno n10 é um preso politico commodo,
é pelo contrario perigoso, porque affronta a prisão
e desafia o peor. Diante dessa sobranceria o Go-
verno, a não querer uma carnificina nas prisões,
como nas Setembrisadas, só tinha: uma cousa a fazer,
que era afastar do paiz essa gente. Com effeito, cau-
savam-lhe grande incommodo. Um Intendente
chegava a telegraphar a um dos seus governadores:
((Não tome presos. Applique a lei militar, se tem
evidencia de que são culpados. Não !la quartel para
bandidos.,) Em Julho Balmàceda embarca dos
presos de Santiago para Iquique. uI ão foi um
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rpovel generoso, diz o Barão Gutschmid, que pro-
duzio este acto de apparente humanidade.) O mi-
nistro Aldunate dissera-.lhe que o Governo proce-
dera assim por ser a conservação dos presos penosa
ao Thesouro e por parecer van tajoso que es.se ele-
mento ((politiqueiro» fosse paralysar a actividade da
Junta. (Gut chmid, 7 de Julho - Doc/lmentos ofi-
ciales de la Cancilleria Alemana).. preço das co-
med0rias pago pelo Estado podia ser excessivo, mas
o pensamento de dividir a opposição com semelhante
refórço politico, parece um simple gracejo de AI-
dunak. (O Ministro Allemão, segundo o Sr. Banados,
era con iderado quasi um membro da Junta Revolu-
cionaria.) A humanidade do acto é incontestavel ;
O que se póde dizer, é que o Governo via um pe-
rigo fortuito na presença de taes elementos em
Santiago, ainda que nas prisões.

Dous dos presos, porém, o Vigario da pro-
vincia de Valparaiso, Don alvador Donoso, e um
filho do Presidente Pinto, foram expatriados para
a Europa. Eis como o Intendente de ConcepcioJ1,
enc:arregadu de despachai· o , telegrapha ao de
Santiago a re peito delles: «O trem com os in-
fames traidores chegou e como não é po sivel que
estos jeilles vão juntos com os marinheiros que
tenho que mandar a Montevidéo para os navios,
tenho-os coJlocados em um commodo calabouço na
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cadeia até que chegue algum vaponl, e depois:
(cOS réos Donoso e Pinto embarcaram hontem no
Kambises, depois de terem estado dous dias in-
communicaveis e a pão e agua na prisão desta
cidade. Creio que terão durante a viagem bem
boas recordações da sua estada na Perola do
Bio-Bio.ll

Com taes carcereiro5, a ordem de soltura era
um bem inapreciavel; tambem, ás vezes podia ser
obtida por dinheiro, outras vezes davam-na me-
diante caução. A 10 de Abril, por exemplo, pu-
blica-se um decreto concedendo soltura e passa-
porte para a Europa aViai, Barrios, Castellon, e
Riesco, dando elles palavra de honra de não se
envolverem na contenda, e depositando cada um
5°.000 pesos no Banco acional á ordem do mi-
nistro do Interior

Além da pessoa, a dictadura põe a mão sobre
os bens dos que lhe são contrarios. Por dous de-
cretos, de 30 de Janeiro e 5 de Fevereiro, ella
probibe hypotheoar ou alienar bens a 67 cidadãos.
ccO disposto, escreve o Ministro Allemão ao seu
governo, affecta umas 60 pessoas, grandes pro-
prietarios, banqueiros, etc., entre as quaes figuram
os individuos os mais respeitaveis e até aqui os
mais influentes, que apoiam o movimento revolu-
cionario», E accrescenta: ((Espera-se em breve a
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publicação de um novo decreto em que se pro-
hibirá a transferencia dos titulas que estejam em
nome delles, e quanto passiveI dos titulas que-
tenham ao portador." Era o que pedia todas as
manhis em altas vozes a imprensa dictatorial, a
Mica, está visto, que existia, todos os outros

I
jornaes tendo sido fechados. Esse é o espirita do
partido. O adio contra os chamad 1llilliollarios,
como o adio do estrangeiro, é prégado diariamente.
São aquelles que sustentam a Revolução, é preciso,
portanto confiscar-lhes a propriedade. A grande
casa Besa & C." é fechada pela policia. :(Sirva-se
dispôr, foi a ordem de Godoi ao Intendente de
Santiago, que se proceda com a maior brevidade ao
fechamen to dos armazens de Besa & C. a, desta
capital, devendo ser lacradas e fechadas as portas.»
A 27 de Janeiro nomeia-se um interventor para
dar conta, dia por dia, das operações do Banco
A. Edwards & C."', forçado a liquidar em Março.
Mesma intervenção nos Bancos de alparaiso e de
Santiago. ão se contentam, porem, com a ruina
dos capitalistas e proprietarios que auxiliam a
Revolução, querem peor. <Vudcus c traz'dorcs,» é o ti-
tulo de um editorial da Nado1Z (12 de Junho), em
que se escreve neste genero:- (eMatte, Edwards, e
Ross devem ser julgados com relação ás leis, e
suas feias e repugnantes pessoas enforcadas no meio
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da rua para futuro e perpetuo escarmento dos tra-
ficantes do paz e da honra da Patria».

E' a guerra social prégada em linguagem pro-
p'ositalmente vulgar. A riqueza é considerada,ini-
miga da nova democracia Balmacedista. o COD-
gresso apresenta-se um projecto autorisando o Pre-

a exigir dos cidadàos, que e11e houvesse por
bem designar, uma contribuição da g'jerra de 20

milhões de pesos. A 22 de Julho uma lei autori-
sará o Presidente a occupar as propriedades parti-
culare, impondo as requisições, de animaes meios
de transp')rte, e provisões, que julgar necessarias
para equipar e manter o exercito e a policia. O
Chile todo estava assim á disposição do Governo,
das autoridades subalternas de toda a ordem que
quizessem, por 'inveja, ganancia, ou vindicta, ati-
rar-se á propriedade alheia. Com effeito, as ricas
propriedades que faziam a admiração dos estran-
geiros são entregu s ao vandalismo. No estabele-
cimento dos Errázuriz põem fogo a grandes pilhas
de carvão, e destroem as machinas que extrahiam a
agua das minas, causando um prejuizo de 1.25°,000
pesos. Ha ordem de tomar os melhores anirnaes
aos partidarios da revolta, sem lhes dar recibo.
Os cavallos das propriedades. de Agostin Edwards,
como La Pena, que tem uma reputação Sul-ame-
ricana, sào roubados, remettidos para Los Ande,
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donde pas am á Republica Argentina. O gado ti-
rado aos adversarias da situação é vendido secre-
tamente aos marchantes. A destruição era ás vezes
systematica. Godoi dá ordem ao Governador de
Casablanca que arrase completamente, sem dáxar
pedra sobre pedra, a propriedade Las Pedras. Na
propriedade da senhora de Ortúzar põem fogo ás
lanchas, a um molhe no valor de 100.000 pesos,
e levam todo o gado que encontram. O mesmo
em Bella Vista, propriedade de Juan Castellon. A
tropa encarregada dessas depredações banquetêa-se
com os animaes, os vinhos, os licores que encontra,
e ás vezes, como no povoado de Pichilemu, não
respeita as mulhere. s propriedades soffrem por
todos os modos, os animaes trazidos de fóra con-
somem os pastos, destroem as semeaduras, dete-
rioram as plantações.

Além disso o trabalho tem forçosamente que
parar nas propriedades mal vistas. O Governo faz
de continuo agarrar toda a gente que nellas se en-
contra. O Intendente Aldunate telegrapha assim a
um Governador; l( Mande esta noite em grande si-
gillo á propriedade (.fuudo) de Carlos Carvallo e
Isidora Cou ino e recrute toda a 'gente sem tregoa
e remetta-a para aqui em trem especial. r ão ba
que ter contemplaç:1o com nenhum adversario. Re-
crute e recrute (EI/gallclze I· el/ga1lclte).) E de outra
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vez: (( Não deixe voluntarios em propriedades de
contrarios. Ha urgencia de levantar esta semana
500 homens.») Os inquilinos e os peones seguiam a
sorte do Izacendado, eram inimigos como elle.

o meio dessa situação violenta Balmaceda
convoca, em Fevereiro, um Congresso Constituinte.
Para a Dictadura a Constituição já não existia, era
preciso apro. eitar a ausencia da Nação e forjar
outra. cc A Revolução de Janeiro tin1za deitado por
terra o' mecanismo da Constituição,)) diz o Sr. Ba-
nados. Então a Revoluça.o estava triumph",ute?
Tudo é posto em discussa.o pelos ministros de Bal-
maceda, tudo é revolvido até o fundo. Se elle era
o representante da Constituição, nada mais natural
do que deixar eleger o Congresso na fórma da
Constiluição. Para o espirito agitado, desorientado
do Gabinete, tudo, porém, entrava em duvida, a
Constituição era um perfeito remoinho. cc A Revo-
lução armada trazia como consequencia logica a
Revoluça.o legal,) diz o Sr. Banados. A revolução. -
legal, isto é, do Governo consequencia logica da
Revolução armada, que elle tratava de supplantar !
Estamos em Athenas, em uma escola de sophist!ls.

As eleições são uma pantomima mal ensaiada.
(C Aqui em Collipuli, telegrapha a um dos Gover-
nadores da provincia o Intendente Aldunate, não
existe um só exemplar da lei de eleições nem da
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Constituição. Parece-me que um que tenha basta
e sobra para fazer as eleições. Não se perca em
detalhes insignificantes que por emquanto não se
podem sanar. II A eleição é feita á penna. cc Sirva-se
chamar F. e diga-lhe que faça a votação pondo
Zaiíartu em lugar de \ Mendes.») (Telegramma de
José Echeverria ao commandante Marchant). Ha
varios telegrammas nesse sentido, '1landando sub-
stituir nomes, até na impressão. cc E' preciso em
geral fazer votar a todos, para provar que a maioria
do paiz e sua quasi totalidade é amante da ordem
e do Governo constituido, II telegrapha Aldunate.
As indicações para senadores e deputados vêm de
Santiago. ccSirva·se, se entender conveniente, com-
municar·me o mais depressa os nomes dos candi-
datos, II pedia ao Ministro do Interior o Intendente
de Concepcion. O MinistrQ responde, e el1e trans-
mitte a lista aos Governadores. Ao Governador de
Traiguen communica: cc Sr. Governador, o senador
pela provincia é agora Don José Maria Balmaceda.
Tenha isto presente pam as publit;açóes. ») A Balma-
ceda telegrapha Aldunate: cc Candidatos para o pro-
ximo Congresso foram recebidos com enthusiasmo.
Nas eleições haverá absoluta unanimidade.») A unani-
midade era natural; havia ordem de prender todos
os opposicionistas. c( E' passiveI que se tenha pren-
dido a Don Frederico, é um telegramma do mesmo
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Aldunate, porque ordenei que prendessem todos
os opposicionistas da provincia, e elle a é em CoI·
lipuli. li Ha numerosas ordens aos Governadores
para fazer os Delegados eleitoraes do departamento
cingirem·se ás in trucções do Intendente.

Bastava o estado de sitio em todo o paiz, es-
tarem fugidos os homens conhecidos, disperso o
pessoal milita.'.te d'a opposiÇãO, ser um crime com·
bater a Dictadura, para o processo eleitoral se
tornar impossivel. cc Eleições feitas sob um regimen
de oppressão arbitraria, não poderiam conferd os
direitos que a Convenção do Armisticio reconhece
aos deputados livremente eleitos. li Foram estes os
termos do protesto de Bismarck mandado em 1871
a Gambetta, e Gambetta havia decretado apenas a
inelegibilidade de algumas categorias. O que dizer
da eleição de um Congresso Constituinte na si-
tuação em que se achava o Chile? Foram as elei·
ções anteriores do Chile todas assim? Se foram,
que direito, -digo direito, porque elle quer collocar
a sua defesa em um terreno elevado, - tinha Bal·
maceda de derramar o sangue de um só Chileno
para defender a autoridade que lhe tinha vindo, por.
- acto tambem seu, de uma origem tão impura?

Dessas eleições, entretanto, é que sahio a
Constituinte Dictatorial e a nomeação de Claud,io
Vicuiía. A 20 de Abril Balmaceda abre o novo
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Congresso, com solemllidade po/tcas vezes vista, diz
o Sr. Banados. Eis como o Ministro Allemão des-
creve ao seu governo essa solemnidade rara: « Por
motivo desse acontecimento samo o Chefe de Es-
tado pela primeira vez em quatro 1J/ezes do palacio
do Governo. As medidas tomadas para segurança
do Sr. Balmaceda, e dos Ministros que o acompa-
nhavam ao edificio do Congresso, offereciam um
espectaculo proprio para envergonhar o paiz. O Pri-
meiro Magistrado da Republica teve que atravessar
as lUas da Capital litteralmente entre baionetas,
afastada para os lados a população. »

attitude de Balmaceda ia arrastai-o á mais
terrivel d::ts situações. Os fuzilamentos dos sar-
gentos de Santiago, dos marinheiros da Guale,
de Cumming e seus associados de Valparaiso,
devem ter abalado a sua consciencia, mas eu acre-
dito que lo Canas a teria abatido mesmo sem a
derrota de Placilla .. II Para mim é questão gravis.
sima, respondia Balmaceda a Annibal Zanartu que
intercedia por Cummillg, <.lesautorisar as sentenças
dos Tribunaes Militares e as resoluçõe definitivas
do General em chefe.» « Cumming morreu, con-
fessa o Sr. Barrados, com a energia que sómente
uma convicção sincera sabe inspirar. Ir Assim mor-
reram, diz-nos o Sr. Vial Solar, os marinheiros da
Gu.ale, os quaes « de pé sobre a banqueta, rasgam

IS



114 BALlIiACEDA.

com as mãos as camisas que os cobriam e atiram
fóra os pedaços, dizendo que não queriam levar
comsigo nada que viesse do Dictador.» Corajosa-
mente, diz-nos a .mesma autoridade, morreram os
sargentos da conspiração de Santiago, (( saudando
galhardos e triumphantes os seus companheiros de
prisão.), Lo Canas, porém, é peor.

A victoria de Balmaceda dependia da concen-
tração dos differentes corpos do exercito no menor
numero de horas, e era preciso que as estradas de
ferro e o telegrapho funccionassem com precL o;
uma ponte destruida, um tunnel interceptado, pontes
abatidas, podiam inutilisar-Ihe o plano estrategico.
O exercito Congressista estava para operar o des-
embarque e appellava para a dedicação dos seus
partidarios em terra para que creassem todos os
obstaculos possiveis á concentração eventual das
forças de Balmaceda. Era preciso cortar as duas
pontes do Marpo na noite de '19 a 20 de Agosto,
e outras, se fosse possivel. Quarenta moços, quasi
meninos, alguns das principaes familias de San-
tiago, acompanhados de uns vinte trabalhadores
offereceram-se para esse commettimento. Essa gente
foi surprehendida pelas tropas governistas na pro-
priedade Lo Caiías, do Sr. C. Walker Martinez, e
ahi passada pelas armas. Avalia-se a impressão
causada em Santiago por essa desgraça que se r:e-
partia por tantas familias. Mesmo entre estrangeiros
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a emoção é tal que o ministro da Allemanha inter-
rompe suas relações pessoaes com o Presidente.

.A. posição de Balmaceda nestes casos era cruel,
collocado entre a Revolução e a autoridade militar
a quem entregára sua causa, mas o que constitue
a tyrannia é exactamente a obrigação em que o
governante se col1oca de defender a sua autoridade
a todo custo. O que fez de Rosas um tyranno senão
o numero dos inimigos que elle tinha forçosamente
que destruir para não ser derribado por elles?
Toda essa gente que se levantava contra Balma-
ceda, que fazia causa commum com a Revolução,
que estava disposta a ajudaI-a, expunha-se, está
visto, a morrer; o numero desses, póde-se dizer,
não tinha conta; devia eUe, porém, collocar-se na
posição de exterminar todos os Chilenos que ti-
vessem a coragem de repudiar a sua Dictadura ? o
emtanto foi esta a posição em que se collocou.
A intransigencia, mesmo do poder legitimo, não
póde ser levada sem crime até o exterminio do
paiz. Os chefes de Estado têm o direito de de-
fender a sua autoridade legal,-não era o caso de
Balmaceda, - mas esse direito não vai ao ponto
de accumular por toda parte minas sobre ruinas,
de arrasar a sociedade, de proscrever a opinião
opposta, de privar a nação do direito de se in-
clinar para o lado contrario e dos meios de gritar
pela paz.
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A REVOLUÇÃO

o contraste é grande entre I) que se pas a na
Moneda e o que tem logar em Iquique. Na Moneda
a acção é triste, desalentada, acabrunhadora, trata-se
de salvar o poder de um homem; o Ba.lmacedismo
não conta um estimulo capaz de o
rito; algum enthusiasmo que possa causar encerra-se
no estreito raio de uma classe; a acção revolucio-
naria, pelo contrario, tem todo o caracter de uma
electrisação nacional. E' certo que a Revolução
não foi, a principio, um movimento popular; nos
primeiros mezes o povo mostrou-se indifferente.
(Valentim Letelier). O Governo do Chile não era
uma democracia, quo:: tivesse associado ai> massas
á vida politica do paiz, ellas conservavam-se fóra
da organisação, e o que sentiam pelas classes go-
vernantes era o respeito de quem sempre obe-
deceu. Quando se manifesta a guerra civil, o povo
nâo imagina nenhuma opportunidade para si, não
pensa em aproveitar-se da crise para tomar a sua
parte, fira immovel diante desse rompimento, como
ficará o Perú, ao qual não occorre nenhum modo
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de utilisar a profunda dilaceração intestina do Ill1-

migo que o desmembrou.
Naturalmente a dissenção na olygarchia en·

fraquecia o exclusivismo do seu dominio, e abria
espaço a novas aspirações; a antiga ((sociedade» rom·
pêra com Balmaceda, de modo que o partido do
governo tinha forçosamente que se formar com ele·
mentos desconhecidos, anonymos, democraticns) a
começar pela forte argamassa que o segurava, o
exercito) tirado todo do povo. As circumstacias fa-
ziam assim do Balmacedismo o nucleo de uma.nova
fundação politica, e se de facto a olygarchia pe-
sava sobre o paiz, as massas deviam inclinar no
conflicto para o lado do Governo. Pela força das
cousas, a innovação social seria Balmaceda.

O poderio polttico do antigo Chile tinha,
porém, ainda raizes fundas, mesmo populare.
O povo não estava minado pela inveja, estava
longe da tlieoria, não conhecia o

torna s)'l11pathicas as socia-
A aristocracia Chilena, que é real e que

existe em virtude principalmente de grandes for-
tunas terr;toriaes, tem alguma cou a do espirito
nacional da aristocracia Ingleza; mantem-se em
co ltacto, em commllnhão de interesse) com a
camadas populares, e pro ura de cada vez mai
apoiar-se n'ellas. Os processos da Di tadllra torna·
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vam"·se odiosos ao povo, n'esse estado de espirito.
Em França, durante a Revolução, os camponezes
applaudiam a venda dos antigos castellos á bur-
guezia enriquecida; no Chile, os inquilinos não
estão no ponto da cobiça ou do rancor. Havia
tambem pela Revolução a influencia do clero, in·
cluido peJa imprensa Balmacedista no numero dos
inimigos a combater. Essa guerra indistincta á pro-
priedade, á Igreja, "ás posições, encontra grande
resistencia nas massas j não ha sympathia por ne-
nhuma fôrma de confisco ou de apropriação, o
povo é desinteressado, o seu pouco desenvolvimento
intellectual pão pel"mitte que se enxerte
a cultura revolucionaria de 93. Do lado de Bal-
maceda ha uma enorme e constante distribuição
de dinheiro, tudo se faz por esse meio, que pre-
sume o mercenarismo em todos, mas a guerra civil
e as emissões trazem a carestia; por outro lado, o
recrutamento funcciona como uma perseguição in·
cessante, uma caçada humana, não poupando nin-
guem.

I Era possivel que de tudo isso sahisse depois a
democracia, mas o processo era tão duro e 'ntoleravel

\
que o povo instinctivamente preferia o caminho mais
longo. D'ahi, pouco e pouco, a impopularidade
real, positiva, da Dictadura e a popularidade da
Revolução. O pessoal 'da Dictadura era aos olhos
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de todos inferior ao que se separou d'ella; o povo
sentia essa differença, differença não s6 de po-
sição social e de cultura, differença moral tambem,
de patriotismo, de caracter, de abnegação. Depois
a historia, as tradições, a ambição nacional, tudo
que fazia o orgulho Chileno, o povo indistincta-
mente o percebia, estava com a Revolução. O
encontro mesmo de tantos homens de politica
contraria em um s6 exercito, o sacrificio que
faziam de tudo, a sua vida de emigrados, de pros-
criptos, de condemnados, o abandono de suas
grandes fortunas e vastas propriedades, o perIgo
que deixavam suas familias correr como refeus, a
formação popular, quasi voluntaria, desse exercito
de Iquique, cujos soldados são mineiros, cuja offi-
cialidade era a primeira sociedade de Santiago,
tudo isto no sentir do povo, eram outras tantas
provas da superioridade da RevoluçãO. Desse modo
a aristocracia e as massas acabaram coincidindo
no mesmo pensamento. As grandes paginas da
historia de um paiz são quasi todas escriptas assim,
e somente essa coincidencia explica a victoria da
Revolução. Se Balmaceda tivesse por si o interesse,
o sentimento, a intuição popular, a sua causa teria
vencido, ou pelo menos elle teria podido susten-
tar-se. A sua derrota é a melhor prova de que o
Chile não se dividio.
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Vejamos, em um só quadro, a marcha dessa
Revolução restauradora. Logo que Balmaceda as-
sume a d ictadura, aI. o de Janeiro de 189 I, o
partido Congressista decide-se pela revolução. Foi
na casa do senador lrarrázaval, o eminente pen-
sador politico que serve de oraculo ao partido
Conservador, que se assignou a acta prel iminar da
deposição de Balmaceda. «( O honrado Sr. Irarrá-
zaval recebia no salão principal de sua esplendida
bibliotheca os seus collegas, introduzidos secreta-
mente nessa peça da casa, e ahi, tirando a a_ta
de dentro de um dos livros da estante, apresentava-a
a cada um dos signatarios, á medida que iam che-
gando, para que a subscrevesse em dous exemplares,
destinado um ao exercito de terra e o outro a
ser remettido para Valparaiso e dado a conhecer
aos chefes e tripolação da Esquadra.») (Vial Solar,
La Revolltciolt C/lilena) p. (44) Essa acta, notavel
pelas assignaturas, é uma especie de Lz'bro d' Oro
Chileno. 'ella o Congresso designa a Jorge
Montt para ,'estabelecer o ünjen'o da Constituição.

Havia um homem que podia pôr-se á frente
do exercito como Montt se collocou á frente da
esquadra; era o general Baquedano. Baquedano,
pnrém, não tinha, como os gel1eraes os mais va-
lentes muitas vezes não têm, a coragem da aventura
politica. ão ha nada que paralyse tanto a acção
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individual como a gloria. Eu calculo que foram
as victorias do Perú que impediram Baquedano de
se apre 'en tar ás tropas, Esses homens de algum
modo consagrados pela nação, consideram-se como
reliquias do patriotismo, sobre as quaes é um sa-
crilegio atirar, e re peitam supersticiosamente em
si mesmos a veneração que infundem. Os que
têm ainda um nome a crear, que nunca se sentiram
pessoas collecti vas, os que não têm associações
historica com o paiz, sào os que podem tudo
OU&dr. E certo que o impulso revolucionario ap-
parece ás vezes em temperamentos militares, mas
a combinação é rara: a affinidade entre o heroismo

, h

e a obediencia é caracteristica do soldado e essa
Te elle a iniciativa dos r01/.ltllcialllentos, ual uer
que se'a a causa nacional. Se Baquedallo estivesse
á frente do exercito, teria a auto-
ridade do Congresso; isso estava no seu caracter,
era o eu dever intuitivo, evidente. Forçar, porém,
a portas de um quartel, apresentar-se ás tropas
em seu nome proprio, conspirar a abrigo do seu
passado, estava fóra de sua esphera, destruia a
sua gloriosa mumificaçãO, a unanimidade em que..
vivia envolto, e exigia outra especie de orga-
nisação. Quando elle tivesse a oràgem propria
do sublevador o receio de degenerar de vencedor
do Perú em um caudilho ul-americano, ba taria
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para o paralysar. O horror á caudilhagem é tão
forte no Chile que em Iquique mesmo haverá
quem receie a nomeação de Jorge Montt para o
primeiro posto da Junta. A posiçll.o de Baquedano
no exercito era entretanto tal que Balmaceda res-
peitará até o fim a sua neutralidade declarada.

Para Jorge Montt a tarefa era mais simples,
além de mais facil. Havia uniformidade de senti-
mento na armada, o espirito constitucional que a
animava era notorio, e, quanto aos perigos da suble-
vação, os navios defendiam-se por si mesmos, não
era o mesmo que nos quarteis. Demais Montt,
que tinha tradições de familia, revoltando-se, de
facto obedecia. Elle foi o que se p6de chamar
um revolucionario por modestia. Desde 21 de
Dezembro elle respondera ao commissario da op-
posição em Valparaiso, Enrique Valdés Vergara,
tão desastradamente morto no Bla1lco, que, se Bal-
maceda pensava governar depois de 1.0 de Janeiro
sem as leis de orçamento e de forças, havia que
lhe resistir pelas armas. O que prevalece em MonU
é o seu desinteresse pessoal, unido á imposição da
consciencia. Elle acceita o papel que lhe conferem
os poderes legitimos do Estado. Como el1e, pensa
a Marinha. Os chefes da Esquadra s6 impõem
uma condição: que os presidentes das duas Camaras
tomem a responsabilidade do movimento, embar-
cando no navio-almirante. Assim se fez.
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Na manl1ã de 7 de Janeiro, na camara prin-
cipal do Blallco Encalada, reunem-se, em Quinteros,
os commandantes dos navios, Luiz Goiii, do Blallco,
Valenzuela Day, do Cochrane, P. Martinez, da
Esmeralda, Hurtado, da llfagallanes, Gacitua, da
O'Higgins; lê-se a nota aos presidentes do Con-
gresso, ordenando a organisação de uma Divisão
Naval, «pm-a fazer compre/under ao Presideult da
Republica que a Armada obedece á Constitlllção e
que portanto é z·1ldispensavel que se decrete a lá
a1l11l1a que autorisa a sua existelleta.)) Depois, a
narração é tomada pelo Sr. Banados dos do-
cumentos officiaes) deu-se a conhecer a nota a
todos os tripolantes dos diversos navios, reunidos
á mesma hora na tolda de cada um delles; em
seguida, içaram-se no navio-almirante as insignias
de Presidente da Republica e as do Chefe da
esquadra, e postos em linha o Bla1lco Encalada, o
CoC!l1'alle, a Esmeralda, a O'Higgins e a l1Iagalla1les
dirigiram-se a Valparaiso e desfilaram pelo centro
da bahia com o maior apparato exterior.

Não é propriamente uma revolução, é "antes
uma Gralld Rcmonstra1lce, como a 1641 na In-
glaterra; é um movimento organisado com a calma,
a ordem, o sangue frio, a attenção aos menores
detalhes, a unidade de vistas, o concurso de todos
a graduação hierarchica, como uma grande delibe-
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ração nacional. A Armada, desde o pnmelro mo-
mento, não apparece só, i olada, agindo por si ;
apparece cercada do que ha mais prestigioso1 mais
consideravel no paiz; desde logn, ha a bordo a
Delegação do Congresso, os homens que pelo seu
caracter representativo ou pessoal se impoem á
sociedade, os procuradores naturaes dos seus maiores
interesses. Para quem conhece o espirita Chileno,
pratico, solido, positivo, calculador, alheio a chi-
meras, incapaz de esmorecimen tos, que são re-
tractações, a dernonstração naval de
encerra pur si só o prenuncio da victoria.

A esquadra sublevada divide-se logo: o Blallco
e o Hllascar , que é tomado a 7, ficam em Val-
paraiso, a ES17lcralrla é despachada para Talcahuano,
o Coc/zranc segue para Iquique, a O'Higgens e o
Amazonas operam sobre Coquimbo, tomada e logo
perdida. O plano, é percorrer a costa do Chile,
vêr onde a Revolução póde encontrar elementos,
surprender as forças isoladas, recolher armas, des-
truir meios de acção do Governo. Essa explo-
rações dão pouco resultado. Ao romper a Revolução,
os fortes de Valparaiso não estavam quasi em
estado de repeli ir os navios, e as pequenas em-
barcações da esquadra, que atiravam sobre as força.
de terra para facilitar .0 embarque dos seu, não
eram seriamente afastada. Ás trincheiras provi-
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sorias succedeu, porém, logo a montagem de grandes
canhões, e ao amanhecer de I tj de Janeiro o Blanco,
amarrado tranquillamente ás suas boias, acordava
ao estampido do canhoneio dos fortes. Dous pro-
jecteis penetram-lhe a couraça. Um de um
canhão Krupp, destróe em parte a camara 'do Com-
mandante onde dormia o Vice-presidente do Senado,
Waldo Silva, que todavia não é ferido. O Blallco
em poucos momentos abrigou-se por tráz dos
navios mercantes, e nessa noite sahiu da bahia com
as luzes apagadas. Em um ponto ou outrC', a Es-
quadra consegue alguma vantagem, em '.faltaI, por
exemplo, toma mais de quinhento homens que
hão de apparecer na batalha de Concón. A mais
importante preza foi feita nas aguas de Valparaiso,
onde se encontram a bordo de um vapor 4.500 es-
pingardas Mannlicher, que acabavam de chegar para
o Governo, e se aprisiona o vapor Acollcagua, navio
rapido, da Companhia Sul-americana. O objectiva
da Revolução porém, era o extremo arte as
provincias que o Chile tomou ao Perú, separadas
do resto do paiz por desertos intransitaveis. Ahi
jazia a principal riqueza 'do Chile, as salitreiras;
estavam lá os recursos de que a Revolução pre-
cisava para se manter, além da população mineira,
na sua quasi totalidade Chilenos, da qual devia
sahir o nucleo do novo exercito. A primeira céJm-
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panha dos revolucionarios tinha que ser a conquista
de Tarapacá.

Teve muitos incidentes essa campanha do
Norte, preparatoria da de Valparaiso. Balroaceda

desde o principio a importancia
capital ae defender esse ponto vulneravel. Desde
a partida do COc!lrane para Iquique, elle pensa
nos meios de impedir a occupação da provincia.
Se for occupada, para que a Revolução não possa
tirar recurso da venda do salitre, Godoi chega
a dar ordem que se destruam os estabelecim...ntos
salitreiros, quasi todos de companhias Inglezas.
A Inglaterra reclama; ha dez milhões esterlinos
de propriedade Ingleza nesses estabelecimen tos.
« E' de temer, diz o Sr. Gutschmid, dada a
energia que não recua diante de nada do mi-
nistro Godoi, o qual é a alma do Ministerio e
exerce urna influencia irresistivel, que chegado o
caso, as cousas passem de meras ameaças. I) A ameaça
porém não se realiza; tampouco, a prohibição de-
cretada de tocarem os navios mercantes estran-
geiros nos portos do Norte occupados pelos re·
voltosos, mesmo nos do Perú e Equador.

As remessas de gente para o Norte são con-
stantes. Balmaceda servindo-se do Imperial, um
paquete veloz da Companhia Sul-americana, con·
segue fazer partir diversas expedições, ao passo
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que por terra manda tambem reforços. Todas es .!S

tentativas arriscadas foram perdidas, serviram só-
mente para dar armas e triumphos á Revolução,
que poz o pé no territorio ambicionado com muito
pouca gente. Balmaceda entre outros mandára para
o Norte o general Robles, soldado da Ulaior bra-
vura. A 16 de Fevereiro Iquique é tomada; a 17,
porém, os revolucionarios atacam, em numero de
1.200, as forças de Robles em Huara e são ba-
tidos. A retirada converte-se em uma terrivel fuga.
Os jestroços do pequeno exercito refugiam-se em
Pisagua. (rA revolução quastfenece ?lO berçOlI (La Re-
volltciOl1 C/ldetla) , com esse panico, para o qual
de certo concorreu a sensação do Deserto. Alguns
revolucionarios, como o commandante Aguirre, des-
appareceram na confusão, e no exercito revoltoso
dizia-se que Robles os mandára fuzilar e enterrar
nús, de modo a não poderem ser reconhecidos mais
tarde, em covas abertas á vista delles. Não con]leço
nenhuma prova contra Robles, d'essa imputação
que lhe devia custar a vida.

Depois da derrota os revolucionarios concen-
tram-se em Iquique, e Robles traz o seu quartel
general para Pozo Almonte, pedindo reforços a
Balmaceda. Antes que o coronel Camus, que tem
ordem de seguir a marchas forçadas de Antofagasta
para Tarapacá, chegue ao eu destino, ao ama-
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nhecer de 7 de Março, a artilharia revolucionaria
rompe o fogo. E' o combate de Pozo Almonte,
que termina pela derrota completa das forças go-
vernistas. essa batalha, Robles, depois de ferido, é
morto no leito para onde o transportaram, e o seu
corpo é despedaçado, como que para mostrar que
lhe queriam dar muitas mortes. Essa horrivel cruel·
dade era a reacção, igualmente inconsciente, do
panico de Ruara, a. explosão do instincto de
vingánça, ingovernavel em tropas irregulares.

Essa primeira victoria deu immenso aknto
aos revolucionarios. Dos restos do exercito de
Robles, a divisão Arrate interna-se no P.erú: a
divisão Camus, que vinha em soccorro de Robles,
retira-se sem combater para a Bolivia onde é de5ar-
mada, voltando a Santiago pela Republica Ar·
gentina.

E-sa marcha de Antofagasta a Santiago é um
facto singular na hisloria militar, e faz a maior honra
aCl commandante que atravessa, a pé, pelo sol e pela
neve, com a sua tropa, trezentas leguas de Deserto
e de Cordilheira, os relevos os mais abruptos de um
grande mappa montanhoso e esteril, internando-se
em dous paizes estrangeiros, a Bolivia e a Re-
publica Argentina, percorrendo-os com os seus
soldados desarmados, mas sempre debaixo da maior
disciplina, para afinal chegar a Santiago com toda a
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sua gente quasi, depois um percurso total, compre-
hendido o das estradas de ferro, de cerca de mil
leguas.

Os revolucionarios ficavam senhores de todo o
norte Peruano e Boliviano do Chile, e a 23 de
Março a Delegação do Congresso telegraphava ás
potencias estrangeiras nestes termos, pedindo que
se prohibis e·a venda de armas "«ao Dictador Bal-
maceda.ll «Exercemos dominio completo sobre os
departamentos de Pisagua, Tarapacá, Tocopilla,
Tã.ttal, Chaí'íaral e Antofagasta, e bloqueamos os
portos. O exercito constitucional occupa a costa
em uma extensão de 480 milhas, com uma super-
ficie de 65.000.» Os Congressistas, entretanto, não
se illudem quanto á situação. A sua defesa € a Es-
quadra. O territorio que elles occupam não chega a
ter duzentos mil habitantes, o Chile tem tres
milhões. Se a RevoluçãO póde levantar, havendo
armas, uns quinze mil homens, Balmaceda póde le-
vantar duzentos mil; se ella tem o rendimento
mensal de um a dous milhões de pesos, além das
contribuições generosas dos seus partidarios, Bal-
maceda tem o credito, a riqueza, o papel-moeda do
Chile, pôde ter o confisco. Não era impossivel com
tempo a Balmaceda obter transportes rapidos e de-
sembarcar um forte exercito em Tarapacá. Esses
navios, elle tratava de os adquirir, e por ultimo con-

9
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seguira comprar o Afjzu"la em Montevidéo, emquanto
que, o Mapoclzo e o LaJa., s6 por esforços de diplo-
macia o governo Peruano, desejoso de não ter contra
si a Revolução, os conseguia deter. O que a Revolução
portanto tinha a fazer, era no mais breve prazo levar
o ataque ás posições de Balmaceda, servir-se da
esquadra para multiplicar as suas forças desembar-
cando-as ora em um, ora em outro ponto, se um
golpe unico fosse impossivel; antes de tudo, porém,
era preciso organizar um Governo Provisorio, se
queriam ter as vantagens de belligerante.

E' isso que se faz a 12 de Abril em Iquique, a
Meca da Revolução Chilena, para onde vão afluir os
emigrados, os que. podem escapar do Chile, os que
se sentem com forças para combater, os que querem
ter em sua vida essa recordação patriotica. Nas ruas
e praças da pequena cidade encontram-se os velhos
parlamentares e os jovens da Alameda, como se San-
tiago se tivesse mudado para Tarapacá. Nesse tempo
ainda não era grande a affiuencia de politicos e de
voluntarios, a Revolução sondava o seu ancora-
douro, mas mesmo nessa reunião de 12 de Abril
figuram muitos homens publicos eminentes. O novo
Governo é uma Junta de tres, tendo á frente Jorge
Montt, como chefe do Poder Executivo; os outros
dous )llembros são Waldo Silva, vice-presidente
do Senado e Barros Luco, presidente da Ca-
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mara. A Junta compõe c;l. seu ministerio: é M. J.
Irarrázaval, é Isidoro Errázuriz, é Joaquin
Walker Martinez, é o coronel Adolpho Holley,
todos homens de valor e reputação nacional. A
Junta trata logo de nomear Agentes no estran-
geiro; a sorte da revolução depende delles, e são
elles com effeito que a salvam. No Perú Vial Solar
consegue de dia em dia impedir a partida do
Mapoe/lO, anciosamente esperado por Balmaceda,
e o embarque da divisão Arrate: o governo Pe-

conserva-se neutro por paralysia. Gonzalo
Matte obtem o reconhecimento pela Bolivia,
unico paiz que dá esse passo, tão grande é o receio
de todo o mundo de offender o Chile. Em França
e na Inglaterra, Augusto Matte e Ago tinho Ross
prestam serviços incomparaveis, conseguem um im-
portante embargo judicial de 40 dias sobre o
Errázunz e o Pinto, e enviam (algumas remessas
chegaram depois de acabada a campanha) impor-
tantes carregamentos de anuas, as armas que os
revoltoso esperavam no Deserto para abrirem
umaentrada no Chile. Nos EstadosUnidos houve ver-
dadeira luta de influencia e actividade commercial
entre a casa Grace & C., auxiliar da Revolução
e Charles Flint, consul Chileno em New-York,
decidido sustentador de Balmaceda. Por es e lado
a Revolução só consegue liquidar perdas, como a
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demora forçada do ES1J1Praltla em Acapulco, e a
entrega ao commandante Norte-Americano, no
porto mesmo de Iquique, do Itata, com todo o
carregamento que trazia.
. «Os mezes de Abril, Maio e Junho, diz o
Sr. Bafíados, foram para os directores da Revo-
lução lugubres como os dias de oratorio que pre-
cedem o patibulo... Este periodo foi para os Re-
volucionarias a Noite Triste... Se tivesse existido
uma linha ferrea entre Tarapacá e o centro da
Republica, ou não teria havido Revolução ou l..:ria
sido suffocada ao nascer, como se fazia em Sparta
com as crianças mal formadas.» Teria sido assim?
De Abril a Julho a.situação era com effeito arris-
cada, mas não ha a menor prova de que o animo
revolucionaria não se sustentasse todo o tempo.

O afundamento do Blanco a 23 de Abril foi
um grande desastre compensado pela confiança illuso-
ria que produziu entre os Balmacedistas. O encoura-
çado estava de fogos apagados, amarrado a uma
boia, nas· aguas calmas da bahia de Caldera. A es-
quadrilha governista, composta do vapor Imperial,
da LY1lcll e da Condell, tinha sahido dous dias
éintes de Quinteros, ao saber Balmaceda que a
Esquadra vinha occupar Caldera. A's 4 da manhã
entram as torpedeiras na bahia, com a lua quasi
cheia, dirigindo-se sobre o vulto que destacam



A REVOLUÇÃO. 133

desde a entrada. A Condell, a urna dis.tancia de
100 metros, dispara tres torpedos Whitehead que se
perdem, o Blal1CO rompe fogo com os canhões de
tiro rapido e as metralhadoras; não obstante, a
L,vnc/t, commandada por Fuentes, approxima-se del1e
com urna temeridade heroica e lança o seu pri-
meiro torpedo, que passa roçando o alvo, e depois
um segundo, a 30 metros, que o alcança em cheio.
Em 5 minutos o encouraçado voltava-se sobre o lado
ferido, e afundava silenciosamente. No naufragio do
Blallco pereceu a tripolação, salvando-se só al-
gumas pessoas, entre as quaes o commandante Goíii
e o Presidente da Camara, Barros Luco. Os dous
Presidentes do Congresso tinham assim escapado
do modo o mais extraordinario, um depois do outro,
dos desastres uo navio-almirante. Dir-se-hia um pre-
sagio auspicioso para a causa Congressista. A perda
do Blallco deve ser tomada corno um desses avisos,
essenciaes para a victoria dos que confiam dema-
siado em si. A Esquadra podia ter perdido tudo,
despresando os meios de ataque de Balmaceda
contra ella. Entre as causas a que o Sr. Baiiados
attribue as derrotas do seu partido, cita elle por
vezes o desprezo que o exercito regular tinha pelas
tropas da Revolução. A precaução faltou no acto
final a Balmaceda, talvez por não ter tido, como a
Revolução, uma catastrophe, como a do Blal1ro,
para o advertir a tempo.
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A grande questão era o armamento, este não
podia demorar j Ross e Matte tinham todos os
recursos para o comprar e remetter, emquanto,
porém, não chegava, a Revolução sentia· se sem
defesa, exposta a uma sorpreza, além de que era
impossivel começar a formação do exercito. A 3 de
Julho, chega o Maipo a Iquique, trazendo o arma-
mento anciosamente esperado. Esse facto equivalia a
uma grande victoria. O primeiro carregamento con-
stava de 5.000 espingardas Gras, como as do exercito
governista, com dous milhões de cartuchos j vinham,
porém, mais quasi dous milhões de cartuchos Mann-
licher para as 4.000 armas aprezadas pela re-
volução em Valparaiso, a 8 de Janeiro. Vinham
tambem seis canhões Krupp. Esse armamento com
o que fôra tomado em Tarapacá dava para levantar
um exercito de 12.000 homens. A Revolução en·
trava em uma nova phase.

Tambem ao acampamento revolucionario es-
tavam agora continuamente chegando de Santiago
e Valparaiso amigos e partidarios, que vinham
tomar logar nas fileiras. A acquisição mais im-
portante de todas fôra, em Maio, a do tenente-
coronel Ki:irner, o Moltke dessa campanha. Será
elle o disciplinador, o organisador do exercito que
o coronel Canto ha de levar á victoria j é elle quem
planeja o embarque, o desembarque, as operações
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todas que se vão effectuar, com a certesa que dá
a esses movimentos a precisão Prussiana de jogadas
de xadrez. Com a chegada proxima do Errázunz
e do Pinto, do Aquila e do Mapoclu. o Governo
ia disputar o mar á esquadra Congressista, e, ga-
nhando elle a partida, que recursos teria nas pro-
vincias do Norte o exercito revolucionario? Custasse
o que custasse, era no Chile mesmo, levantando o
paiz, que se devia ferir o grande combate. A an-
ciedade por um ataque em força ás posições de
Balmaceda crescia entre os revolucionarios, de
toda parte se implorava aos chefes que não
perdessem tempo, porque o tempo era o alliado
principal do Dictador. Não tinha havido demora
ainda, mas agora cumpria que se ·economisassem os
dias. Por isso era crença geral que apena5 chegadas
as armas, o exercito estaria de pé, prompto a
entrar em acção. Em Junho o Barão de Gutschmid
communica ao seu Governo ter ouvido de um
membro influente da Junta Executiva ser certo o
ataque, em Agosto, por Valparaiso ou Coquinho,
e em Agosto o ataque se effectuará. A Junta revo-
lucionaria tanta confiança sente que annuncia os
planos com antecedencia aos seus partidarios de
Santiago e Valparaiso.

Em Agosto o exercito tinha já( descido do
extremo Norte e estava concentrado em Vallenar,
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prompto para a expedição esperada. Com effeito,
a 14, IS e J6, embarcam as tropas em Caldera e
Huasco. A esquadra é composta de uma vanguarda
e de duas divisões, ao todo 16 navios. A bordo
do CoC!lra/!e estão os representantes da Junta, o
commandante em chefe, coronel Canto, o chefe
do estado-maior, Kõrner. Tudo se faz na mais
perfeita ordem, todos os detalhes são previstos,
tudo é obra de calculo, sciencia, estudo; em tudo
se reconhece a acção de um espirito systematico e
creador, que pretende tirar a unidade do seu plallo
estrategico, não de um exercito militarmente pre-
parado como o Prussiano, mas do assentimento,
da sofreguidão mesmo, de um corpo improvisado de
voluntarios, que obedecem para vencei".

Parecia uma loucura a expedição. l( O embarque
de um corpo de 10.000 homens, escrevia o almi-
rante Allemão a 9 de Agosto ao Barão de Gutschmid,
com os cavallos, a artilharia e respectiva viatura
e uma expedição á costa de mar ao Sul, tendo
Valparaiso pelo flanco, parece-me uma empreza tão
ardua e tão arriscada que não a considero provavel.)
(( Emprehender o ataque, escrevia o mesmo almi-
rante a 20 de Agosto, contra o proprio centro de
todas as fontes de recursos do Governo, significa
aventurar o todo em uma s6 parada. )) O Sr. Bailados
diz que para tentar esse golpe temerario a Revo-
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lução contou ao certo com dous factores:o primeiro,
a traição entre a tropa de Balmaceda j o segundo,
a interrupção dos caminhos de ferro, da qual de-
pendia a concentração governista. Traição, não
se viu j inten upção, não houve j no emtanto deu-se
a victoria.

E' que o plano tinha outra base, outra inspi-
ração, outra certeza: - a confiança dos chefes,
primeiro em si, depois no exercito que tinham
creado, acima de tudo, no effeito moral da sua causa.
Ballnaceda dispUllha para se defender desses 9.000
homens, que ousavam vir atacal-a nas suas proprias
posições, de cerca de 32.000 Esses
32.000 homens de tropa formavam quatro Divisues:
a de Coquimbo, ao Norte, mais afastada, de
9.000 homens j a de Santiag01 de 6.000 j a de
Vasparaiso) de 7.000, e a de CODcepcion, de 10.000.
Se o desembarque tivesse logar em Coquimbo, as
forças revolucionarias batiam-se contra a Divisão
Coquimbo isoladamente, porque esta não podia ser
auxiliada em menos de dez dias. Seriam forças
iguaes. Esse plano foi) porem, abandonado j o
golpe tinha que ser dado no centro mesmo. Des-
embarcando as tropas em Valparaiso ou para o
Sul, as tres Divisões, fortes de 23.000 homens,
tinham ordem de se concentrarem immediatamente
no ponto ameaçado, o que podiam fazer em horas:
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á de Santiago bastavam dez horas para se reumr
á de Valparaiso, e a de Concepcion em 24 horas
podia estar em Valparaiso e em 30 em Santiago.
Senhor dos telegraphos e dos caminhos d,e ferro,
n0 maximo em 48 horas depois de imciado o
desembarque, Balmaceda podia oppôr aos nove mil
mineiros de Tarapacá não menos de 20.000 homens
de tropa solida, aguerrida, póde-se dizer, porque
o nucleo de toda ella era formado dos veteranos,
dos àzvencivez"s, do Perú. No terreno em que podia
ter logar o desembarque faziam-se manobras para
familiarizar a tropa com as operações que teria de
executar alli meSl:no. Para a Divisão de Concepcion
partira o principal ministro, Banados, para a de
Coquimbo o ministro do Exterior, Aldunate, como
desdobramentos de Balmaceda mesmo. Nenhum
desses preparativos de resistencia perturbou a se-
renidade do estado-maior revolucionario. Não ha,
ao que parece, na sciencia do instincto animal
nenhum segredo mais maravilhoso do que a certeza
dos golpes com que o sphex paralysa a presa que
dá a devorar viva ás suas larvas. Quando a
victima é um verme, são nove golpes de aguilhão
nos nove centros nervosos do corpo, nem um de
mais, nem um de menos, diz o observador. Quando
é a aranha, é uma só picada no grande ganglio em
que Se acha reunida a maior parte da substancia
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nervosa. (Alf. Fouillié.) O g0lpe do estado-maior
Congressista sobre o poderio militar de Balmaceda
faz lembrar a precisão instictiva do sphex ferindo
a aranha; é um golpe só no grande ganglio em
que está reunida toda a sua força.

A 16, 17, 18 e 19 de Agosto, por um mar
afortunadamente calmo, a esquadra navega para o
Sul, e a 19 á tarde reune-se á altura de Quinteros,
a $0 milhas da costa. Por todo o mundo circula
a noticia da expedição; em Buenos-Ayres, em
Panz, em Londres, a impaciencia dos amigos
da Revolução é a mesma. A 18 a Esmeralda entra
em Valparaiso e dispara tres tiros em direcção ao
valle do Aconcagmi. Era o signal, convencionado
com os revolucionarios de terra, de que dentro de
48 horas teria Iogar o desembarque nas visinhanças
da cidade. O Chile todo está de pé, á espera do
resultado, com o caração contrahido. Foi a hora
de maior anciedade da sua vida. O que se sabe é
sómeute que o choque será terrivel, que nenhum
dos lados dará quartel ao outro. Na Moneda a
ousadia do commettimento impressiona, mas apezar
da primeira duvida, inevitavel diante de um ata:J.ue
dessa ordem, Balmaceda mostra-se certo de esmagar
aRevolução. Os seus generaes, diz-nos o Sr. Bailados,
sentiam pelas levas de Iquique e Antofagasta «jJro-
fundo desprezo e tinltam absoluta confiança 110 VelllO
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exercito.» «( A operação de desembarcar um exercíto
e proceder a um ataque immediato, telegrapha o
general Alcérrica a Balmaceda, é cousa que os
inimigos não farão, não têm qualidade para isso.»)

Barbosa nem Alcerrica tinham idéa da qua-
lidade do exercito improvisado que devia destruir
as suas divisões em Concón e Placilla. «( A orga-
gallisação administrativa foi irreprehensivel na
guerra; faltaram-nos os generaes», dirá Balmaceda
em uma das cartas que deixou. Teriam faltado os
generaes? No logar desses que se fizeram matar pelo
seu critico, infeliz tambem como elles, teriam tido
melhor fortuna Canto e Kõrner? Na propria obra de
Moltke, póde-se acaso isolar o genio do general do
espirita do exercito? Quanto a mim, na lucta que
vai agora concluir, entre 20 e 28 de Agosto, nas
batalhas em redor do Valparaiso, o que dá a
victoria á Revolução, é a inspiração donde esse im-
roenso esforço procede; o que causa a derrota da Dicta-
dura, é o fatalismo sem fé com que as suas forças
combatem; o que explica tudo, é que a estrella
do Chile está em plena ascensão.
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A VICTORIA NACIONAL

Balmaceda acompanha ha dias, o movimento
da Esquadra; a principio (JS) suppõe que é um
ataque a Coquimbo, depois pensa em ConcepcioD;
o que lhe parece menos possivel é que os revo-
luc.onarios tragam o seu pequeno exercito para o
centro do poder militar da Republica. A 20,

porém, não resta mais duvida. O telegrapho an-
nUDcia de Quinteros,' pela manhã, 17 navios. á
vista, calculando as forças em 8.000 homens, com
cavaIlaria e artilharia.

O desembarque não é impedido; não ha em
Quinteros as grandes tropas do Governo que o
almirante Viel, Intendente de Valparaiso, annUll-
ciára ao almirante americano Brown. O exerciro
de Balmaceda occupava fortes posições, coberto
pela frente pelo rio Aconcagua. As forças revo-
lucionarias desembarcaram na melhor ordem. «A
operação, diz o tBarll.o de Gutschmid, que faIla
com as informações do Almirante Allemão, foi
bem preparada sob todos os aspectos.» A' me-
dida que desembarcavam, as tropas, que tinham
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recebido de vespera munições e VIveres para dous
dias, iam marchando sobre Concón. Sabia-se
entre os revolucionarios, por ter funccionado até
o ultimo momento a estação telegraphica de Quin-
teros, que o Governo estava informado de tudo e
que as Divisões de Valparaiso e de Santiago tinham
tido tempo de reunir-se. De facto, ás 8 1/2 horas
·da manhã de 20 os chefes de todas as Divisões
.conheciam a situação. O exercito revolucionario
tinha que se apressar) se não queria combater
tambem com a Divisão de Concepcion, que Llão
podia tardar.

Na manhã de 21 os exercitos achavam-se frente
a. frente, nas alturas que dominam o Aconcagua.
Do lado de Balmaceda o commando estava divi-
dido; commandava o general Orozimbo Barbosa a
Divisão de Santiago, e o general Alcérrica a de
.Valparaiso. Segundo o Sr. Banados, não se reu-
niram dessas duas Divisões na manhã de 21 senão
6.327 homens; segundo o coronel Canto, o exer-
cito inimigo excedia de I [, 000 homens, Korner o
calcula em 8.000 no minimum. A artilharia go-
vernista era de 18 canhões e 4 metralhadoras;
a contraria de 32 canhões e 6 metralhadoras, nem
toda porém entrou na acção. A superioridade de
armamento da infantaria revoltosa era grande, es-
tando armada uma metade de espingardas Mann-
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licher, com o alcance de 3.000 metros, ao p::sso
que as tropas Balmacedistas tinham Comblains e
Grass, de 1.200 a 1.800 metros de alcance. O
Sr. Banados basea principalmente a derrota das
tropas Balmacedistas na inferioridade de numero
e de armamento, mas essa inferioridade era
compensada pela vantagem das po ições, pela de-
fesa do Aconcagua, e pela fadiga das tropas revo-
lucionarias, que, além disso, estão em terreno in-
teiramente desconhecido para ellas. ({Se eu tivesse
que dar uma batalha no dia seguinte, do que tra-
tava antes de tudo era de fazer a minha tropa
dormir uma boa noite», disse uma vez no Reichstag
o Conde Caprivi. As forças Congressistas, em vez
de dormir, tinham feito na noite do desembarque
uma marcha forçada.

A preoccupação de Balmaceda é demorar o
combate até a concentração do seu exercito ficar
terminada. A 20, ás 9 horas da manhã, Banados,
que estava em Concepcion, recebe este tele-
gramma: «Sr. Millútro Bnfiados. Em marcha e ri/l-

mediatamente com toda a sua Divisão. Qualldo c1lC<e.ue
a Cllilla7t, avise. Balmacedall. I o dià seguinte, ás
II 1/2, Banados está na Moneda e Balmaceda
manda-o immediatamente para o theatro das Opt-
rações como Ministro da Guerra em campanha,
dando-lhe instrucções que o Sr. Banados photo-
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grava no seu livro. Essas instrucções são que a
linha do Aconcagua é muito extensa e TI\uito dis-
tante da estrada de ferro, com 3 ou 4 passos; que
é preciso tomar como linha definitiva a de Viíia
deI Mar, fóra dos fogos da esquadra, proxima a
estrada de ferro, facil para a cavallaria, e dar ahi
a batalha 1lO dia seguinte 22- depois de chegados
os reforços do Sul. Ao coronel Pinto elle tele-
grapha: llAma1z/lã chegarão a!lt' riforços poderosos,
cOJlYém demora?- a batalllaJl. Quando isto era tele-
graphado, a batalha de Concón já estava e.lpe-
nhada. As instrucções a Baiíados tinham este fecho:
- "Pelea1- a muerte, porque no lia mas dilema que
vencir o 1II0ri1'). Tudo isso reve:"" sobresalto, pre-
sentimento de que não ha mais tempo, de que
tudo está compromettido.

A batalha de Co.nc6n durou todo o dia de
21. As forças revolucionarias estavam fatigadis-
simas com os 2$ kilometros de marcha forçada da
vespera ; para chegar ao inimigo tinham que atra-
vessar o Aconcagua, com agua ás _vezes pela cin-
tura e debaixo de fogo, e depois escalar as posições
fortemente defendida,s. Parar, pqrém, na outra
margem, sem rancho, porque os viveres ficaram a
bordo, ,em Quinteros, além de tempo dado ao
inimigo para reunir maior força, era perigoso para
-o moral da tropa, que os chefe? ainda, não conhe-
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ciam. liA passagem do rio Aconcagua, diz o Sr. Ba-
fiados, era uma enormidade,)) Era preciso, porém,
a todo o custo, tentar com essas forças extenuadas,
o esforço de passar o rio naquelle mesmo dia. A I."

brigada, perto da costa, longe das vistas do inimigo
tinha achado um excellente vau; com Kõrner á
frente ella atravessa o Aconcagua por ahi, atacando
o flanco esquerdo dos Balmacedistas, auxiliada pelos
fogos do Esmeralda. A batalha começa desse modo;
debaixo do mais nutrido fogo de fuzilaria, a 2.'
bri/;ada passa por sua vez o rio por diversos pontos,
suspendendo os soldados as espingardas no meio
da corrente, que arrebatou a muitos. Um,a circum·
stancia fortuita favorece o ataque. Na noite de 20

dous corpos da 3." brigada, o Taltal e o Tarapacá,
tinham-se extraviado, seguindo pela costa. Eis
como Kõrner descreve a inesperada apparição delles
no meio da batalha: (Nesses momentos criticas não
só para o Iquique, como tambem para o Autofa-
gasta e o Constitucion (isto é, para os tres corpos
de infantaria da J." brigada), os quaes rendidos por
uma marcha forçada de legua e meia, em terren.os
asperrimos e com os sapatos cheibs de agua, se
batiam corpo a corpo com o inimigo tenaz, tendo
as munições quasi esgotadas, chegaram em reforço
da I. a brigada o Tal tal e o Tarapacá, e um regi-
mento da 2," brigada, o Chafíaral)). Com esse re-

lO
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forço os revolucionarias avançam, tornando impra-
ticavel a retirada dos governistas sobre Yií'ia deI
Mar, forçando-os assim, no caso de derrota, contra
o terreno montanhoso de Quilpué, isto é, a aban-
donarem Valparaiso. Desde ás 3 horas escasseiam
as munições ás tropas do governo; ás 4 112 pro-
nuncia-se a derrota, o exercito Balmacedista está
em fuga, perseguido, até curta distancia sómente,
pelo vencedor, que não póde mais.

A perda de ambos os lados é grande, mas a
dos governistas é dobrada. Nessa acção, em que
se empenham de 18 a 20 mil homens, os mortos
e feridos são computados em 3.000. O prejuizo
mais consideravel, porém, que soffre o Governo é
a destruição do prestigio do seu exercito, reputado
invencível pelos que se lembravam do Perú; é a
confusão que vai reinar na tropa, o seu desanimo.
Ao exercito revolucionaria incorporam-se os prisio-
neiros, os qne podem fugir do exercito legal e que
até alli se haviam mantido por disciplina nas fi-
leiras do Dictador a despeito dos seus sentimentos
e· dos seus desejos. ccNosso exercito, pôde dizer o
Secretario geral da esquadra, tinha antes da ba-
talha um effectivo de 9.5°0 homens; as baixas em
Concón o reduziram a menos de 9.00°, e algumas
horas depois augmentava o effectivo a cêrca de
11.000. Isto quer dizer que os soldados vencidos



A VICTORIA NACIONAL. 147

da Dictadura tomavam lugar nas columnas da
Revolução, e que 2.000 dos que se bateram contra
esta em Concón vão bater-se por ella em Placilla."
E' inutil querer applicar, como faz o Sr. Bafiados,
o epitheto de traição a esses movimentos produ-
zidos na tropa, que combatia forçada. Entre ella
e Balmaceda não existia mais, desde o golpe de
Estado, o laço da honra militar; havia apenas a
sujeição passiva, o captiveiro dos quarteis.

Se o exercito revolucionario não entrou no dia
seguinte em Valparaiso, diz na sua parte official
o coronel Canto, foi s6mente por falta de mu-
nições. Póde-se dizer que tudo estava perdido
para Balmaceda. O effeito da primeira communi-
cação mandada a Moneda é desesperador. E' o ge-
neral Alcérrica quem informa ao Presidente que
se salvaram uns 4.000 homens, muito fatigados, mal
municiados. Balmaceda chama-o ao telegrapho, e
ha entre elles este dialago que o Sr. Bailados re-
construio:

c( -Tambem entrou na acção a Divisão de
Santiago? - Ficaram sómente tres corpos em Viila
deI Mar; o resto da Divisão pelejou toda.-E as
forças do inimigo ?-A infantaria inimiga superior
á nossa e pelejou bem.-E a cavallaria inimiga?
-Não chegou ao alcance da nossa.-E a artilharia?
-Numerosa. Trinta canhões.-E a nossa artilharia?
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-Perdeu-se toda.-E o parque ?-O parque que
assistio ao combate perdeu-se todo;salvámos sómente
uma parte das mulas.-De maneira que a tropa
está sem munições? - Ha apenas um maço para
cada soldado.-E nossa cavallaria?-Completamente
extenuada e anniquilada. Aqui não ha pasto para
caval1aria.-E quanta tropa poderia reunir-se do que
resta?- Cerca de 2.000 homens, porque se cal-
<'ula em 4.000 ou 5.000 os dispersos e 2.000 os
mortos; ambos os exercitos bateram-se desespera·
damente, houve um momento em que faziam fugo
a seis metros de distancia.-E a esquadra que
papel desempenhou? - A esquadra fez-nos fogo
cada vez que teve opportunidade de dizimar nossas
fileiras.-Logo, o campo ficou em poder do inimigo?
-Ficou, porém em grande confusão.-Então elles
marcharão sobre Valparaiso? - Julgo impossivel,
porque têm que recolher feridos e que se refazer,
ficou tudo em grande desordem.-E que resolução
tomou com Barbosa ?-Retirar para Quilota, fazer
ahi nosso quartel-general, e reorganisar-nos, augmen·
tando as nossas forças com a divisão de Con·
cepcion.-Não julgam, porem, perigoso abandonar
Valparaiso, que será impossivel recuperar, uma
vez tomada? - Estamos sem munições, a tropa
desalentada, a resistencia é impossivel, seria ex·
ppr-nos. »
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Balmaceda, . porém, não está por isso, não
p6de resignar·se a perder desde logo Valparaiso, -
seria a victoria da Revolução, -e assim ordena
que Barbosa fique em Quilota com as tropas que
forem chegando, e Alcérrica vá defender Valparaiso.
O exercito re.volucionario, entretanto, prevendo a
concentração, decide-se a não marchar sobre Val-
paraiso, e sim a forçar o inimigo a abandonar
as posições, preferidas de Balmaceda, de Vifía deI
!'-":ar. A primeira idéa do coronel Canto fôra
occupar Quilpué e interromper as communicações
entre Santiago e Valparaiso, ameaçando ambas as
cidades e obrigando as forças dictatoriaes a deixar
Vifia dei Mar, para defender a capital desprotegida.
A 26 de Agosto, porém, elle abandona Quilpué para
tomar o caminho antigo que vai de Santiago a
Valparaiso. Foi essa, diz o coronel Canto, a marcha
mais penosa de .toda a campanha, e demorou de
um dia a batalha. A noite veio fria e tenebrosa, em
meio da escuridãõ, tinham os soldados que marchar,
silenciosamente para não serem surprehendidos,
por terrenos desconhecidos, "difficeis, ladeados de
precipios. Rendidos de somno e de fadiga, muitos
ficaram pela estrada, dormindo entre o arvoredo.
No dia 27, porém, refizeram-se, reuniram-se em
las Cadenas, a 10 kilometros de Placillà, onde -o
exercito de Balmaceda tinha tomado fortes posições
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nas alturas de Pefiuelas, que dominam o povoado
e a antiga estrada de rodagem de Santiago.

Ás 7 horas e 30 minutos da manhã o inimigo
rompe o fogo de artilharia sobre o exercito revo-
lucionaria, que avançava com enthusiasmo pela
planicie, entre uma chuva de balas. A batalha
durou sómente tres horas, mas ficou um instante
incerta para os revoltosos: n' esse momen to o co-
ronel Canto deu ordem á cavallaria de reforçar a
a infantaria, cahimlo sobre o inimigo. Era um,
resolução temeraria, essa de lançar a cavallaria,
de baixo para cima, contra fortes posições de-
fendidas pela artilharia e infantaria; essa carga,
porém, decidiu da victoria. A mortandade apezar
do pouco tempo foi enorme. O exercito de Balma-
estava completamente destroçado, seus valentes ge-
neraes mortos; o que restava, erão grupos em fuga,
alcançados pela cavallaria inimiga. A Revolução
tinha triumphado em toda a linha; Valparaiso e
Santiago estavam uma e outra á sua discreção.

A proporção de mortos e feridos mostra que
se bateram encarniçadamente, de parte a parte, e
destróe a idéa de traição que o Sr. Bailados
lança sobre os seus. Havia de cada lado cerca
de 10.000 combatentes, e o numero de mortos e
feridos subio a 5.000. Em Bull Run a perda foi
igual, combatendo, porém, 70.000 homens. As duas
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batalhas custavam ao Chile 8.090 homens entré
mortos e feridos.

Na Moneda, Balmaceda esperava anciosamente
o resultado da acção. Ás 8 horas da manhã o
Governador de Limache telegrapha.lhe que se
ouvia um forte canhoneio na direcção de Placilla,
e, ás 10 1/2, que o fogo parecia ter cessado.·
Até á noite, Balmaceda na maior incerteza, te·
legrapha continuamente,pedindo noticias, até qne ás
7 1/2 recebe de Quilota o seguinte telegramma
do coronel Vargas: (C Acabam de chegar varios
chefes nossos, derrotados. Dizem que a derrota é
completa, que os nossos pelejaram sem valor, nem
enthusiasmo, no mais renhido do combate deitáram
fóra as armas, e passaram a engrossar as fileiras
inimigas. Os gcneraes Barbosa e Alcérrica mortos.
Dom Claudio Vicufía e Bafíados encerrados na
Intendencia de· Valparaiso, e a praça em poder
da opposição.» Era o ruido longínquo da avalanche
que se precipitava na direcção de Santiago.

A Nacion desse dia presentira a possibilidade
da catastrophe. cc O que mais preoccupa a S. Ex. o
Presidente da Republica, dissera o orgão offici aI ,
é evitar quanto possivel o derramame1lto de sa1lgue,
e para tSSO o 1l0SS0 exerdto está sendo reforçado
de llora em llora por 1lOvas /ropas que chegam ao
campo de batallla e fediam todos os cami1lhos ao
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tnlmtgo. )) li Espero que esta lucta que já se pro-
longa demasiado, dissera Balmaceda na ante-vespera
(26), em uma proclamação, não termine com os pre-
juízos e as vexações pessoaes que nas flOras de trans-
torno mancham os homens e aviltam ospovos.» Isto era
escripto na semana de lo Canas. E' nessa hora de du-
vida,senão já de desespero,-depois de Concón e da
conversa telegraphica com G general Alcérrica, a
probabilidade é que o animo de Balmaceda tinha
já succumbido, - é nessa hora extrema que elle
aconselha a moderação e escreve, como que res-
guardando a sorte do seu partido: cc ••• não ha, 11ão
póde flaver desaccôrdo, tratando-se do respeito que
nas horas de crise devemos todos os Cftilenos, sem
dútincção de bandos politicos, á propn'edade e ás
pessoas, ao socego e á inviolabilidade dos lares.)

Como essa linguagem é significativa' mas
tambem como em todo o procedimento de Balma-
ceda se vê a differença do modo por que se de·
fendem os governos despoticos e os governos livres!
Desde que lhe chega a primeira 'loticia da expe-
dição para o Sul, elle sabe que soou a hora de-
CISIva. Nessa crise) evidentemente final) appella
elle acaso para o paiz, dá-lhe a conhecer, com
confiança, a gravidade da situação, procura apoiar-se
nelle, em uma palavra, procede· como Lincoln,
quando se vio isolado em Washington, exposta
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a ataque immediato, rodeada de forças Separa-
tistas, cujas bandeiras se avistavam do Capitolio,
na outra margem do Potomac? Não; os despo-
tismos não se defendem contando tudo ao paiz
e contando com eIle, defendem-se nas trevas,
com o dinheiro, com o terror, com o silencio.
Por isso Santiago é posta em rigoroso estado de
sitio; o trafico de vehiculos é suspenso desde as
6 horas da tarde; para sahir á rua á noite é
preciso licença especial; fazem-se centenares de
prIsões nos ultimos oito dias, ao passo que a poucos
kilometros da capital, na manhã mesma do des-
embarque do exercito revolucionario, dá-se a atro-
cidade de lo Canas. cc O paiz acha-se submettido
ao despotismo militar da peor especie »), escreve
ao seu Governo, em data de 21, o ministro Allemão,
resumindo a situação.

O que se segue a Placilla, é o immediato
collapso da Dictadura. Os principaes Balmace-
distas, que se achavam em Valparaiso, refugia-
ram-se logo nos navios de guerra estrangeiros,
Claudio Vicuifa) Presidente eleito, o almirante Viel,
Alberto Fuentes, commandante da LY'lclt, que
dias antes tro,uxera de Coquimbo, a despeito do
bloqueio, 500.000 tiros, acolhem-se ao navio-al-
mirante Allemão; Banados, Godoi, os dois prin-
cipaes sustentaculos da Dictadura, refugiam-se nos
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navios Norte-americanos. Quanto a Balmaceda,
logo que sabe do desbarate completo, resolve
deixar o poder e por sua vez esconder-se. Tinha
ainda 4. S0O homens em Santiago,sem contar a poli-
cia, e em Coquimbo 6.000, mas era inutil tentar uma
concentração, pensar em uma retirada. As retiradas
são o supremo esforço do general e exigem a
maxima solidez da tropa, para não se tornarem
em um sauve qui jeut. A um amigo que uma vez
o comparava aos grandes generaes da historia, Mo1tke
interrompeu dizendo :--{cAinda ?zão commatzdd.ulrla
retirada. " Se Balmaceda pensasse que representava
a causa nacional, era logico com o que el1e tinha
feito até então, que pensasse em organisar a re-
sistencia. Se el1e se sentisse a encarnação de um
principio, como Juarez no Mexico, teria appellado
para o paiz com o grito que lançára aos seus ge-
neraes antes da batalha: rc Vencer ou morrer.)) Elle,
porém, via distinctamente que a sua causa era uma
causa pessoal, sem irradiação alguma fóra do cir·
culo de baionetas dentro do qual se fechara. Dahi
a rapidez da resolução, tomada na noite de 28,
de abandonar tudo, antes que a onda da reacção
popular, que se estava formando em todos os angulos
de Santiago, forçasse as represas que já come-
çavam a ceder e cobrisse a Moneda com um lençol
de sangue. A's 10 horas da noite, Balmaceda e
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Baquedauo têm uma entrevista, e o Presidente en-
trega o poder ao general, que se mantivera neutro
em apparencia, mas quanto possivel auxiliára a
Revolução. O Sr. Baiíados affirma que nessa con-
ferencia Baquedano se compromettêra a impedir
a perseguição dos partidarios da Dictadura e a ga·
rantir a sahida de Balmaceda para o estrangeiro.

Pelas duas horas d-a. noite, acompanhado de
alguns amigos fieis, Balmaceda sae do palacio
do Governo em busca do asylo promettido na
Legação Argentina. O grupo bate ancíosamente á
porta da Legação j passados minutos, o Sr. Uri-
bum vem abrir em pessoa. Tudo se passa com as
maiores precauções. Alguem que encontrasse a essa
hora o Presidente fugitivo diria que era algum
revolucionario perseguido pela Dictadura, que mu-
dava de abrigo. Houve nesse facto uma coincidencia
singular. Dias antes, pelo que refere o barão de
Gutschmid, Balmaceda estranhara ao mesmo Sr. Uri-
buru, decano do Corpo Diplomatico, o asylo que
concediam aos revolucionarios certas Legações,
ameaçando tomar providencias para impedíl-o. O
ministro Americano, informado d'essa conversa
pelo Sr. Uriburu, procurara o Ministro do Exte-
rior para dizer-lhe que na sua casa não se entra·
ria senão usando de violencia e que elle resistiria
á força com a força. Balmaceda pensando em
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cercar as Legações, em interceptaI-as, para obstar
ao agazalho que eIlas davam e horas depois valendo-se
da protecção de uma d'ellas, por ultimo matanào-se
por não julgar bem garantido o. seu refugio, é a
mais perfeita demonstração da necessidade e da
conveniencia de se manter na America Latina,
com a maior largueza possivel e de modo invio-
laveI, o asylo das embaixadas. Em nossos paizes,
é esse com effeito, um beneficio feito aos chefesI de todos os partidos, a unica e estreita taboa de
salvação a que elles se possam entregar, e seria
augmentar a barbaria e a crueldade das nossas
luctas politicas, se o Direito Internacional, corno
parece ser a nova tendencia grandes Poten-
cias, viesse a considerar aquelle refugio como
uma excepção obsoleta e caduca, por opposta á
soberania das nações. Muito pelo contrario, em
todos os paizes onde de repente se póde levantar,
sem que nenhum signal o annuncie, uma d'essas
(cproscripções)) Sul-americanas, o direito ·de asylo,
que é um privilegio historico da humanidade,
devera ser cada vez mais um ponto de honra da
civilisação.
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Foram crueis os vinte dias que Balmaceda
passou occulto na Legação Argentina. Confesso
não conhecer bem as circumstancias desse final. A
escolha da Legação parece ter sido em mais de
um sentido infeliz. A Legação Argentina não of-
ferecia segurança contra um ataque subi to de exal-
tados que adivinhassem que Balmaceda estava
refugiado nella. o Sr. U riburu far-se-hia matar no
limiar da sua casa, como um homem de honra e
de alto cavalheirismo que é, mas isto só serviria
para tornar mais odiosa a execução popular. Acon-
teceria o mesmo na Legação Norte-Americana?
Por min1Ja parte duvido.

Decerto, o novo govern0 Revolucionario não
consentiria que a multidão pretendesse arrancar
Balmaceda de dentro da casa do Sr. Uriburu, mas
entre o povo Chileno e o Argentino existe uma
antipathia aggressiva inexplicavel, a menos que o
Chile esteja sendo insensivelmente arrastado para o
Atlantico, -o que seria uma immensa mudança; os
Argentinos, esses não têm interesse em se afastarem
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para o Pacifico. Durante a guerra civil o Governo de
Buenos.Aires, se não favorecera a Balmaceda, pelo
menos não lhe creára difficuldades, deixara até
passar pelo seu territorio, em ordem e apparato militar,
ainda que sem armas, as duas Divisões Camus e
Stephan. O Sr. Uriburu, pessoalmente, era um
grande amigo dos Congressistas, mas isso era um
segredo dil Revolução e não podia influir sobre
·as massas de Santiago. Estas, quer me parecer, por
todos os motivos mais facilmente se conteriam
diante do escudo Norte-Americano do que de Ar-
gentino.

Foi no interesse do seu hospede que o
Sr. Uriburu tomou extraorqinarias precauçõos de
segredo, mas essas precauções mesmas não podiam
deixar de abater o animo de Balmaceda. Elle não
era de facto um asylado do Direito internacional,
era um acoutado, um escondido; para um Chefe
de Estado da vespera, que ainda nem tinha con-
cluido o seu period,o. tal posição era cruel e lanci-
nante. Não era de certo culpa do Sr. Uriburu,
que tratava só de salvar Balmaceda, mas na Le-
gà.ção .Norte-Americana, cheia de asylados politicos,
este teria de certo achado um ambiente menos
depressor. Acontecia ser nesse tempo Ministro dos
Estados-Unidos no Chile um dos chefes proemi-
nentes do partido revolucionario irlandez, Mr. Pa-
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trick Egan. Nomeando-o para um lugar de
nistro na America do Sul l Mr. Harrison quiz re-
conhecer a importancia do voto iJ'landez no
triumpho da sua candidatura. Quem sabe a quali-
dade de homens que são os revolucionarios Norte-
.americanos da Irlanda, p6de avaliar se Mr.
Egan não teria feito sahir incolume da Legação
dos Estados Unidos o ex-Presidente do Chile, a
menos que se désse dentro dessa Legação, defendida
por marinheiros dos cruzadores então em Valpa-
ralso, uma scena de todo indigna da civilisação
Chilena, e que levantaria como um s6 homem o
povo Americano.

Onde está, Balmaceda vive todo o tempo na
.apprehensão de uma desgraça que possa envolver
a familia Uriburu. Suas manifestações nesse sen-
tido são numerosas. Aos irmãos, na carta de des-
pedida, diz elle: ((Já se falia da casa .onde estou,
e póde cltegar um 11zome1zto em que meus ifzimigos
lancem partidas de povo (pobladas) 011 do exercito
revolucionario, e uma tragedia, com daJllno
irreparavel dos que me serviram com tão ge1urosa e
boa vontade.» Ao Sr. Uriburu mesmo elle escreve:
lIA de meus inimigos é capaz, se des-
cobrem mt'n/ta residencia, de extremos que evitarei
mesmo com omaiorsacrijicio que possafazer um homem
de animo inteiro,') De certo o Sr. U riburu tran-
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quillisou-o a esse respeito, mas todas as seguranças
do seu hospede Argentino não valiam um secco
e autoritario Don't mind de Mr. Egan, prompto a
receber, se preciso fosse, os invasores da Legação
Americana com a marinhagem dos seus navios.

Como quer que seja, o espirito de Balmaceda,
solitario, encerrado em um quarto, no alto da casa,
começa a enfraquecer; perdido o movimento, sem
poder renovar-se, estagna-se e corrompe-se. Elle
chega a pensar em entregar-se. O Sr. Uriburu
o refere em carta ao Presidente da Junta, dal.do
conta do suicidio: "Nos dias scgttt"ntes matli/es-
tou-me elle oproposito de pôr termo ao asylo, apre-
sentando-se á disposição da Exma. Junta para sef"
julgado conforme a Constz"fuição e as leis. Afim de
prevmir qualquer cotzflicto pessoal, convenci01lou-se
que depois de t'nformar eu á Exmçz. Junta do Go-
verno, e accei/ando ella a proposta, eTt o conduziria em
carroagem a um lugar dI! detenção, podendo faze1-me
acompanha1- dos Srs. Conclla y Toro e Walker Mar-
tinez para não chamar aftenção e evitar que se dessem
atropelamentos e conjHctos. P01' min/ta parte propu-
1dza-me, chegado o momento, a di1-igir-me á EXllla.
Junta e solt"citar della, interpondo os lIIàos maú efi-
cazes que me fosse possivel, que 1Tr) caso de condem·
nação no p"ocesso que se houvesse de t"ttstaurar, a vida
do Sr. Balmaceda fosse salva pelo exerdcio da alta
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attribuição de commutaçào das penas, que a Consti-
tttição cOI/ferio á autoridade suprema da Republica.
Quando aC1'editava que a solução adoptada teria
lIigar ullfiproxzil/amcl/te,./ui surprellenditlo na mal/hã
de hoje pela detol/ação de um tiro de revolver.»
Essa negociações para a entrega de Balmaceda
encobriam alguma tentativa para fazei-o escapar
com segurança. A responsabilidade do Sr. n-
buru e do seu governo sena rnuito grande se
acontecesse na prisão alguma desgraça ao hos-
pe 'e que acolheram sob sua bandeira. e eJle
insistia em entregar-se, a posição do ministro Ar-
gentino era difficil; de qualquer modo que pro-
cedesse, expunha o nome de seu paiz a com-
mentarios pouco escrupulo os, sendo parte em nego-
ciaçõe que o Governo revolucionario talvez não
pudes e cumprir. A idéa de entregar- e era porém
absurda e Balmaceda logo desistio de confiar a
guarda de sua pessô'a aos seus inimigos da Junta.
«Estes I/ão respeitam I/ada, escreve elle aÇJs irmão
zombariam de 11l1ill e ellclzer-me-Itz"am de t1llmcrccidos
opprobios.»

A outra solução era a fuga. Balmaceda, se-
gundo diz na sua carta ao Sr. Uriburu, teve. pos-
sibilidade de evadir-se. «Sabc o senhor que desde-
7t1lCi o caminho da cvasão vulgar., porquc ojulgo z'Jldi-
gno do homem que regcu os dcstinos do Clale,sobretudo

11
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para evitar a mão da revotltção tnltmplzante,»Não havia
porém nada indigno nessa eva ão, se era po sivel.
Balmaceda de certo receiou. alguma circllmstancia
adversa, ou alguma traição. Pela Cordilheira
quem sabe se ene não teria a sorte do pobre De-
metrio La3tarria, quando fugia á Dictadura? Pela
costa, se fosse reconhecido, tel-o-hiam morto
como ao seu ministro Aldunate, tel-o-hiam des-
figurado mesmo j todo o odio dos vencedores con-
densava-se contra eUe, estava convencido. «Poderia
evadir-me, porém não corren'a jamais o risco do ;-i-
diculo ou de 11m desastre qlte seria o principio de Vl!-

xames e ll/muilzações qlte não posso cOllse1llir que c/IC-
gltem até a min1za pessoa e ao 1lome dos meus. I) (Carta
aos irmãos). E' essa a idéa que o domina, a cruel.
dade dos inimigos nas guerras civis da America
do Sul, (C Todos os fitndadores da .ÍlldepmdC1lcia Sul-
amencana 11101reram 110S calabouços, nos cadafalsos
ou foram assassinados 011 succumbiram na proscri.
pção e 1/0 desterro, dirá elle nas suas ultimas pa-
lavras ao paiz. Só qltando se vê e apalpa ofuror a
qlte se entregam os vencedores nas guerras civis COIll-
pre/ze1ltle-se porque em Olttros tempos os vencidos po-
liticos, mesmo quando tivesselll sido os mais i1lsignes
servidores do Estado, acabavam por se precipitarem
sobre as suas espadas.»

Todas essas impressões actuam sobre o seu
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espirito e preparam o desfecho. Entregar-se
era-lhe vedado pela sua honra; fugir, sena arnscar
a sua pes oa ao peores ultrajes; conservar-se a y-
lado na Legação, era expor a casa e a familia dos
seus hospedes a um ataque popular, ao incendio,
quem sabe. O que restava era talvez mudar de es-
conderijo, refugiar-se em casa de algum partidario
obscuro e dedicado. Mas quanto tempo duraria
e sa posição angustiosa, e que segurança havia?
O seu espirito desde que começara a render-se
á fascinação da morte, via tudo escuro. A victoria
da Revolução era completa, absoluta, irreparavel.
Em breve não haveria quem ousasse pronunciar o
seu nome; a sua pessoa estava banida da com-
munhão Chilena, criminosa, carregada de respon-
sabilidade tremendas, aos olhos dos que o comba-
teram, fatidica, causa da ruina de todos, perante
os que o acompanharam. " Sempre se llecessita ?las
grandes crises ou dramas ltm protogonista Olt
urande victima.)) (Carta a Julio Bailados.) A solução
era sahir do Chile, sob a protecção das nações
amigas em esforço commum se o Sr. Uriburu,
reunindo os seus collegas, conseguisse garantir de
alguma fórma o embarque. Isso tinha. Balmaceda
o direito de esperar, como Chefe de Estado que
fOra do cavalheirismo dos representantes e tran-
geiros acreditados perante el1e, e que, se não tinham
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o dever, tinham o direito de o fazer, porquanto
todos, ou quasi todos, tinham asylado e salvo em
suas Legações chefes revolucionarios proscriptos. E'
provavel que pensa sem nisto e que o suicídio
tenha inutilisado todo o trabalho feito pelo proprio
Sr. Uriburu. Isso, porém, não lhe cabia, a elle
Balmaceda, suggerir nem activar e ao seu amor
proprio não sorria talvez essa retirada espectaculosa
para fóra do Chile sob a guarda de nações estran-
geiras. 1ais fac iI do que tudo para um espirito
pro trado pela derrota era mesmo o tiro de re-
volver, 1'efllgim'-se a UJIl maz'or altar, como diz
Plutarcho da morte de Demosthenes.

Desde que se insinua nelle, a idéa de suicidio faz
todo o dia caminho; parece que elle a afaga, a idea-
lisa, a aperfeiçôa, como o seu ultimo acto publico, a
sua derradeira Mensagem ao paiz ; elle trabalha essa
idéa politicamente, litterariamente, trata de pôr nella
tuqo que póde dar o seu cerebro de estadista e a sua
energia de Chileno. E' uma resolução amadurecida
para a qual concorrem todas as impressões, como
nas horas de inspiração tudo converge para pl"Oduzír
a obra prima. Uma vez assentada a solução da morte,
é preci o justificaI-a, depois utilisal-a politicamente,
por ultimo escolher o momento. O coração do pai,
do esposo, do filho, é stoicamente reprimido; o po·
lítico tem de representar o seu papel até o fim.
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A data de 19 de etembro é escolhida porque
expira na vespera o praso de sua Presidencia. ão é
um presidente do Chile que se mata, é um simples
particular. (c.fUltto com a terminação CO/lstituciol/a I do
mal/do que recebi em I886, tive que estudar a situação
91te me rodeia.») (Carta aos irmãos). A ju tificação
é a impossibilidade de fugir, sem se expor a ser
despedaçado pelos inimigos, se fosse reconhecido j

é a impos ibilidade de o asylo sem com-
prometter os eusgellerosos amparadores; por ultimo
é a impos ibilidade de entregar-se aos adversarios,
"I/m acto de il/saltia politica.)) (Carta a Claudio Vicufía
e Julio Bafiados.) A morte é só o que lhe re. ta, e
porque !la de recuar desse passo, se a sua morte póde
ser bemfazeja ao seu partido, á causa commum ? (I Com
meu sacrijicio os amirros acltarão emPOI/CO tempo modo
de reparar o selt il/fortllllio.)) (Carta a Julio Banados)
(CEstou certo que com o mel/. sacrijicio os amirros se
verão menos persegl/idos I! IlIlIIu"l/tados.») (Carta aos
irmão.) "Estol/ cOl/vellcido de ql/e persegl/ição I/I/i-
versaI é.em otlio, 01/ temor a mim. Dada a 1'IIil/a de
lodos e son poder servir a II/CI/S amigos e corrcligio-
I/anos, julgo ql/e o melt sacrijicio é o lmico melO de
attel/I/ar a persegldção e os soifrimclltos, c a lIlal/cira
lambcm de Itablldar os ?ZOSSOS amigos a voltarem em
época proxima á vida do trabalho e da activirlade po-
litica.)) (Carta a Julio Bafíados.) Balmaceda seo.te-se
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devedor para com a multidão dos sacrificados, dos
arruinados por terem seguido a sua fortuna j como
saldar essa divida para com milhares de familias
em cujas casas reina agora a desolação e paira a
ameaça? O suicidio era, se não o resgate dessa
divida enorme que em consciencia lhe pesava,
a unica satisfação que elle podia dar a tantos in-
fortunios. "SÓ lltes posso oiferece?- o sacrijido de
min1za pessoa.» (Carta aos irmãos.) Matando-se elle
deixava livres os partidarios de sua causa. De facto,
tirava o pretexto a novas perseguições j morto clk,
não havia receio de que se podesse organizar uma
revolução com os restos do exercito e o pres-
tigio do seu nome j tornar-se-hia mais facil a volta
do seu partido á vida politica, suas victorias par-
ciaes na eleição, que de facto se deram. O effeito
do sacrificio .era bem calculado.

Agora que a resolução extrema lh parece justi-
ficada e elle sente que só póde resultar da sua eli·
minação completa e prompta beneficio para 05 que
foram envolvidos na sua desgraça, pa a elle a
cuidar do seu uome. Nesses ultimas momentos
preoccupa-o a idéa de comparecer perante a pos-
teridade na mais perfeita attitude. Esta é a grande
questão para elle. «Escrevi 1tI1la carta a Vicufía e
a Baííados... E' UIII dOCll-mento llistonco que se dC11e
reproduzir z'lltegro na America e na Europa, pa?-a
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tIue se compre/tenda a minha situação e a múzlla cim-
dltc/a. Façam-no reproduzir. Não o dt!ixelll de pu-
blicar.» (Carta aos irmão.) Além disso, já vimos
elle dava a Banados E pino a a tarefa de escrever a

completa da sua administração.
Na carta aos amigos chamada hoje o Testa-

mento de Balmaceda ha tres partes: uma é a
revi ta do procedimento da Junta Revolucionária,
para mostrar que não lhe era permittido esperar
justiça de seus inimigos e que por isso não reali5ava
a sua primeira idéa de entregar- e a elles; outra,
é a sua defesa dos pontos de accusaçào que lhe
ficaram mais sensi\·eis· a ultima, é um brado de
e-perança na victoria ulterior de sua causa.

ee O regimen parlamentar triumphou no campos
de batalha, diz elle, e ta victoria não pre-
valecerá. Ou o e tudo, a convicção e o patrioti mo
abrem caminho razoavel e tranquiJlo á reforma e
á organisação do governo representativo, ou novos
di turbios e dolorosas perturbações terão de pro-
duzir--e entre os mesmos que fizeram a Revolução
unido;; e que mantêm a união para garantia do
triumpho, mas que por fim acabarão por se di-
vidirem e se chocarem... Se a nos. a bandeira, en-
carnação do povo verdadeiramente republicano,
cahio dobrada e ensanguentada no campos de
batalha será de novo levantada em tempo que
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um dia para
felicidade da

não está longe e, com defensores numero os e
mais felizes do que nós, f1uctuará
honra das instituições Chilenas e
patria, que amei acima de tudo.,)

não queria entrar na historia sem uma
legenda j esta seria a do Governo Presidencial
contra o Parlamentar. Estava ahi a sua justificação
aos olhos de um numeroso partido, e um dia,
esperava aos olhos do paiz. Quando o Chile mu-
dasse o eixo das suas instituiçõe seria elle pro-
clamado o fundador da segunda Republica. Nesse
dia ninguem perguntaria se elle estivera no seu
papel servindo-se da Presidencia para tornai-a
omnipotente; se não era preferivel deixar a reforma
amadurecer na opinião a arrostar por causa della
urna guerra civil. Seria elle o precursor, O esta-
dista de vistas largas, que de tão longe adivinhára
o unico meio de salvar a republica, e nesse dia o
Chile havia de honrar no Dictador-martyr o propheta
do grandioso futuro nacional.

Não se póde estranhar que Balmaceda escolha
por si mesmo o terreno em que prefere ser en-
terrado na historia do Chile e componha o seu
epitaphio politico. Por mais singular que seja essa
revelação,-que só lhe foi feita na Presidencia
mesmo,-de que o futuro do Chile depende de
substituir pelo systema orte·americano, nunca en·
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saiado com successo em povo Latino, as instituições
que o fizeram chegar ao maior gráo de ordem,
de liberdade e de desenvolvimento, é incontestavel
que a elle Balmaceda pertence' a iniciativa desse
movimento retrogrado. O que mais interessa, porém,
o que mais commove, é a preoccupação que elle tem
de que não adhira ao seu nome nenhuma parcella
de tyral1uia. Por isso elle escreve esta pagina que
transcrevo em sua parte es encial por dever de le-
aldade depois dos juizos que por vezes emitti.

« As pessoas que formaram o elemenlo Civil
da Revolução, que a dli'igiram e ampararam com
seus reCltrsos e eiforços foram i1l1labilitadas pela
p, úâo, por desterro pr011isol io, ou eltviadas 'ás fi-
leiras do exercito revolucionario. Procurou-se evita,'

posSi11L'/ procedtinmlos que fizessem mais pro-
fil/ulas as cúões qlle dividiam a sociedade Cltilella.
A ac(ão do Goverllo alcançoll lia realidade 11m

lIIt11ICrO l'edllúdo .de pessoas compromettidas /l{l. Re-
zlolnção.J) E' com es es euphemi mos que Balmaceda
e refere ao sy. tema de terror que durante oito
mezes reinou em todo o Chile. Agora o modo
porque allude á execuções militare que não ousou
impedir:

II OS deliclos de c01lspiração, sl/;'orllo 01/ in-
sllbordina(ão militar foram litigados pela Ordenança
ll11icamcllte em casos provar/vs e gravissimos, pois
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?la gmeralidade dos casos 1zão se formou processo,
ou jilluio-se ignorai-os ou I/ão proseguiram os pro-
cessos iniciados. Pemando o Goverllo em sua propn'a
conservação, não julgol/ prudente comprollletter, um
razões provadas publicas e irrecusaz1eis, a cOl/fia1lça
que lhe mel-eeia o exercito ql/e gua1-dava a slta
exútellúa.» Aqui ha um evidente descarregar da
responsabilidade do jogador sobre o automato:
a comU1utação nào podia ferir a susceptibilidade
do exercito mais do que entregar Balmaceda a
duas Divi ões de Concepcion e Coquimbo aos StUS

ministros Bailados e Aldunate j de facto, o exercito
era elle. Agora, o ponto mais sensivel de todos lo
Canas.

« Quanto ás 1/Iontolleras que o DiI'ctlo das
Ge/lles põe fóra da lei e que pda /Ia tureza das
depradações que são c1zamadas a cO/II1/1eller, tcn'a///
sido causa de des,r:raras soáaes, poblicas e eco-
1/omicas, ju.lgou-se sempre que dez/iam ser battdas
e jllluadas estrietame71le segltlulo as r1úposições da .
Ordel/auça Alilz"tar". Se as forças destacadas
em perseguição das 1Il0/ltoneras e e1ll defesa dos te-
legraplLOs e da lt'/lha ferrea da qltal depelldz'a a
exisft'IJúa do Gover/lo e a vida do exercito, 1/ão
obserz'(tram estrictamelJte a Orde/lança Jl1ilitar e
co///mefteram abusos Olt aelos cO/llrarios a dia,
elt os c01Jdem170 e os execro.. , »



A TRAGEDlA.

A respeito de lo Canas é preciso dizer que
quando esse horrivel morticinio se deu, na vi i-
nhança de antiago, Balmaceda estava inteiramente
occupado com o desembarque do exercito inimigo,
e na vespera de uma batallla. Por mais que essa
crueldade o contrariasse não é natural que no mo-
mento ella pudesse desviar a . ua attenção do
combate imminente. O que é altamente lamentayel
é que no meio mesmo de toda es a anciedade,
elle não achasse uma palavra para condemnar
a a,rocidade praticada em sua defesa. Mas, se
as uas ordens foram as que elle me ruo repro-
duz, entào a re pon abilidade é delle. O Direito
da. Gentes não põe de modo algum fóra da lei
as guerrilhas que em defesa de uma causa, e para
ajudar aos seus partidario, cortam telegraphos e
destroem pon teso São serviço e tes m<Lxi mo de
guerra, e uma vez a guerra empenhada, devem. ser
tratados como taes. Aos jovens que se pre tavam
á parte mais arriscada e mais meritoria do eniço
revolucionario. não se podia applicar em bar-
baridade a Ordenança 1ilitar a que se refere
Balmaceda e que o r. Banados copía mandando
tratar como salteadores ou piratas os individuo
que, sem formar parte do exercito otganisado, com-
mettessem hostilIdades. Está longe de se poder
fundar essa ordem na autoridade do Direito das
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Gentes. Este propriamente ainda não tem uma
secção relativa á guerra civil, mas, em guerra es-
trangeira moderna, a força que surprehendesse a
caminho uma pequena guerrilha, não a pas aria SUlll-
mariamente pelas armas, como se fez em 10 Canas,
seria isso desenvolver extremo rigor. cc O caso de
z"Jzvasão de um paiz, diz Calvo, é o que mel/lOl

fazlorece e justifica o emprego de corpos frallcos c
de illdividllos tomalldo parte isoladamente 1laS /lOS-

tilidades.» Cortar pontes, estradas, canaes, vias
de communicação, são necessidade_ militares, e,
port:1.nto, operações licitas de guerra j isso está fóra
de questão. (Ver IS das Instrucções de 1863
para os exerci tos em campanha dos Estados-Unidos
da America.) O caso de guerra civil é seme111an te
ao de invasão, em um como em outro O impulso do
cidadão é subi to, é uma inspiração propria, inde·
pendente de imposição militar' não se póde as-
similar esse movimento espontaneo e patriotico, por
mais errado que seja, ao procedimento de ban-
didos que atacam (lU destroem para roubar. E'
uma ampliação igual á que já vimos da pirataria
ao pronunciamento da E quadra. Pela propria con-
fissão de Balmaceda foram d'elle essas instrucções
inexoraveis que mandavam tratar as guerrilhas re-
volucionarias, isto é, a adversarias politico) a Chi-
lenos como elle, pela Ordenança feita para a
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guerra do Perú, como vagabunr/os armar/os, e nào
como prisioneiros de guerra.

l( Ati/(ta que nós niio aceilassemos mmca a appli-
cação dos aroz'tes, insiste-se elll imputar-nos os erros e
as irrl'''ularidades dos subalternos, como se 110 ferri-
forjo em que dominou a Revolução não sr' houvessem
desgraçadaml'17fe produzido os mesmos.factos. »

Ha aqui um desvio de responsabilidade e uma
recriminação. Realmente o r. Bafíados cita-no o
açoite barbara de prisioneiros Balmacedista. a bordo
da Abláo depois da perda do Blallco. E' sempre
um erro de critica quando se julga um partido
suppõr o outro incapaz dos mesmos exce sos; os
partidos compõem-se quasi dos mesmos elementos
nacionae) os mesmos individuas passam de um
para outro, e em geral as secções politica de um
paiz têm o me mo nivel, como o liquido em
vasos que se communicam. O que faz a differença
entre elles nas época ele crise social é quasi sempre
que um, representando o instincto conservador,
reune de preferencia os elementos estaveis, receiosos
de mudança, associados entre i pelo perigo de eus
interesse, e que assim ha nesse partido uma maior
somma de responsabilidade, ele verdadeira cultura,
ao pa so que o outro tem antes a natureza turva e
me dada de uma al1uvião. O caso, entretanto) que o -Sr. Banados refere é uma represaIia ; é um official
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de marinha que debaixo de uma terrivel excitação
pela catastrophe do Bla71co diz aos seu mari-
nheiros: « -São estes os a1tctores do afimdtlmCl/to rio
Blallco, os assassinos dos marin1teiros da Gua!e.
Esta noite devem ser todos castigados.) Os açoites de
que temos noticias nas prisões da Dictadma têm
outro caracter, partem de outro movei, não são
uma clUeldade sómente são uma baixeza porque
são applicados para extorquir dos presos a reve-
lação do esconderijo do Comité, isto é, a entrega
de sua honra para sempre por meio da tonura.
Nesses procedimentos tem connivencia Balmaceda,
ou são elIes da responsabilidade privativa do seus
agentes, interessados em effectuar a maior das dili-
gencias? Não tenho, pela minha parte, duvida que
Balmaceda não ordenou, não inspirou, não ap-
provou esses excessos, mas não posso dizer que os
não conhecesse, e não ha prova de que procedesse
seriamente contra os au-ctores; ha prova, entretanto,
de que desses tormentos tinham conhecimento, até
como espectadores, homens importantes da situação.

Os preparativos da morte, póde-se dizer, es-
tavam acabados, a sua defesa estava feita, a me-
dida extrema justificada, o sacrificio offerecido á
reconciliação do Chile, c( qzte amez", dirá elle, sobre
todas as cousas da vida.» Não ha propaganda pelo
suicidio, elle o sente bem; a um homem de sua
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cultura não acode como recurso politico es a es-
pecie de ftara kiri do Japonez, que se mata para
desa gravar a honra, do mesmo modo que o Eu-
ropeu e bate. Elle morre por não poder viver,
por se entir em um desses momentos (cem que el
sacn'(icio es lo ullico que queda aI honor deZ cabalZero.')
(Carta aos irmão.) E' o caba/lero, com a elevação,
a egtreiteza o preconceitos desse typo que ab-
sorveu uma raça' sombrio de pundonor, casuista
da honra, que é no fundo a sua unica theologia;
inC:Jferente a tudo que não é o perfil exterior da sua
pes oa, do seu caracter; é o caballel-o, que arrasta o
Chileno frio pratico po itivo, pelo despenhadeiro
das ficções que siLo para elle os Mandamentos su-
premos. E desse modo tendo levantado essa fan-
tasia logica do suicidio illevitavel obrigatorio ex-
piatorio, na vasta solidão do seu espirito depri-
mido, onde não penetra mais uma impres ão ex-
terior de bom senso, uma corrente de esperança
que lhe refaça o moral destruido, um sopro de
verdadeira coragem de verdadeira consciencia de
verdadeiro amor, na manhã de 19 de Setembro
Balmaceda põe termo á vida, disparando um tiro
de revolver contra a fonte direita.

Para mim e se fim tragico é a ultima prova
de que a consciencia de Balmaceda desde o golpe
de Estado esteve sempre em duvida e f1uctuação.
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Se elle ti vesse vencido, teria tratado de serenal-a
por um desses expedientes heroicos com que os
inversore da sociedade procuram tranqllillizar-se
a si mesmos ainda que perturbem o mundo, como
é por exemplo, uma guerra de conquista. No

da con elíe t;';
grande remendo dUloriª-'.... como 1 apoleão. Na bôa- - -....fortuna, a subserviencia de um grande partido ad-
venticio teria continuado enganaI-o; homens de
talento fariam delle o destruidor popular da oli-
garchia, o creador do novo Chile. a adver ida....e,
elle póde pensar só. e tives e uma convicção
solida, calma, segura, de que só tinha feito o seu
dever, essa convicção o teria sustentado contra
todas as depressões. Até o procedimento das nações
estrangeiras deixando de interessar-se pela sua
sorte, mo trava que para o mundo elle tinha atra-
vessado imprudentemente a linha que separa o
chefe do Estado do aventureiro politico. O suicidio
nunca se offereceria ao pensamento de um Presi.
dente que se tive se mantido estrictamente no seu
dever, na zona indisputavel da lei, por maior que
fosse o tripudio em torno delle de seus inimigos
triumphantes. A idéa da morte s6 occorre ao seu
sentimento porque elle jogára, em uma cartada
terrivel, a tranquillidade sua, dos seus, do seu paiz,
tudo que tinha accumulado, tudo que recebera do
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Chile, todos os affectos que possuia, a posição
social inabalavel que occupava.

O seu suicidio é indirectamente uma home-
nagem á solidez do antigo Chile que o havia ven-
cido. O Sr. Bailados refere que, momentos antes
da morte, Balmaceda esteve a contemplar da
humbreira da janella a cordilheira dos Andes co-
berta de neves perpetuas. Como é que esse espe-
ctaculo não lhe suggerio por um contraste com as
cousas humanas a idéa de que a sua situação an-

seria passageira e que elle poderia ainda
um dia olhar para o panorama familiar dos Chi-
lenos com o sentimento em que tantas vezes se
engolfara? E' tal vez que elle via na Cordilheira a
imagem da an tiga sociedade que pensara destruir,
a sua formação aspera, '!- sua elevação lenta, por
ultimo a gloria a cultura, a riqueza que lhe re-
ve tira os cimos, como essa neve brilhante. Que
fôra na vida dessa sociedade, elle, o seu partido,
a guerra civil? Uma avalanche- nada mai , que se
de prendera com fragor dos cimos nevados, dei-
xando o panorama exactamente o mesmo aos alba
do observador, envolvido no mesmo silencio e na
mesma luz. Nêsse momento elle deve ter-se sentido
uma victima da orgulhosa sociedade de que fõra
o chefe uma especie de Marina Falieri moralmente
executado nos dêgraus d'aquella Escadaria dos

12
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Gigantes e com o seu lugar vasio na galeria dos
Presiden tes Chilenos.

N'um ülstante, porém, O seu nome vai elevar-
se acima da COml)etição ephemera dos partidos, e
entrar para a Tragedia, mais alta região humana,
-que o poeta disputará sempre ao historiador, e que
de facto lhe pertence por uma prescripção 1m-
memorial. O seu suicidio revestirá então o caréicter
de uma expiação voluntaria, excessiva, -de uma paz
com o Chile.



XI

BALMACEDA E O CHILE

A victoria da Revolução deu logar em San-
tiago ao aqueio das residencias dos principaes Bal-
macedistas. Baquedaoo, investido provisoriamente
do governo, não tendo auctoridade real no dia
dv triumpho, porque se conservara neutro, teve
receio de que as lepresalias, se elle interviesse
com a tropa de Balmaceda, tomassem caracter peor
recahindo sobre as pessoas. E preciso em nossos
paizes ter bem presente esta noção; - o Governo
é o unico meio de defesa das sociedades. Todos
os Jacobin0s reunidos não chegam a 300.000 j como
é que elles se impõem, pergunta Taine a uma nação
de 26 milhões, como era a França em 1792..? (C E'
porque cOlltra a 1tsl6rpação 1/0' interior assim como
no exterior contra a conq/tlsta as nações não se
podem defender senão por meio do Sel6 Governo.
Este é o instrumento indispensavel da acção C07ll1ll1t'tlt;

desde que elle não existe Olt falta, a maion'a deixa
de ser um corpo torna-se uma poeÍ1'a.» (Taine,
La Conquéte Jacobino, p. 64,)

o Chile deixara de haver governo j tudo
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que se passa n' esse interregno é consequencia
da ausencia do orgão de direcção e defesa social.

Em diversos pontos deram-se vindictas, que
chegaram até o lynchamento, como com o re-
dactor do Comercio de Valparaiso, Leon Lavin:
e com o ministro do Exterior Alduoate, mas
sobre esses factos, que parece terem partido
de partidarios extremados, como o assassinato de
Lincoln, não quizera eu emittir juizo incompleto,
na falta de informações insuspeitas. O que sur-
prehende a quem vem acompanhando a marcha da
Revolução é que a sua victoria não tenha dado
occasião ás explosões que se temiam, aos desvarios
in eparaveis na America do Sul dos triumphos par-
tidarios, mesmo quando é o governo quem vence.
Depois de uma luctá tão enrarniçada, a victoria
nacional póde-se dizer que foi assignalada por
outra ainda maior: a do temperamento Chileno
sobre mesmo.

Ha uma pagina na Historia da lIforal Eu-
,'opéa de Lecky que se poderia applicar ao Chile;
é um estudo sobre a crueldade. duas espe-
cies de crueldade, diz esse grande physiologista
da historia; uina procede de um fundo bnttat,
o/tira de wn fuudo vingativo. A primeira é pro-
pria das 7Iatut"ezas duras, pesadas, ltIll tauto te-
tltargicas __ apparece mais frequentemente entre ua-
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ções fortes e conquistadoras, em clzinas temperados,
e é devida em alto gráo á falta de imaginação.
A segunda é antes um attributo feminil/o, e uSl/al-
mente se mos" a em povos opprimldos e soffredorcs,
em llatl/rezas apaixonadas, e em climas calidos. A
crueldade que provem da vIl/gança allia-se ás
vezes á gral/de tefl.'ltra, e a que provem da dureza
allia-se com grande magnanimidade,. mas lIma
?latI/reza vil/gativa é rm'amente magnal/illla, e uma
natl/?'eza l'ndal ainda mais é terna. Os
antigos Romal/os offerecem 1I1I/a combinação 1wtavel
de grande el/dureClinel/to e gral/de maglla11llllZdade,
e por um contraste curioso, o caracter Italial/o
moderl/o tende a ?-ealizar a cO?ltbzilação opposta.»)

Quanto a mim a combinação Chilena é no
todo a dos Romanos, os traços salientes de uma
e outra são os mesmos. O Chileno é tambem um
povo aspero, animoso, callejado, serio, lethargico,
conquistador, habitando um paiz temperado des-
tituido de imaginação. Essa especie de crueldade,
resultante da incapacidade de imaginar o soffri-
mento alheio e propria das raças de grande re is-
tencia, modifica-se, pensa o historiador Irlandez
pell) desenvolvimento intellectual, que produz a
sensitividade das imaginações cultivadas; não é um
verdadeiro defeito nacional, póde-se dizer, porque
a cultura a converte em uma grande e boa qua-
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lidade. Foi essa cultura da ima-ginação que modi-
ficou na raça Anglo-Sa.xonia a sua brutalidade
primitiva até fazeI-a chegar ao gráo talvez ornai
elevado de sensibilidade que uma nação tenha
attingido.

A crueldade dos caracteres nacionaes fracos é
de outra ordem não entra nas duas classes estu-
daúas por Lecky. ó., Brasileiros, por exemplo,
não possuimos o organismo preciso para se ser im-
punemente cruel j em nós, a crueldade não poderia
proceder nem da [alta de imaginação, porque a
temos em gráo excessivo, nem da vingança que
não sentimos j só poderia ser uma perversão lit-
teraria, um plagio de 1793, ou uma idiotia sangui.
naria, o que tudo quer dizer uma séria doença do
cerebro ou do coração, o fim da raça.

O que resta nos dous volumes do Sr. Banados
é a critica da Alliança victoriosa e do Parlamenta-
rismo Testam"ado; mas essa não póde servir' de
base para um juizo, porque não dá idéa do plano
de reconstrucção adoptado, nem do espirito que
anima a nova situação Chilena. Sobre a defesa
de um advogado babil, que allega em favor dos
seus associados tudo que os póde justificar, eu me
arrisquei a formular uma sentença, ainda que
appellando della; da accusação apaixonada de
uma das partes, eu não poderia nada concluir.
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o livro do Sr. Baiíados não habilita a co-
nhecer o circulo intimo de Balmaceda, o am-
biente moral da Moneda no seu tempo, nem o
caracter da nova sociedade que devia substituir a
antiga; sobretudo não dá a conhecer interiormente
o homem. O escriptor procurou apenas pbotographar
o politico, mas , politico não é senão o papel,
um do papeis, que o homem representa na vida.
Ha algwls traço, entretanto, apanhados natural-
mente pelo Sr. Bafíados, que são suggestivos para
o critico. «( Qualquer idéa que callia em s,eu cerc-
bro, diz elle de Balmaceda, germinava e
alli como semente em !t'rra tropical. Baslmla úlSi-
mIar· lhe problemas polz"ticos, economicos ou de sâen-
da, para que logo se apossasse da z'déa Olt do pro-
jecto, que cresáa em seI/. cerebro COIft raro poda
de expansão... Tinha Ullla z'1lláativa devoradora ...
Era orador sem querer e sem o sa{;er, elft casa,
lias tcrtll!z"as polt'ticas e até nas reu7Iiões de com-
piela cOl/fiança... Era 71111 fallador
infatigavel, allle1lO, de todas as Iloras ... " A im-
pressão que elle causa, em uma primeira entrevista,
é a de um ((cuthousiaste à/roid.» (Wiener, Cllz'h et
C/liliel/s.) Ao que parece, é um espirito amigo
da novidade, ao qual não occorreu nunca a pbrase
de Burke :-(( Ha u1IIa S01'te de presumpção contra
a nO'i}idade, tirada da observarão p1'oflfnda ria na-
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ftt1'eza /l1tlllalla e dos 1ugocios humanos.» A ver-
satilidade d' esses espiri tos aI viçareiros não é um
simples vicio intellectual, ou uma doença ata-
xica do espirito. novidade que os fascina é a
que podem lançar em circulação como moeda
sua, com a sua effigie. Se acontece ser a idéa
nova lançada contra eUes) qua' quer superstição
nacional, por mais antiga, lhes serve de reducto
con tra ella.

No fundo, o phenomeno é um relaxamento
causado, pela desordem das leituras j é a atro-
phia das defesas naturaes do espirito j um gasto
continuo, inutil, de actividade mental, inhabi-
litando o espirita para qualquer producção forte,
o coração para todo sentimento seguido. O homem
torna-se uma especie de ti tere de bibliotheca j
deixa de pensar por si, de contar comsigo j é o
eterno suggestionado, em cujo cerebro se succedem
rapidamente em combi nações estravagantes as chi-
meras· alheias, os systemas antípodas; não é mais,
em sentido algum, uma individualidade, é um feixe
de incompativeis. Um espirito assim, posto no
governo do Estado, é o mais perigoso de todos j
a sua marcha politica só póde ser um perpetuo
zigue-zague, as suas construcções um perfeito laby-
rilltho, até que de repente se vê sem sahida, e
então) ·se é um homem de acção e de vontade,
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além disso de orguUlO eJle bater-se-ha como um
fanatico até a morte, isto é, fará sem o sentir
da ultima novidade que o seduziu a sua fé defi-
niti\·a e immortal.

Dahi talvez o naufragio de Balmaceda como
chefe de Estado. O Sr. Bailados não conseguio
mostrar que antes delle existisse no Chile outra
cousa senão o systema parJamel1ta·, inteiramente
desenvolvido j nem sequer insinuou que a substi-
tuição das instituições Chilenas pelas Norte-ame-
rican9.S tivesse sido nunca pensamento de algum
partido ou individualidade notavel. Pelo con-
trario, o que uniformemente se pensou sempre, é
que no Chile o Governo era de facto omnipotente.
Sendo assim, não se comprehende que o re-
media para os males de um paiz onde o Executivo
não tem limites, fos e, ainda por cima, supprimir a
responsabilidade dos ministros perante o Congresso
e com ella as garantias de publicidade e fiscali-
sação, que são o principal titulo do Regimen
Parlamen tar.

O Chile, tem sido sempre descripto como uma
oligarchia, mas ninguem nunca imaginou que essa
chamada oligarchia tivesse a fórma Veneziana, e
que ao lado do Presidente houvesse uma especie
de Conselho dos Dez, incumbido de vigial·o dia
e noite. Era elle, pelo contrario, quem podia
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tudo; e, que esse poder illimitado lhe estava exclu-
sivamente entregue, Balmaceda mesmo encarre-
gou-se de o mostrar. Se havia no estado politico
do Chile alguma cousa que mudar, nada absoluta-
mente indicava que o vicio existisse na responsa-
bilidade ministerial ou no Governo Parlamentar;
mas, quando fosse assim, quando o Congresso [os e
o instrumento da oligarchia, e o regimen Presi-
dencial,- senão algnma fórma de Cesarismo, que
seria evidentemente a cura radical,- parecesse °
meio energico de destruil-a} o processo não podia
ser o atropellamento das leis} a inversão social
pela gueJ.:ra civil. Não havia outro meio, - dirão
os partidarios de BaJmaceda. Se esta é a defesa,
se realmente não havia outro meio, o que se conclue
é que essa guerra civil necessaria foi artificialmente
produzida. E' preciso, entretanto, desconfiar de
uma empreitada pOlitica que se diz ao mesmo tempo
anti-oligarchica e salvadora do principio da auto-
ridade. A mim, pelo menos, não parece sincero
esse movimento em duas direcções oppostas, pre-
tendendo destruir a oligarchia, e reconstruir de
modo inabalavel a acção do governo. Acção anti-
Gligarchica, partindo do governo; acção restaura-
dora da autoridade, a que se associam os ele-
mentos radicaes socialistas, são egualmente' sus-
peitas.
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De certo, Balmaceda, se tem transigido e es-
perado até ás eleiçôes, fiando-se em homens como
o r. Covarrubias, teria tido em :Março o Con-
gresso de que preci ava para démoFr o antigo
regimen e esculpir sem sangue as suas recentes
theorias. (C A Revolução teria vindo do mesmo
modo, )1 dirão os Balmacedistas, mas não era pouco
tirar-lhe a sua grande razão constitucional. A Es-
quadra sem o decreto dictatorial de Janeiro não
se movia' pelo menos foi isto o que Jorge :Montt
disse aos que primeiro o convidaram em nome do
Congresso. ão é tão insignificante, como pa-
rece) mesmo para homens dispostos a tudo, a natu-
reza do mOlivo; é ao contrario da maior imporlancia.
Em toda a America do Sul ha neste momento
como tem havido sempre, umª- porção de revolu-
ções á espera sómente de llr!!..J>retexto para re·---- ---- --Os golpes de Estado são (J"ccasiões pre-
ciosas de primeira classe, que despertam o maior
enthusiasmo revolucionario, e por i so o Presidente
que fornece aos animas já mal refreados dos seus
contrarios um motivo dessa ordem, lança a um
paiol de polvora o marrão acceso.

I

Afastado tudo que seja questão de technica
Constitucional, se Balmaceda não previo o effeito
do seu acto, - e eu creio que não previa, - póde
se dizer que elle não conhecia o Chile, ou então
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que VIVIa na atmosphera de omnipotencia em
que o politico perde a sua agudeza. Se previo e
não recuou, é que estava sob a influencia dessa
atmosphera deslUoralisadora. ão podia elle ter
convicção de que estava com a lei e o direito
a ponto de não admittir uma duvida j quando.
mesmo a tivesse nesse gráo, o .que era estreiteza
de espirito, o senso moral não lhe penuittia re-
solver a questão pela força. Era esse exactamente
o caso de um arbitramento nacional, desde que o
Congresso entendia differentemente. Querenuo
imp'ôr a sua opinião, elle púJia ter contra si além
da Representação Nacional os tribunaes do paiz,
como os teve. Que valor objectivo tinha o seu pa-
recer individual contra todos os outros? O que
distingue as sociedades e as pessoas cultas, é que
nas grandes divergencias de boa fé que só se
podem resolvt'f pela ruina de ambas as partes se
luctarem, ellas sujeitam-se a um laudo, ou de alguma
fórma transigem. Em 1877, por exemplo, os
Estados·Unidos só evitaram uma segunda guerra ci vil,
por terem consentido os dous partidos em submetter
a eleição disputada do Presidente á decisão de um
tribunal ad flOc que a Constituição não imaginára.
Era porventura ·de menor importancia a guerra
civil Chilena?

Admittamos que não fosse prevista, desde
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porém, que rebentou e pela fórma por que foi ini-
ciada, Balmaceda devia calcular que se tratava
de uma dilaceração profunda. Primeiro que tudo,
estava elle obrigado a destruir a poderosa marinha
Chilena, defesa essenaial do Chile, base de sua
supremacia. Quer isto dizer que elle tinha que
preferir a victoria da sua facção, da sua auctori-
dade, digamos, á consolidação do poder Chileno.
Depois, elle via que a « sociedade J) inteira estava
unida contra elle j que ella offerecia a sua adoJes-
ctJlcia, para o exercito de Iquique uns, outros para
as 1/lolltolleras,. que ella punha as suas riquezas ao
serviço da causa revolucionaria, como Ed\\ ards,
que assigna um milhão de pesos, D. Juana Ross,
que dá um cheque em branco, Irarrázaval e Barros
Luco, que afiançam 30,000 libras' que ella empre-
gava a supplica, as obrigações de amisade, com as
suas relações militares, como a senhora e as filhas
de D. Julio Lira, as quaes, agarrando-lhe as mãos,im-
pIoravam com lagrimas ao director da Fabrica de
Cartuchos que não fizes e munição Iannlicher
para Balmaceda; - de facto, com 25,000 espin-
gardas 'i:annlicher, elle não pôde utilisar uma só
por falta de munição.

Para vencer elle tinha que destruir essa (socie-
dacte)), porque ella havia de bater-se bem. Se era
uma oligarchia, tanto peor j as oligarchias em
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regra sabem defender as posições em que se en-
ca tellam; não lhes falta coragem. Mas essa
(C ociedade)) era a sua, a mesma de que elle fazia
parte; com que pessoal ia elle atacaI-a, que gente
ia pôr no lugar della? E' visivel que elle tinha
que acceitar para isso todos os elementos adven-
ticios; que nao podia fazer escolha; que tomaria
até os peore ) a quem viesse. Elle conhecia bas-
tan te o Chile para saber que a oligarchiaJ
mente fallando, era ainda indestructivel, e politi-
camente, ella lIão passava de uma escola de
governo. A força do Chile, a sua solida estru-
ctw-a, já não está na grande propriedade, está 110

desenvolvimento na propaganda insen·
sivel, da !li/ltela cobrin<do 0 chão das grari<des
/taciendas. Socialmente, a (coligarchiall, que nã0 é
mantida artificialmente por privilegios e leis de
excepção, mas que resulta da formação historica
d0 paiz e conserva a sua influencia sob um codigo
liberal, e em virtude dos costumes e da fórma da
propriedade, não é uma usurpação. Politicamente,
o que se chama a «oligarchiaJ) Chilena, é apenas a
tradição de governo transmittida de uma a outra
geração pelos processos e com as cautelas que
constituem a educação dos homens de Estado,
em outras palavras, não· é senão o contrôle indis-
pensavel á porta de cada instituição para que não
entre indistinctamente toda a gente.



BAL]'[ACEDA E O CHILE.

Entre nós a politica era accessivel a todos;
qua i sem excepção, os nossos estadistas foram
homens que se fizeram por si, sem nome de fa·
milia, sem fortuna, sem relações no Paço j o nosso
Parlamen to, onde, durante 50 annos, se trataram
os negocios do paiz e nada ficou occulto, l1ão era
de certo a Camara dos Communs; mas o histo·
riador des a instituição, que acompanhar o seu
de envolvimento desde 1828, dirá que era impos-
sivel apparecer alli um Vasconcel1os, um Alves
Branco, um Paula Souza, um Paraná, que não
chegasse um dia á posição que lhe competia pelo
seu merito. No emtanto a queixa contra a oli-
garc11ia em um sentido era real: quem não tives e,
em cetta época, a bõa vontade de Eusebio, de
Torre e de Paulino, desanimaria da carreira poli-
tica. Qual é o modo entretanto de curar esse
defeito do patronato, - que não é do s}'stema
parlamentar só, mas de todo e qualquer governo ii
O methodo radical é mandar abrir as portas para
que todos entrem, como a Republica fez a I5 de
ovembro. Desde que fóra ha publico desejoso de

assistir tambem ao espectaculo, o meio de 'não
haver descontentes parece que é retirar as canceTlas.
Infelizmente o Gabinete, o Parlamento, a admi·
nistração, tudo tem urna lotação certa, como os
theatros. Da primeira vez, escancarando as portas,
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o que se consegue é fazer eutrar o edificio
renovado um pessoal inteiramente diverso, o dos que
não receiam o atropello, dos que não sabem espe-
rar a sua vez, dos que podem abrir caminho á
força j desde, porém, que a sala estiver outra vez
completa, niuguem mais entrará; os que tomaram
logar, não quererão mais sahir. E' a principio
uma multidão, de todas as procedencias, pessoas
que não se conhecem umas á outras, ou admira-
das de se verem juntas naquelle lugar, mas que em
breve se tornam um partido, adquirem o tom ie
classe directora, e ficam sendo, elles-os parvel/lts,
- a oligarchia.

Para resultado tão negativo, valia a pena sub-
verter o Chile? ({ Eu não hesito em dizer, é
ainda uma lição de Burke, que a estrada que leva
da condição obscura ás alturas do poder não deve
ser tornada demasiado faci!... O templo da honra
deve estar collocado em uma eminencia.)) De que
se tratava, effectivamente? Seria de trazer uma
classe mais numerosa ou de maiores qualidades
para o governo do Chile, ou sómente de destruir
a antiga iniciação nos mysterios do governo, a
educação das novas ambições pelas velhas expe-
riencias?

({ A victoria do Governo, diz um observador
sagaz dos acontecimentos, o Barão de Gutschmid,
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conduzirá o Chile ao dominio do populacho com
um dictador á frente. Se, pela inversa, sahir victo-
riosa do cOllAicto a oligarchia moderada que até
o presen te tem domi nado (o partido Congressista),
regerá no Chile uma constituição oligarchico-
parlamentar.)) As palavras acima devem ser enten-
didas estrictamente, no sentido allemão. O que-
ellas q.uerem dizer é que um pessoal novo,
sem preparo nem cohesão, que não offerecia ga-
rantias ao paiz, prova\7elmente dos restos
d".s mesmas classes chamadas por elles de « oIigar-
chia I) os impacientes, os refractarios, os perdidos,
tomariam de repente conta do governo, em outros-
termos que o ingovernaveis tornar-se-hiam a classe
governante.

Balmaceda sente isso; vê que tem contra si os;.
antigos partidos, os homens de reputação firmada
com raras excepções, a mocidade, a sociedade, a
mulher, a Igreja. Como se elle fosse um invasor es-
trangeiro, a resistencia que encontrava tinha a·
unanimidade de uma guerra nacional. Ainda assim,
elle insiste. Num momento dir-se-hia que o mundo
inteiro tem mais pena do Chile do que elle. Os'
ministros dos Estados-Unidos, da França e do'
Brazil, fazem-se mediadores, mas as conferencias
são bruscamente concluidas, os salvos-conductos
annullados, por se ter dado uma tentativa contra'

13
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·0 Sr. Godoi. cc Para essa mesma tarde, ás 4 1/" diz
o ministro Allemão, preparou o Sr. Godoi a exe-
cução de um attentado contra a sua pessoa e
.a de seus collegas, que effectivamente se realisou
conforme o programma.))

Em quem se apoiava Balmaceda para essa lucta
-de morte? Apoiava-se no exercito, nos 5.000 ho-
mens de tropa que lhe davam a força precisa para
cct1lgallcllanJ outros 5.000 j com estes, podia ter outros
10.000 j com estes, outros 20.0 o. Se elle contava
-com o paiz, o meio de verificar e provar
.apoio era chamar volllntarios, levantar a opinião.
O Sr. Baõados compara diversas vezes a posição
de Balmaceda á de Lincoln j não ha nada de seme-
lhante nellas, mesmo deixando de parte a diffe-
rença das questões suscitadas. Para haver analogia,
-era preciso que Lincoln tivesse coagido o Norte,
-depois de fechar as typographias e de encher as
prisões, a dar-lhe os homens e os meios para
esmagar o Sul. Para haver analogia, era pre·
ciso que Balmaceda se tivesse apoiado em uma
porção qualquer do Chile deixada livre e com o
direito de resistir-lhe. A posição de Lincoln no Sul
é a do general em chefe em territorio estrangeiro,
tendo atraz de si o enthusiasmo, a dedicação, os
recursos todos de sua nação. O simples facto de
tratar Balmaceda o Chile, emquanto se defende,
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como o conquistador trata o paiz que invade, re-
ceiando em cada canto uma cilada, em cada vulto
um inimigo, prova que elle sabia bem que o
Chile não estava com elle. Se estivesse, é claro que
o defenderia voluntariamente; se estivesse, elle,
Balmaceda, havia de deixaI-o, como de certo o dei-
xaria em uma guerra estrangeira, no gozo e na
posse dos seus direitos, o que augmenta sempre
o valor e o enthusiasmo dos combatentes. ElIe,
porém, sente que tem contra si a opinião, e por
isso a abafa por todos os modos, quando o direitO)
do paiz de manifestar-se deve ser reputado ainda
maior nas crises em que o poderio, a honra, a
vida da nação, está em perigo, do que nos mo-
mentos de paz e tranquillidade.

Desde que se sente em conflicto com o con-1
gresso, Balmaceda não procede como um Presi-
dente dos Estados-Unidos, consultando as opiniões
mais autorisadas e mais seguras em materia con-
stitucional ; procede á verdadeira moda Sul-Ame-
ricana, ouvindo os commandantes de Corpos. O
seu procedimento ainda se aggrava, tratando-se
dos meios a empregar. Esses meios extendem-se
desde a prisão até o fuzilamento. E' o regimen
militar em todo o seu rigor, augmentado, porém,
com os requintes do Terror politico. Era-lhe li-
cito empregar essa severidade n'uma contenda que
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dependeu delie evitar; fazer passar summariamente
pelas armas dezenas de Chilenos, - e se a
guerra duras e teriam sido centenas, - para fazer
vingar a sua interpretação duvidosa de um texto
constitucional? Balrnaceda reconheceu que adicta-
dura só se podia salvar pela tYTannia, e não
recuou em principio diante da odiosidade do meio.
A execuçào das ord ns não era sua, mas as
ordens levavam implicita a crueldade que o emis-
sario tinha forçosamente que desenvolver para as
poder cumprir.

Lo Canas é o auge do systema adoptado.
Não é Balmaceda quem dá a ordem de matar
essas crianças, elle nào teria a crueldade de o
fazer, mas é elle quem dicta a Ordenança, que o
executor barbara cumpre á medida de seu interesse,
da sua intelligencia e do seu zelo. Quando Cha-
theaubriand escreveu no Jllferclt170 a phrase estron-
dosa que fez estremecer a França :-« E' debalde
que ero prospera, Tacito já nasceu no Imperio,
e cresce desconhecido junto das cinzas de
Germanico, ') qual era o crime de Napoleão?
Era o fuzilamento do duque d'Enghieu ; não era
urna atrocidade Lopezca como Lo Canas, e
Napoleão já tinha estado nas Pyramides, ja tinha
passado o Grande S. Bernardo, já tinha feito o
Codigo Civil, já tinha esmagado a Austria em
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Hohenlinden, a Prussia em lena, a Russia em
Friedland. Mesmo nessa immensa corôa a mancha
de sangue apparecia.

De certo, Balmaceda não é um tyranno no
sentido antigo, mas tornuu-se o centro de uma
verdadeira tyrannia, entendida a palavra no sen-
tido moderno, isto é, no sentido de um poder
capaz de todos os extremos para se sustentar, antes
que appellar para o paiz. Ninguem pensará, ao.
pronunciar·se o seu nome, em um Ezzelino da
Romana, em um Malatesta, em um
Ferrante de apoIes, (( o qual gostava de ler na
vislÍlIlallça os uus inimigos, Olt vivos meltidos em
gaiolas grallde solidez, Olt m01'!OS embalsa-
mados, com as roupas que trazião em vida.))
{Burckhardt). No governo moderno, um tyranno
á moda da Renascença seria um alienado, como
seria um imbecil o soberano que por falta de
<linheiro confiscasse a propriedade. Ás antigas pro-
scripções correspondem hoje o golpes de Estado;
.á. confiscação, as largas emissões de papel
ão se mata, nem se rouba; - se acaso vem a

revolução? trata-se-a como uma guerra estrangeira.
Nesse regimen as atrocidades são de facto erros
<le officio, porque são inuteis; representam um ge-
nero grosseiro, primitivo, de tyrannia, quando a
arte do governo estava ainda em embryão.
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Infelizmente Balmaceda não prestou a devida
..attenção ao perigo inherente a toda dictadura,
de ser servida com excesso de zelo i ninguem o
imagina tomando directamente parte na repressão
brutal e sanguinaria, mas essa é, para e'11pregar
uma expressão vulgar, a cosill!ta da tyrannia, e
Balmaceda nos salões da Moneda não ti nha o
direito de ignorar que alguem a fari:1. Da re-
lação de tantos factos odiosos só se póde, concluir
que elle era um caracter fraco, que o poder
desequilibrou no momento em que, na phrase do
Sr. Francisco Puelma, elle podia ser o maiol
IlOmem do CMle, e que, uma vez tendo reunido
em torno de si o que havia mais decidido, mais
violento, mais encarniçado no seu partido, não
quiz ser tido por effeminado e frouxo, por um
falso ambicioso, ou um pequeno ( grande homem II,

que quer o fim e não quer os meios. D'ahi, as
ordens abstractas que elle assigna, tomando-as
por materia ordinaria de expediente, e que se
tornam barbaridades concretas; d'abi, tantos pro-
cedimentos em que elle não é auctor nem cum-
plice, mas cuja responsabilidade é sua,
porque foi elle a causa primeira de tudo. E' desse
modo que lhe fica pertencendo. historicamente lo
Canas, quando é de crer que, presente, elle se ti·
vesse posto entre a soldadesca e a flor da ado-
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lescencia Chilena, que alli confessou a sua fé pa-
triotica, ?lOl/ 10qllC1ldo sed ?/loriel/do.

O Sr. Bai'íados repelie a idéa de fuzila1llC?/.tos
JJl)'sten'osos e assassinatos pllantasticos, denunciados
pela imprensa Revolucionaria. Não se concilia bem
com o caracter varonil dos Chilenos esse sonegar
de victimas á sociedade e ás famílias no inven-
tario da dictadura. Os fuzilamentos são publicos.
TO de c.lmming e seus companheiros, o auto fria-
mente refere: - « sendo conduzidos ao cemi-
terio uma vez COllcluida aqllrlla ceremol/i",.,) A hypo-
crisia nesses casos seria é certo, uma homenagem á
verdade moral, um protesto involuntario da propria
consciencia, mas ao temperamento Chileno repugna
a tergiversação com a morte. Das execuções clan-
destinas do Desterro aos assassll1atos nocturnos dos
Borgias não ha distancia moral apreciavel. O
nosso grande acto tragico do Paraná não tem
semelhante na guerra civil do Chile j não se
rolaram occultamente corpo de fuzilados pelos
despenhadeiros dos Andes como Luiz Xl fazia
desapparecer as suas victimas pelas oubliettes de
Plessis-lês-Tours.

O Sr. Rai'íados allega em favor de BaJma·
ceda a prosperidade do Chile durante o seu go-
verno. Nesse ponto a replica do Sr. Zegers é ma-
gistral. « E' facil, disse elle perante o Senado,
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goverllar 1tm paiz sellsato e 1-t.-O, Ilabituodo á ordem
e á legalid.tde. Governal-o bem, póde ser uma
.felicidade,. não é claro que seja virtude. Em todo
caso seria diiJicil demonstra?' que os tres anl/Os de
govemo feliz, de 86 até 89, se dttverallt ao go-
vernallte que rompett essa situação legal, prospe1'a e
.honrosa, para impor o despotismo.))

Estaria Balmaceda effectivamente convencido
<ie que o paiz soffria os effeitos de uma oligarchia
politica? « Durante l/Iâo semlo, disse Condorcet
fallando da França, estivertmt os males
da anarcltia, pellsa1ldo que soffriamos tio despo-
tismo.,) Durapte cincoenta annos soffremos nós
tambem os males da anarchia, e julgavamos estar
soffrendo os do governo pessoal. Não seria egual
o caso Chile?

Se o governo parlamentar, que tornára o paiz
forte, livre, respeitado, se estava esphacelando,
() que se conseguiria com uma mudança violenta?
De certo, é facil substituir artificialmente a classe
<iirectora de um paiz, até mesmo a sua aristocracia
territorial. Com uma grande emissão de papel-
moeda, que reparta de repente a fortuna dos que
.accumulararl1 com os que são iucapazes de enrique-
cer pela actividade ou pela economia, faz-se
passar hoje a grande propriedade territorial das mãos
<le uma categoria de individuos para as de outra
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Icom maIOr facilidade do que Guilherme o Con-
quistador fez passar a terra Ingleza para os seus
vassallos Normandos.

O qne podia, porém, esperar Balmaceda ao
lançar fóra da direcção do paiz todos os que conhe-
ciam o segredo dessa sciencia difficil? Repudiar a
collaboraçào dos melhores; fazer nascer entre eIles
o descontentamento, o abandono como
nos Estados Unidos, dos mais altos interesses pu-
blicos, os quaes passariam aos ambiciosos que fazem

da politica; forçai-os quem sabe, á cons-
piração permanente? Se o Chile estava realmente
minado por uma seria doença organica, então da-
va- e a lei historica de D611inger, que uma vez citei
(Agradecimento aos Perllalllbucallos, (891), --que as
republicas não têm a força precisa para eliminar
por si mesmas as cau as de sua ruina, como não
teve a Republica Romana, não teve a Republica
Polaca, não teve a França sob o D irectorio. Que
milagre imaginava Balmaceda, do systema Presi-
-dencial? O arxé tOlt prótou alldrós, o governo do
primeiro cidadão? Era isto o que elIe e perava?
Se era, esquecia que esse governo do melhor
homem, que foi o ideal da democracia grega (Cur-
tius), tinha por primeira condição o ser uma offerta
popular espontaneamente feita e livremente reno-
vada. Esquecia que DOS· tempos modernos é no
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Governo Parlamentar, ou então nas monarchias
temperadas, que se tem visto esta especie de Dicta-
dores da opinião, como são os chefes de partido na
Inglaterra, como foi Cavour, como foi, ou é ainda,
Bismarck.
O Chile tinha um Governo forte como nós nunca

tivemos. Durante 50 annos a liberdade Braú·
leira é .uma teia de uma tenuidade invisivel, pos-
suindo apenas a resistencia e a elasticidade: da seda,
que a monarchia, como uma epeira doirada, tirou
de si mesma e suspendeu entre a sei va Amazonense e
os campos do Rio Grande. O governo do Chile era
obra mais solida do que essa construcção aérea de-
licada. A differença das duas fórmas de governo
é que uma, a republica Chilena, suppõe o homem
fórte e justo, e a outra, a monarchia Brazileira,
ffitco e bom. Destruir um governo que tem dado-os mais admiraveis resultados para pôr em lugar
delle uma méra theoria, é 'ausencia de senso pra-
tico. Os Chilenos não fariam facilmente o que
l1ÓS fizemos j elles gabam-se de ter o ponto de
vista Anglo-saxonio, o que em politica é a melhor
das educações.

A primeira objecção ao Balmaceda do sr. Ba-
nados é ter sido, na phrase de Antonio Carlos, um.
t/uorista cní. Dir-se-hia que elle não aprecia bas-
tante o valor de uma tradição, como a Chilena,
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capaz só por si de conter, de governar, de dirigir,
de satisfazer um paiz; que elle acredita mais nas
suas inspirações do que no Inconsciente Nacional.
Em segundo lagar, é impossivel não se notar a
sua attitude no mameI to da ruptura; não é a
maneira grave de um estadista, é o desafio de
um caudilho. Por ultimo, é lastima, el .não haver
elle traçado para si me mo uma linha além da
qual não se prestasse a levar a repressão. A meu
vêr, faltou-lhe um alto objectivo, comprehensão de-
si mesmo, o sentimento de que era um méro depo-
sitaria da grandeza do Chile, por ultimo, huma-
nidade.

O valor dos chefes de E tado Sul-americanos
tem que ser julgado pelo resultado de sua admi-
ni tração' não deve ser medido pela sua tenacidade,
- em tenacidade quem se compára com Lopez ?-
nem pelo seu orgulho patriotico, - em patriotismo
aggressivo quem se parece com Rosas ?-nem mesmo
pela sua honestidade, - em honestidade quem ex-
cede a Francia? Para julgaI-os é preciso comparar
o estado em que receberam o paiz e o estado em
que o deixaram,!o inventario nacional quando
entram e quando saem. O Presidente que recebe
um paiz prGspero, unido, prompto a auxiliai-o, e o
deixa, por sua culpa, dividido, dilacerado, enfraque-
ci,do, não tem direito á gratidão. Elles podem
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quando vencem, que salvaram a Republica, mas
-salvaram-na de uma crise que el1es mesmos provo-
caram) ou, pelo menos, não quizeram evitar, e
-salvam-na quasi de modo a não poder ser
salva segunda vez. Para lim a verdadeira ele-
vação moral de um chefe de Estado est:lrá sempre
nas velhas palavras de Pericles no seu leito de
morte, quando os amigos, á moda grega, immor-
talisavam suas victorias e a grande autoridade
que el1e exercera quarenta annos: cc O que lia
mel1lor em min1la vida é que lIelll111Jll Atlzenie11se
tomou lulo P01' mill1la causa. J)

cc A patria ... que eu amei aailla de todas as
coisas da vida! I) foram as ultimas palavras que
Balmaceda firmou; entretanto o amor que elle teve
ao Chile não é o verdadeiro amor de patria, -
sentimento talvez o mais raro que exista. A Igreja
quer que se ame a Deus acima de tudo, mas S. Paulo
ensina que Deus não acceita o amor que nós lhe
mandamos directamente, mas somente o que lhe
mandamos por meio do proximo. Amar o paiz

{

acima de tudo, tambem, só é meritorio, quando a
patria que se ama não é uma abstraçào, mas, no.
t=rmos precisos do poeta Portuguez a terra e a
gente. O mais é uma [órma commum de egoismo,
uma paLxão politica, quando não é uma simples
postura. «Amar o Chile acima de tudo)), quer dizer
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amar mais que tudo os Chilenos, - para Balmaceda,
o povo que o elevara, e no meio do qual eUe
vivia. - e es. a especie de amor feito de dedicação,.
de ternura de acrifi ias varonilmente acceitos, se
não reclamados, é incompatível com a aposta de
exterminio que elle fez com õ Chile.

ão ha mais bella ficção no Direito constituo

{

Cional do que a que imaginou Benjamin Constant
com o seu Poder Moderador. O que a America do
Sul precisa é um extenso Poder Moderador, um
Poder que exerça a funcção arbitral entre partidos
intransigentes. De muitas doenças graves co tuma·se
dizer que foi no principio um resfriamento mal
curado j a historia da America do Sul parece não
ter sido "outra cousa senão uma revolução mal
curada. O meio, entretanto, de curar as revoluções-que nascem dos erros e abusos de todos os par-
tidos, não é a perseguição, é a reforma de cada um,
o abandono das pretençães exageradas, anti-sociaes,
que, mesmo do ponto de vista do mais estreito
e calculado egoismo, são um erro, porquanto, ellas
não destr6em s6mente a paz, o prestigio, o credito,
a grandeza da nação j ferem individualmente o
filho do paiz, sobretudo se é chefe de familia, com a
ruina de sua existencia,-se não para todos a ruina
material, sempre a ruina moral. A Revolução ven-
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cedora comprehendeij l[ue, sobretudo em nossos
paizes, ou ha a Al)lnistia, ou de facto continúa a
guerra civil, e nã.o teve medo do perdão, fosse
ou não fosse o esquecimento. Desde muito não ha
no CJlile um só proscripto. A politica, porém, de
Teconstrucção, ou mais propriamente de apazigua-
mento, seguida depois da restauraçã.o do regímen
Parlamentar, excederia os limites d'este estudo sobre
Balmaceda.



POST-SCRIPTO

A QUESTÃO DA AMERICA LATINA

Não dei no Jornal do Commercio todos os
motivos que me su.ggeri1'am este estudo sobre Bal-
maceda. Posso completar agura o meu pensamento.
Sempre que untes e depois de15 de Nove1/lb1'0 algum
partidario do 1'egànen m011arc/tico pretendia que
mtre nós a republica dijficilmetlte sen"a um govcr1lO
responsavcl por não termos a te7llpC1"a dos palZcs
que modelam os sellS governos á sua feição, a resposta
era: (cE o Clfile.?» Não tinlta o Cllilc a mesma an-
ti'ga estabilidade que 11ÓS" não gozava da mesma
liberdade," não assistia á transmissão da pn"mez1'a
magist1"ltura, como se eUa fosse lureditaria, na mai01
jJaz e socego," não havia entre os quat'teis e o go·
VertlO a mesma camada soHda, impermeavcl, de C011-
sciencia, de instincto, digamos de superstição ci1lil,
que 110 Brazil monanllico, e todavia não cra o
Chile uma Republica.?
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A Illlill figurava-se tão paratloxal allimarem-SI!
os Repubhcallos com os ,'esultados do Chile como o
SI! animarem com os da Amen'ca do Norte, porque
o CMle, aillda que de 1'aça hespalllLOla era tallto
uma excepção como os Estados Unidos, - excepção
que se podia considerar um capricho de ordem 11/oral
na formaçao da America do Sul, como ha appa-
?'entemente tanfo capric1lo na sua estrucfura geolo-
gica. .Eu estava, porém, longe de pCllsar que em
pouco tempo se esfabtlun-ia 1I11l c/)Ilfrollto tão per-
feito el/tre a idoneidade de um e outro paiz par{1 flS

úlst71lll"ções republicanas, f' que se tà-aria a prova
nal, a dcmons/1 ação objectzva, da tluse que os Mo-
?larc1listas sempre sustentaram cOlltra os Republi-
canos de boa fé, -isto t, os desejosos de obfer para
o nosso paiz o maior grau possivel de liberdade.
A nossa estlillativa 1-ealisou-se assim illteira11lenfe a
1'espelto do Brazzl e do Chile.

E' nafural a lzypertroplzia do poder nas socie-
dades onde elle 1llio CIICOllb-a nada que o possa N-
mt'ta1'. O Brazil era e é uma destas; ?lO CMle, pelo
cOllttan'o, a sociedade póde conter o governo, de1f.1ro
de certos lzinites extremos. Se tivemos a liberdade lla
1Jl01zarc1u"a, foi só porque o poder se confin/la a si
1Jlesmo. Isto era devido á elevada c01lsciencía nacional,
que por he1'allça, educação, e selecção historica, os So-
beranos 1JlodenLOs quasi todos encarnam. O respeito
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á dignidade da 1lação, o desejo de zlel-a altamente-
reputada no mltlldo, era 11ahwal na monarcltia, que-
era o goverl/o pela força moral somel/le,. mas não'
seria lIalttral no substituto que llle deram, o poda

que é a força material. Desde que o des-
potismo se manifestasse mtre lIÓS, eu sabia que elk
levaria tudo de rojo,pela completa falta de resistt:llcia.
A nossa submissão seria maior do que a das outras
Ilações S",l, americanas, porque estas, devastadar
como eslão pela guerra civil, ficaram tambem en-
durecidas por ellas,. os seus homens publz"cosr
como os COI/SIties Romanos, sabem todos mallo-
brar legiões. Entre IlÓS, declarada a DzCta.
dura haveria de um lado o despotismo mi/dar,
outro a passividade, a úurcia do pai:;. Se aDicta-
dura assumisse o typo Sul·ameriailllo, a sociedade'
Brazileira, creada na paz e lIa molleza da escram'dão
domestica e da liberdade mouarclu'ca, enerzlada por
uma ausencirt total de perigo em mais de 50 alll/OS,
habituada á atteução que o' Imperador scm.óre mostrou
a todos muito maior do que a que e!lc raeNa tomada
fie pa1lico, fada relllmâa da sua lJ'berdade dos seus
interesses, das suas propriedades, r.omo nos ultimos
tempos do Imperio a 'vellUl sociedade ROlllalla aban-
donava os s.'us pa/aczos doirados da cidade e as suas

II
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1
villas de marmore, todo o seu sybà1'l'tismo r,:ftnarlo,
para apparecer (omo escravos supplicalltes rleallte
dos c1lfjes Barbaros.

Tudo isto se verificou, e muito mais. Com effdto,
1Ienlmm de nós previra o typo que tivemos de Dicta-
dura e as atrocidades dos seus proconsu/es f1l1fita-
res, que lembram tão vi11amente as do major
Caminos e do padre Jl1aiz em San-Fernando, que
se 1lOS póde !toje applicar, invertmdo no sentido da
-victoria da dureza e da ba?'baria sobre as arfes Q

a dvilisação, o

Grrecia capta ferum victorem cepit,

porque a tyraJlJlia Prl/ aouaya reviveu entn nós
na jJonta das mesmas bal'onelas e lanças que a rlen'i-
baram.

Por outro lado, tudo que 'IlÓS diziamos do Clu'le,
lJlltito mais, ficole (<rualmente demonstrado pda Re-

-volução, que a ten!ta acompanliado du-
vidará hoje da capacida.de do C/Ule para a Re-
p"b/ica, nem do bem que a forma Repllólicana fez
ao Cllile, da escola de educação, influencia sã,
varonil, patrio/ica, que foi para elle. A Revolução do
Cliile, COII/O para a União Americana a Guerra de
Secessão, não senJiu somente para revelar ao 1111mdo
IJ vigor dos alicerces e a jJe?feíção do plano do seu
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edijicio nacional,. serviu, mais ainda, para cimeJl-
tal-o de novo e dar-lhe a sua estabilidade defillità)a.

Outra razão tive para escrever este ensaio. O ill-
teresse que antes ja me z'/lSpiravam as coisas Sul.
americanas augmentou naturalmente d,epois da Re-
volução de I5 de Novembro. Desde então começámos
a..Iazer parte de um systema politic(J mais vasto, Com'
itffeito, Iu"nguem procura justijicar a nossa transfor-
mação republt'cana por motivos tirados das condições
e convemimcias do nosso pazz, ?/las SOl/tente pela
.:rcumstancia de estar o Brazil na America. Desse
modo o observador Braziláro, para ter idéa exacta
da IHrecçâo que levamos, é obrigado a estudar a
mare/la do Continente, a auscultar o lIlurlllurio, a
pulsação Continental. Como a propria data do Cen-
tcnario o indica, mut'/o concorreu para o .lacto de
I889 a t'tiflll.encia lilteraria da Revo!ttção Franceza
sobre 'J t'tnaginação da nossa mocidade, ma.s nâo
.foi menor o arrastamento Americano. Quaesquer que
venltam a ser os accidentes da Republica, seja o mili-
tarismo, a corrupção, o desmembramento, a anare/iÍa,
e, peor que tudo, o opprobrio da raça, é crença
.fatalista de muita gente que sena Ulll esforço in-
teiramente esteril para o resto de razão e de bom
senso do paiz querer luctar contra o z'man do Conti-
jUllte, suspellSo, ao que parece, no Capitolio de l-Vash--
ington. .Muitos acreditam mesmo que se trata de
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uma fOrf(1 'cosmica, como se o oxygeneo e o azot/;
formassem na Amen'ca uma combinafão especial
dotada de vibrafões l'epublicanas.

Desde que épreciso acceitar o ineluctavel, o estudo
da Revo!ltfão CMlena têm grande interesse para nós
do ponto de vista da evolufão politica do llemispllt!·
l'io. De facto, dado o progress.o da
não é POSSz7.Jel que a civilisafão assista indefinida-
mente impassivel ao desperdicio de ff/1'fa e activi·
dade Izzl1Juzna que se dá em tão grande escala em·
uma das mais conside1'aveis secfões do globo, como
é a America Latina. A lIIamtle11fão de um vasto
Continente n/t estado permanente de desgoverno, de
anarc1tia, é um facto que de17tro de certo tempo Ita
de attraltir forfosa11unte a attmfão do 1II1mdo, como
afinal a attraltiu o desaproveitamento da Afn:ca,
Como se fará a redempfão dos paizes Cmf1'o e Sul-
americanos.2 Onde adtarão elles amparo r mf1'a os
seus govenzos extortores.2 Como se fa>á nascer e
crescer em cada um delles a consciencia do Dil-úto,
da Liberdade, e da Lez", que nelles não existem, porque"
não podem ter sancfão alguma.2

Um p,'oblema .de tal comp{exidade 1tão poderá
ser l'Csolvido pela propria gerafão que o formular,
A' distancia em que estamos do tempo em que dle Ita
de amadurecer, a f01'te l'efracfão dos preconcez"tos
acfuaes não dez"xa t'maginar o modo que á civilt"-



A QUESTÃO DA AMERICA LATiNA. 2 J 3

zação lIa de ellcontra1' para se illtroduzir 1/0 nosso
ConH/lmte. O que esse modo 1/ão lIa de ser, póde-sc,
porém, ver el1l parte. Não será a absorpção pela Eu-
1'opa, a menos q/M se a enteIlda no seutido de uma
recolonisação Européa da America com elemelltos
que assegurem o pre,domt'71io das 110vas alluviões,

é mais do que provavel que a t'7mm'gração se
realize 110 proximo seclllo em escala tal que os 1l0SS0S
o';.uanismos allemz'cos, algulls mesmo 7"llc11iticos, não
tenham capacz'dade para assimilai-a.

Quallto ao Protectorado, é dijJicz'1 imaginar
ttlna alterarão 110 equilibrio EZlropezl que forrasse a
Europa a 1'ecollquistar a America ou a sujeitai-a, como
.fez com a Africa e a Asia, á ma di1-'eq'ão e ao
seu <Toverl/O, Póde-se ter como certo, a mel/os que se
opel cm gralldes JJludanças 1/6 Jystema gZ7-al do /Illllldo,
que a Europa deixará o Novo·Mulldo fazer ball-
cm'rota com os capitaes e illteresses que dia Ille houver
cOI/fiado, sem pel/sar 1I11l só illstante em comjJensllçõçs
ierritoriaes OZl em extellder atravez do Atlal/tico a
SIla area de iI/flue/leia.

Se a solução não póde ser o Protectorado Eu-
ropeu, será por acaso o l/IIollroismo.? Os Estados-
Unidos, que já aSS1lmiram a protecção do Conti-
/leI/te, desde que se comprometteram a difC1ldel-o
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corltra as invasões da Em'opa, sentirão um dia que
essa garantia l/tes dá direitos ou que lltes impõe de-
veres 7

l'{o fundo o que é o lIifonroismo? O lI1'on-
roismo parecia ser a promessa feita á America toda
pela União Americana de que a Europa não ad-
fJ1firi1'ia mais um palmo de terra 1/0 Novo-Mimdo,o
depois, pO?-ém, dofacto do Mexico, e agora recmtemente
do B?'azil, quer-se entender o lJIlom'oismo como uma
garantia dada não só á IndejJe1/dencia, mas á forl1 .
1'epub/icana em todo o Contàlen/e, Seria preciso desco-
1zlteCeJ o caracter nacional do povo Americano para SI!

suppôr, por exemplo, que se o B,'azil ?'estaurasse a
sua mrmarc1zia, os Estados- Unidos impugnan'am essa
volta ás 1zossas antigas üzstituições, Se dles impedissem
o Brazil de ter o gOllerno que l/u parecesse mel/lOr, es-
tavam moralmente obrigados a goz enlal-o sob sua
1'cspollsabilidade,o ?Ião tin/lam o direito de condelllnar
um povo ao despotismo e á anarc1lia por' causa de um
lJ'jo de instituições, para as qltaes só elles possuem
a ,-esistencia e o correctivo preciso. Governal-o,
porem, - como 7

Os Estados- Unidos mmca se decidirain a ter colo-
1lias e rejeitan'am para Estados da União cada um
dos candidatos da America Latina. A nação Ameri-
cana está cor/vencida de que todo accrescímo de po-
pulação de /zabitos, crenças) e indole inteÍ1-amente
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outras, causaria um profulldo desequilibrio' em se",
s)/stema de governo e uma illca!culavel deterioração de-
sua raça .

.Afesmo como esp/zera de influencia a America
Latl1lf/. llão conviria aos Estados Unidos. Os esta-
dt'stas Amcrica1LOs sabem que os Protectol'ados só
produzi, iam uma nova especie de carpet-baggers, -
praga cuja n.atureza comprclullde bem quem sabe o
que foi, duraute a con{Jltista de GI'ant, a invasão
dos Estados do Sul pelos aventureiros politicos dfJ
.LVorte. Al1tes do carpet-bagger viria prcpamr·lhc
a entrada o flibusteiro, e a America do Sul ficaria
coberta de um f!1lxame de especuladores da peor clasSl:,
os quaes den.tro dos seus «saccos de tapete» tra1""t'am os
gcrmC1ls de uma profunda corrujJção que havia mais
tm-de de SI: extender ao Lobby do Congresso.

A solução doproblema tem assim que serprocurada
dellt1·o mesmo de cada 1t11l dos nossos paizes, mas
depende da formação em torno delles de. 1tma opi1lião
interessada em seu resgate, que auxilie os esforços,
ou quando mat's não se/a regt'sWl: os sacrijicios, dos
que em qltalquerparte luctarem pela causa commU11f.
Em todos esses jaizes ha homms cu:fa cultura rivaliza
com a mais brilhante cultura Ettropéa e que jfJdem
formar a Liga-Liberal do Continmte. A causa é,
de facto, commtt1ll. A liberdade Argcnti1za lo,.·
flO1t·se um interesse directo para o Brazil, como era



para os A1'gelltinos a liberdade Cltílwa 1/0 tempo de
Rosas. E' do illteresse do Boliviallo e do Peruallo que
IJ Estado mais visinllo llle offereça um asylo seglwo, l'

sirva ao seupazz de estimulo, senão mesmo de vexame,
Não t, pO?'ém, sOl/tente ?la jrollteira que a z'n'adiação se
exerce; dia alca1lça o Continente todo. O effeito de
1t11l goverllo moralizado é zllimitado, IJ, de modo
lndirecto, ulliversal.

Por isso se o Cltile politicamC1lte se espltace-
lasse'; se perdesse as noções de moral social que jor-
mam a ma coltesão, aperda seria de toda a civilisação
Sul-amen'cana. Desde que as nossas antigas zllstitui-
ções, em vez de serem aproveitadas com aVa?'eza, joram
desdmlLOsamwte lançadas joral as do C!Iilejicaram
sendo as lmicas que 1Ia America Latà". merecem real-
mmte o bdlo ?lome de Instituições. V, l-as desapparecer
quasi em seguida ás nossas, seria lima tristeza mais
para os que acompall/zam a terrive! dallça macabra.do
Cqntille71te. Felizmente o Cllile mostrou, por instillcto,
aprecia1' como o grande segredo da ma jorça
.a continuidade da sua liberdade, imlllelllorial IlOje
desde que as gerações actuaes não coniteceram a
.origem.

O jacto devia ficar registrado em cada um dos
paizes da Amen'ca do Sul. Pela minita parte o
assigllalei no Brazil. O exemplo não será illldil
.na era republicana pa1'a um paiz do qual, mesmo 110

2[6 BAL!IIACEDA,
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da liberdade e da ordem, dtZt"a, 1/0 Parla-
mento, Sl'lf mais fewlldo jornalista CT J. da
Rocha} 24 de Janeiro de I850): «O espirito revo-
lucionario ligou-se á existencia da nação Bra-

como o verme, desde que elJa nasce, se
liga á fructa que apodrece antes de passar pela
madureza. Eu considero esta Jucta do espirito
revolucionario com a auctoridade no Braz.il como
uma lucta permanente, como uma molestia duo-
nica, que atacou o doente desde a sua infancia,
qut tem tido reiterados accessos, que 11' essas oc-
casiões é combatida, mas nunca perfeitamente
(;urada. »

FIM
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Barão de Cotegipe.-Responsabilidade do governo, 'e
fossem effectivamente de Bal-
maceda e dos seus ministros contra a RevoluçãO.-
Sêde de repressão exemplar.-A Revolução Chilena
e a Resistencia Paraguaya, parallelo.

VII. A TYRANNlA•••.• .'... ..•.••..•.....• 98
O Terror.-Plisoes politicas.-Resistencia da magistra-
tura, e fechamento dos Tribwlaes. - Tribunaes de
sangue. - Augmento dc soldos, premios e pcnsOes
militares; liberalidades; ? papel do dinbeiro.-Vn-
rejo de casas.-Premios pela prisão dos chcfes da
Revolnção.-Extravio de presos. - Açoites. - O Co-
mité Revolucionario fUllccionando occulto em San:
tiago mesmo.-Ordens de soltllra.-Liquidação forçada
de casas de .negocio. - Terror agrario: confisco de
.animaes, destruição de propriedade, recrutamento DOS
predios de adversarios.- EleiçOes do novo Congresso.
- Vérdadeira pantomima. Feitas por indicação do
governo. -Reunião do Congresso. - EleiçãO de Vi-
cufia. - Fuzilamentos.-Mortandade de Lo Caiias.-
O que constitue o tyranno.-Rosas. - Até onde vai o
direito do Chefe de Estado de defender a sua autori-
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dade legal (compare pago 80).- Direito do paiz de
gritar pela paz.

VIII. A REVOLuç,\o............................................. Il6
Caracter da RevoluçãO.-O povo a principio indif-

ferente.-Estudo da oligarchia Chilena.- Semelhança
com a aristocracia ingleza.-Porque a RevoluçãO se
toma atinaI popular.-Influencia legitima das aristo-
cracias honestas e trabalhadoras. - Coincidencia de
sentimento com as massas.-Assignatura da Acta.-

enador Irárrazaval. -llaquedano; a paralysia da
gloria.-A Grand Remon trance.-Sublevação da Es-
quadra. - Caracter desse acontecimento. - Operações
militares.- Importancia de Tarapacá. - A campanha
do Norte.-Tomada de Iquique.-Derrota de Huara,
a sensação do Deserto.-Desforra de Pozo Almonte.-
Morte de Robles. - A Divisão Camus; m.ucha de
Antofagasta . a Santiago pela Bolivia e pela Repu-
blica Argentina, (sobre Retiradas, ver citação de l\1oltke
pago 154). - Santiago em Iquique. -A Junta de Go-
verno. - Os Agentes da RevoluçãO no estrangeiro.
- ituação critica da RevoluçãO. - Afundamento do
Blrmco. - Chegada do armamento. - Kõrner, o ;\'[oltke
da campanha. - A expedição sobre Valparaiso con ide-
rada uma loucura. - Forças muitas vezes superiores de
Balmaceda. - As tres Divisões. - Partida da expedi-
ção para o Sul. - O golpe do sphex. - C:msa verda-
deira da victoria que vai ter Jogar.

IX. A VICTOR tA NACIONAL......... 141

Desembarque em Quinteros. - Situação de Balma-
ceda. - Batalha de Concón. - Effeito da derrota.-
Adhesão ao exercito Revolucionario. - Victoria final
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de Placilla. - Grande proporção de mortos e feridos.
- Collap o da Dictadura. - Lincoln e Balmaceda
(comparar pago 194). -Refugio de Balmaceda na Le-
gação Argentina. - O asylo das Legaçoe na Ame-
rica do - Sua justificação e necessidade.

X. A TRAGEDIA ;. 15T
Balmaceda occulto na Legação Argentina. - O

Sr. Uriburu. - Razoes pela quaes seria mais seguro o
asylo na Legação dos Estados-Unidos. -:- 1'1r. Patrick
Egan. - Vacillaçoes de Balmaceda. - Depre ão gra-
dual do seu espirito. - Idéa de entregar-se á Junta.
- Intervenção do ministro Argentino.·- Resolução
de matar- e. - Razoes politicas para o fazer. - Cartas
que deixa. - O seu Testamento Politico. - A sua causa
foi a do governo Presidencial. - Justificação do seu pro-
cedimento quanto aos açoites, aos fuzilamentos, ás
Montone!a . - PosiÇãO das guerrilhas no Direito das
Gentes. - Sua razão de ser na guerra civil. - O cabai-
üro. - uicidio. - A Cordilheira dos Andes, imagem
da sociedade Chilena. - Marino Falieri. - Em paz
com o Chile.

XI. BALMi\CEDA E o CHILE............................ 179
Exce sos de partidarios da RevoluçãO. - Saqueios

em Santiago. - Baquedano impotente contra eHes. -
Lynchamentos. - Pagina de Lecky sobre a cmeldade.
- A combinação do caracter Chileno a me ma do
Romano. - A crueldade dos caracteres fra,cos. - A
crueldade Brazileira o que seria. - Traços ele Bal·
maceda pelo ?r. Banados.- A versatilidade de espirito
e a sêde ela novidade no estadi ta.- A cura pel Presi·
dencialisrno.-O governo do Chile. - Impru. encia ele
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Balmaceda. - A importancia do pretexto nas revolu·
ções Sul-americanas. - A transacção, caracteri tico da
civilisaçi\o. - O exemplo dos E tados·Unidos em 1877.
- Caracter da resi tencia nacional. - A lC sociedade Il

contra elle. - O concurso que ella presta. - Offc·
recimento da adolescencia; de grandes sommas.- A
fabricação dos cartuchos Mannlicher.- Valor, caracter,
importancia da oligarchia. - Como substituil·a? - A
politica de abrir as portas. - O caso da Republica
Brazileira em 1889. - O attentado contra Godoi.-
Comparação com Lincoln (comp. com. pago 152).-
)ue tão de lo Canas. - A phrase de Chateaubriand.

mancha de angue. -A tyrannia moderna.-Fu-
zilamentos m}"steriosos. -Referencia aos factos do
Paraná e de anta Calharina. - Uma phrase de Con·
dorcet. - Applicação ao Brazil. - Como se muda a
aristocracia de um paiz com as emissões de papel.
moeda. - \ abstenção das classe educadas. - A lei
de Dõllinger. - governo do primeiro cidadão:
como é mais provavel no governo parlamentar. - A
monarchia Bmzileira e a Républica do Chile. - e-
melhança, differença. - Os chefes de Estado ul-
americano, como devem ser apreciados. - As pala-
vra de Pericles. - O verdadeiro amor de patria. - A
America preci a de um Poder Moderador.-A

POST- CRIPTa - A Questão da America Latina...... ... 207

Prova real da idoneidade do Chile e da inaptidãO
do Brazil para a Republica. - O Monroi mo. - Liga
Liberal do Continente. - O e pirito revolucionario no
Brazil. - Citação de J. J. da Rocha.
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